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Indubitavelmente os tr.1-
timos vinte annos assigna-
Iam uma evolução favora-
vel na technica e nos cos-
tumes do nosso jornalismo.
0 aperfeiçoamento dos re-
cursos industriaes e dos
meios de communicação *
par do desenvolvimento
commercial do paiz abri-
ram-nos o caminho da
grande imprensa. A eleva-
ção dos objectivos "'impes-

soaes esmaeceu a antiga
brutalidade das polemicas,
as jfkosseiras rivalidades
das empresas, o gosto da
injuria soez e da calumnia.
Suavisadas as formulas
despontou a cordialidade e
o respeito mutuo dos jor-
nalistas o que só poderia
concorrer para lhes real-
çar o prestigio no espirito
publico.

Fazemos justiça salien-
tando a acção sedativa do
sr. Assis Chateaubriand á
frente dos "Diários Asso"
ciados", esgrimindo com
vigor mas com polidez nas
questões politicas mais ve-
hementemente disputadas
no Brasil. Os demais confra-
des podiam divergir, mas
respeitavam os seus pontos
de vista, alteando-se com
elegância ò nivel moral da
profissão.

Recentemente, porém, te-
mos observado com tristeza
o furor descomposto que o
bravo jornalista está pon-
do nas questões que envol-
vem interesses de dinhei-
ro. Defendendo a ganância
da Light contra a Nação o
sr. Chateaubriand insulta
virulentamente pessoas que
se atravessam na sua cam-
panha, distribuindo por te-
chnicos respeitáveis títulos
de ignorância e sordidez,
dando-se como um sábio da
G-recia em matéria de en-
genharia hydraulica, de-
tentor de todo patriotismo
clarividente, tentando com-
primir o governo com a
ameaça da excommunhão-
maior caso insista em de-
fender o paiz contra a fo-
me de negócios da Light 1

Ainda hontem o illustre
collega, servindo-se figura-
damente da opinião de um
imbecil qualquer, fuão Ma-
ciei de cuja existência du-
vidamos, pôz em contraste
a situação da Light paulis-
ta e da carioca. No enten-
der do sr. Assis Chateau-
briand 6 a incompreensão
dos poderes públicos fe-
deraes que acarreta a des-
moralização da Light da
rua Larga, emquanto o es-
pirito de cooperação, o ra-
cionalismo e o dynamismo
paulista asseguram . o ai-
to conceito em que é tida
a Light do viaducto do Chá.

Ora, a verdade é muito
outra. O verdadeiro con-
traste entre as duas Lights
está na deshonesta e cor-
ruptora administração da
do Rio de Janeiro em face
da regularidade da admi-
nistração da de S. Paulo.
E o que accentua o facto: a
administração carioca é es-
trarigeirà e é nacional a
administração paulistana.

O honrado director dos
"Diários Associados" cita
o exemplo dos "inexcedi-

veis vèlhacos" do DTA1U0
CARIOCA. Nós não paga-
vamos força, luz, telepho-
nes e insultávamos diana-
mente "quem lhes doava
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magnanimamente esses sup
primentos". A verdade
não é essa. O DIÁRIO
CARIOCA por solicitação
do sr. ministro José Ameri-
co deu o seu concurso á be-
nemerita campanha da sup-
pressão da cláusula ouro.
Poi esse um dos maiores ser-
viços que a administração
revolucionaria prestou ao
paiz não obstante a deses-
perada resistência da Light
servida por uma parte da

. imprensa por ella corrom-
pida.

Publicado o excellente
decreto os estrangeiros qui
zeram punir o governo bra-
sileiro, dando uma demons-
tração da sua estupidez e
despeito.

Sem duvida o DIÁRIO
CARIOCA depois de em-
pastelado remontava pe-
nosamente a curva de difii-

[ culdades pecuniárias, aliás
communs á mór parte das
empresas jornalísticas do
paiz que lutam com os ter-
riveis entraves que o dire-
ctor dos "Diários Associar
dos" não desconhece. Se
não fosse a frouxidão e
egoísmo do Governo Provi"
sorio, a Light não teria ti-
do a temeridade de affron-
tal-o investindo contra o
DIÁRIO CARIOCA e essa
''nvestida constou da única
excepção, ostensiva e pro-
pcsitada de intransigência
do cobrador tratando-se de
um cliente estabelecido
com industria e com um
atraso relativamente pe-
queno.

Afinal, nas 24 horas pu-
demos pagar o "harpagão"

canadense, arrancando-lhe.
porém, das mandibulas a
cláusula ouro, a qual se pre-

valecesse estaria esfolan-
do o carioca triplicemente
nas contas de luz, força e
gaz, isto é, pagando três
quando devia um. Graças
porém, ao sr. José Américo,
apoiado no DIÁRIO CA-
RIO CA, dessa vez não fo-
mos devorados pelo estran-
geiro ávido e deshonesto.

Mas toda essa conversa
do provecto director do "O

Jornal" tende a chegar ao
caso nevrálgico da usina
do Salto. A Light, na pre-
visão da caducidade do seu
contrato de illuminação pu-
blica em 1945 — daqui á
nove annos — não quer
nem á mão de Deus Padre,
que o Governo Federal es-
teja por essa época proxi-
ma apparelhado para subs-
tituil-a. O sr. Assis Cha-
teaubriand declara que toda
a engenharia da Central do
Brasil e do Ministério da
Viação não passa de uma
recua de bestas. Os sábios,
são elle próprio e o celebre
Mac Crimmon.

Se o Governo Federal
está se arriscando a fazer
um máo negocio construin-
do a usina electrica para a
Central, não vemos porque
tanta emoção dos canaden-
ses. Será que o dinheiro é
da Light? Periclitam tal-
vez os Poros technicos dos
seus abalisados engenhei-
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A GRANDE AL-
FAIATARIA DA"A CAPITAL"
mandou confeccio-
nar 4.800 eostu-
mes de brim bran-
co para o carioca
farrear" folgada-
mente neste car-

naval !
Adquira o quanto antes «
sen costume de brim e pa-

gue commodamente pelo

Sorteario
AVENIDA, esquina

Ouvidor

Mi) Setecentos
na

e
Maioria C amisas

Mortos,
Pretas!

Chegará ao Brasil, no Próximo Mez, o
Ministro da Marinha da Rep. Argentina
0 ALMmíLEAZAR VIDELLA VEMREPRESENT^GEireRALJU^
TO OUE E' PARANYMPHO DA TURMA DOS GUARDAS - MARINHAS
*¦?**• *******+ft

ros? Que tem a Light com
do nossoas "cabeçadas

governo ?
Basta a campanha custea-

da pela Light para lhe pôr
a calva á mostra. A Em-
presa estrangeira, com ra-

1 ro impudor, ostenta a sua

fúria monopolista, põe o
seu negocio acima dos in-
teresses do Brasil, corrom-
pe, compra e paga consci-
encias a seu serviço e a po-
licia moita e de braços cru-
zaáojftfJfWW
Pretende o illustre sr. Cha-
teaubriand que os emprei"
teiros, contratantes ou coi-
sa que o valha, da usina do
Salto usam o mesmo pro-
cesso de corrupção para
vender material electrico
pleiteando a grande obra
hydraulica. Ora, o publico
que tem faro, não viu aiu-
da os artigos, os discursos,
as conferências, as trans-
cripções e as entrevistas
dos que defendem a ur-
gente necessidade do go-
verno se libertar do privi-
legio da Light, perparando-
se para 1945.

O sr. presidente da Re-
publica, os srs. ministros
da Viação e da Fazenda
poderão julgar, certamen-
te, em que caminho anda a
advocacia administrativa
ao redor desse caso. Se os
"italianos" estão fazendo
"campanha" é a mais dis-
creta, a mais subtil e insen-
sivel do mundo. O que ha
de facto em tudo isso é a
Light pagando, o governo
resistindo, o sr. Chateau-
briand bufando.

Bufando T Talvez nem
tanto. O nosso bravo con-
frade tem mais de um
trunfo no seu jogo. E a
Light tem varias maneiras
de pagar. Ultimamente
disseram-nos que um de
seus directores, explicando-
se com o sr. ministro da
viação, prometteu-lhe que
ia exigir dos "Diários As-
sociados" "que não a de-
fendessem tanto". A mali-
cia e o pittoresco da phra-
se são realmc~-c; ..—tit„-
dores, mas francamente
inspirados no "Old Parr".

Na duvida, entretanto,
não alimentaremos polemi-
ca. Tenha a paciência o
fogoso jornalista. Toda a
questão resume-se numa
data: 1945. O sr. Getulio
Vargas tem consciência, é
um homem honesto, com o
sentimento do seu devnr c
responsabilidades. 1945.
Dahi não ha como sair.
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Sr:. -Medeiros Netto

CANHÕES E ME-
TRALHADORAS
EM PODER DOS
ETHIOPES

O Brasil receberá, a 3
de março vindouro, a
bonrosa visita do con-
tra-almirante Eleazar
Vidella, ministro da Ma-
rinha da Republica Ar-
gentina, que viajará, á
bordo de um dos cruza-
dores "Vinte y Cinco
de Mayo" ou do "Al-

mirante Brawn".
O illustre membro do

governo portenho vem
representar o general

i; Agustin Justo, presiden-
te do glorioso paiz ami-
go, escolhido paranym-
pho da turma de guar-
das-marinhas de 1935. A
comitiva do almirante
Vidella compor-se-á de
quatro a cinco pessoas. ,
segundo communicação j;
recebida pelo capitão de jj
corveta von Rentzell, j;
addido naval argentino jj
junto ao nosso goyerno. |

Esse official já en-
trou em entendimentos, ,
sobre o assumpto com o !:
contra-almirante Castro
e Silva, director da Es-
cola Naval

OS BOATOS DE UM
GRANDE DESASTRE
ITALIANO FERVEM
EM ADDIS - ABEBA1
Mussolini, Porém, Está

Confiante

Conre de Vinot

ADDIS ABEBA, 4
(Havas) - Correm
boatos não ainda

(Conclue na 2* pagina)

Desrespeitadas as
Immunidades Par'
lamentares dos
•— **jf Senadores *— *—
0 sr. Leandro NJaciel pergunta quaes as providen-
cias tomadas pela mesa — 0 sr. Medeiros Netto
refere-se á maneira cavalheiresca com que agiu
o ministro da Justiça e acerescenta que será pro-
movida a responsabilidade criminal dos culpados

ir pessoalmente ao Monroe pa-
ra apresentar desculpas pelo
desagradável incidente.

O presidente do Senado in-
formou ainda aos membros da
Secção Permanente que, em re

Que Houve
SoParaguayl
COMO 0 MINISTRO PASTOR BENITEZ FALOU
AO DMRIO » SOBRE A CONSPIRA-

ÇÃO DESCOBERTA
——m*

0 Brasil Será o Primeiro Paiz Estrangeiro a Re-

ceber a Visita do General Estigarribia Após a
Guerra do Chaco

Estivemos hontem á nor

J. E. de Macedo Soares

Na hora do expediente de
hontem, o sr. Waldemar Falcão
fei o necrológio do sr. Affonso
Vizeu. 1 y-

A seguir o sr. Leandro Ma-
ciei fez um requerimento ao
presidente do Senado pergun-
tando quaes as providencias to-
madas pela mesa afim de evi-
tar que algumas autoridades po-
liciaes desrespeitassem as au-
toridades parlamentares.
A RESPOSTA DO PRESIDENTE

Respondendo ao representan-
te sergipano, o sr. Medeiros
Netto declarou que a Commis-
são Directora da Secção Per-
manente havia se dirigido so-
bre o assumpto ao ministro da
Justiça, acerescentando que o
mesmo ter.*) O cavalheiriamo da

lação ás autoridades policiaes
que impediram o accesso de
senadores a um transatlântico
cm transito pelo nosso porto, a
Commissão Directora foi mais
longe: officiou ao titular da
pasta da Justiça pedindo a re-
lação dessas autoridades qua
desrespeitaram as immunidades
parlamentares. Logo que essa
lista chegue ao CSenadc — ac-
centuou com energia o sr. Me-
deiros Netto — serão tomadas
providencias para que seja im-

(Conclue na 3* pagina). 1 Ministro Pastor Benite»

te na legação do Paraguay,
onde fomos ouvir o minis-
tro Justo Pastor Banitez
sobre os tii-"çcj
mentos na Republica vizi-
nha.

Com a fidalguia de sem-
pre, o illustre diplomata
pôz-se desde logo á nossa
disposição.

— Não tenho outras in-
formações senão as que as
agencias telegraphicas já

devem ter divulgado: o
governo acaba de excluir
das fileiras do Exercito Pa-
raguayo três officiaes. con-
siderados os cabeças da
conspiração abortada. São

.(Conclue na 2* pagina)
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Meina Paz na Guar*
*fltf *m§ mama*. mniçao do Paraná

0 GENERAL PAES~DÉ ANDRADE DIRIGE-SE,
A RESPEITO, AO MINISTRO DA GUERRA

em toda guarnição do Es-
tado do Paraná o general
Paes de Andrade, comman-
dante da 5* .Região Militar,
em telegramma de hontem,
declarou, para os devidos
fins, ao ministro da Guer-
ra, qne aos officiaes trans-
feridos ou classificados na
sua região pôde ser conce-
dido o transito integral,
visto não mais se justifica-
rem as medidas preventi-
vas postas em pratica para
tal fim.

Sabemos que idêntica at-
titude terão os comman-
dantes das demais regiões
militares.

Uen. Paos de Andrade

Attendendo á situação
do perfeita ordem reinante

MIL E ¦ SETEGENTOS MORTOS NA
MAIORIA CAMISAS PRETAS!

DESPERTA COMMENTARIOS A VISITA
de Maxim Litwinov a Londres

mi • 
in i, —

0 Commissario dos Estrangeiros da U. R. S. S. estende a mão á finança
ingleza — Os jornaes querem saber qual a verdadeira missão do diplo
mata vermelho na City — Ad ver ten cia contra os perigos que poderão
advir da approximação anglo-sovietica -7- 0 dinheiro que o governo rus-
so quer tomar emprestado ao povo inglez servirá para o fomento da

revolução mundial

(Conclusão da 1» pagina)

«firmados, de que
fracassou o ataque

do uma CQ.un.ita
fugira as tropas do"üíaífaz" Bayenneu'
H^^^a-tSe, na frente

i-is Abeba. Os ita-
os teriam sido

paé essíre os
rVics qne commasi-
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?? itão, e o coronel
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As Eleições do
Acre

110 campo mil e sete-
leisffos mortos, na
liaSor parte camisas

Os ethiopes feriam
'sito grande numero
le prisioneiros e fo-
tiado setenta melra-'hadoras, três ca-
uhSsss de campanha

O JULGAMENTO DE FOJE
NO TRIBUNAL SUPERIOR
Deverão ser hoje julgadas aa

eleições supplementares do ter-
ri.tòrlò Federal do Acre (muni-
clniò de Tarauacál. annullfdas
pelo S T. E., por tei£m sido
violadas as urnas, apesar das

¦roí^wwSk &xaH mm

O SR. MUSSOLINI ALTA-
MENTE CONFIANTE NO
ÊXITO DA CAMPANHA

PARIS, 4 (A. B.) — O
sr. Mussolini concedeu ao
representante do "Paris
Soir" tira a entrevista na
qual se expressou altamen-
te confiante no desenvolvi-
mento da campanha abyssi-
nia, declarando positiva-
mente que os abyssinios ab-
solutamente não seriam vi-
ctoriosos. Mesmo o começo
da estação chuvosa não in-
fluencia esta perspectiva
optimista. Os abyssinios é
que soffrerão mais com a
continuação das chuvas, por
que provavelmente não po-
dem abastecer suas tropas
como o commando italiano.
De todos os modos, disse o"Duce", as chuvas não im-
pediriam o avanço italiano,
Embora as difficuldades do
immenso território, o Exer-
cito italiano continuaria a
avançar vagarosa e inexora-
velmente.

BERNA, 4 (A. B.) — Os ob-
servadores neutros estranham
que os pedidos de empréstimo
da União Soviética não encon-
trem immediata repulsa por
parte da Inglaterra e da Fran-
ça, tanto mais quanto esse di-
nhelro vae servir para fomen-
tar a revolução mundial e as
relielliões contra os próprios go-
vernos que fazem a concessão,
como está acontecendo na Sy-
ria e Palestina. Ninguém igno-
ra que o movimento sediocio-
s.0 dos árabes contra o gover-
no francez é inspirado e apoia-
do pelo governo soviético. A
concessão de um empréstimo á
Rússia, pela França ou Ingla-
t :'ra, será o fornecimento dc
armas contra si mesmas.
COMO « APRECIADA A SITUA-
ÇAO DO CAMARADA LITIVI-

OI'" ÍA CA;'.;". ... INGLEZA
BERLIM, 4 (A. B.) — Toda a

imprensa de Berlim commenta
as conversações que se Wm re-
gisiado em Paris, entre chefes
dc Estado, embaixadores e en-
viadns esneclaes de diversos pai-zes, que foram a Londres assls-
fir ans funeraes do rei Jorge V.
O "Berliner Tageblatt" salien-
ta o papel importantíssimo que
vem desempenhando o commis-
sario soviético Litvinoff e mos-
tra, a titulo de curiosidade, queos funeraes do rei da Inglater-
ra fizeram com que, pela pri-
meira voz, um representante so-
vietico entrasse numa egre.ja.
Litvinoff almoçou com o minis-
tro Éden e o sub-secretario do
Foreign Office, escreve o jor-
nal, e conversou durante 50 mi-
nulos com Eduardo VIII. A Eu-
ropa não soube de que se tra-
tou nessa conferência, apesar dc
ser de grande interesse para
todo o continente o conhecimen-
to das negociações entaholadas.
Fm Paris. Litvinoff prosegue no
desenvolvimento de suas acti-
vidndes, em conferências que
vem mantendo suecessivamente.
Não ha duvida que o thema des-
sas palestras é a "segurança"
a, de modo rjnis restrlcto, a
segurança da Áustria. A politi-
ca britannica consiste em dar
o marcimo de prestigio d Liga
das Nações, para conclusão dp
Pacto Danubiano. Não é de sup-
por que essa politica viso, dc
qualquer modo, a Allemanha, o
que, aliás, não nos abalaria se
acontecesse. A' custa de conces-
sões, pretende-se attrair a Rus-
sia, entregando-lhe a segurança
da Áustria.

OS SOVIETS PEDEM DI-
NHEIRO A' INGLATERRA
LONDRES. 4 (A. B.) — O"Daily Dispatch" informa que,

a despeito dos desmentidos offi-
ciaes, o governo está inclinado
a conceder o empréstimo que Li-
tvinoff solicitou para a Rússia,
por oceasião de sua estada em
Londres. O jornal combate vi-
vãmente essa concessão, em vis-
ta da crescente propaganda da
Terceira Internacional na Ingla-
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Maxim Litvinoff
terra. Tambem o "Daily Mail"
adverte o governo dos perigos
de uma estreita ligação com a
llussla dos Soviets.
A IMPRENSA QUER SABER

QUAL A MISSÃO DE
LITVINOFF EM LC.: RES

LONDRES, 4 (À. B.) — A
imprensa domingueira, e prin-
cipalme:ií"2 a revista politica"Weck .ly.Review," informa *ue
estão sendo preparadas varias
interpellações pelos conserva-
dores na Câmara .dos Coinmuns
ao ministro do 2'xterior, sr.
Anthony Éden. Os circulos
conservadores mostram-se real-
mente impressionados pelo re-
alce de que certos elementos
governamentaes deram á visita
do sr. Litvinoff a esta capital
o agora querem saber o que de
real se esconde por detrás de
tt.do esse apparato. e attencões
especiaes com que foi tratado
o ministro dos Soviets.
LITVINOFF, CÚMPLICE DOS
ASSASS1NIOS DE NICOLAU II,
ACOMPANHA OS DESPOJOS

DE JORGE V!
LONDRES, 4 (A. B.) — Na

revista "Saturday Revlcw", a
filha do antigo embaixáík;
britannico na Rússia, Sir Geor-
ge Williani Buckingham, a res-
peito da visita do ministro do
Exterior dá Bussia, sr. Litvi-
noff. a Londres, escreve sob o
titulo: "Triumpho da perver-
sidade" que constitue uma ver-
gonha e uma affronta o facto
desse? ministro soviético, ..unii
dos responsáveis pela; mort» do
Tzar Nicoláo, ter ..acompanhado
o ataude do rei Jorge V. O de-
funto-- rèi,i acerescenta a es-
criptora, era primo 

"do 
Tzar, a

quem. amava, fraternalmente, e
jamais elle poude esquecer o
drama de Je'<a.tprinburg. O ar-
tigo conclue pela affirmacão de
que i facto ds encontrar-se o
sr. Litvinoff entre os que ncnin-
nanharam os despojos do rei
Jorge á sua ultima morada
constitue um exemplo edifican-
te -do cynismo político dos nos-
sos dias, não existindo na his-
toria da humanidade outro mais
friznnte de insolencia impru-
dente.
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Dr. Plínio Casado

denuncias previas dadas pela
chapa Popular ao S. T. E.
violação esta imputada á Legião
Autonomista, como interessada
nella. Procedidas as novas elei-
ções. teve a Chapa Popular, de
eme são candidatos o desembar-
pador Alberto Diniz e o dr.
Cunha Vasconcellos. uma maio-
ria de 60 votos sobre a sua con-
tendorà no resultado geral do
pleito, conforme apuração fel-
ta pelo próprio S. T. E. Não se
conformando com o resultado
geral, que dava ganho de causa
aos seus adversários, a Legiãc
Autonomista pelos seus repre-
Rèntantes, reqúereu uma perich
graohlca, que concluiu pela fal-
s''í'cação de 33 firmas dentre as
571. que firmaram a lista de
presença, declarando, entretaii-
to. não noder fa^er affirmntivas
categóricas, com o intuito de
provar que houve fraude e an-
nullar as eleições, a que lhe dn-
ria ganho de causa. Em sessão
dn ho.ie. o S. T. E.. que dará a
pi '-leia como elemento de prova
o valor que possa merecer, de-
ridirá n pleito, mandando, nft-
turalmente. entrecar os diplo-
mas dos legitimamente eleitos
pela vontade acreana.

Desrespeitando as im-
munidades parlamenta-
• res dos senadores

(Conclusão da 1» pagina)

mediatamente promovida a res-
ponsabilidade criminal doa cul-
pados.

A ORDEM DO DIA
Foi approvada hontem a ¦«-

guinte ordem do dia:"Discussão única do parecer
do sr. Abelardo Conduru' sobre
o veto parcial oppoato pelo sr.
presidente da Republica ã re-
solução legislativa, que sutori-
za a constituição no Banco do
Brasil de ama conta especial de
3.O00:000$0OO, para serem ap-
pllcados nas despesas da con-
strucçSo do edifício do Minis-
terlo da Educação. (Parecer na-
mero 6, de 1936).

— Discussão nnica do pare-
cer do sr. Alfredo da Matta,
sobre o veto opposto pelo sr.
presidente da Republica á re-
solução legislativa que regula-
menta o art 119, 8 S*. da Con-
stituloão Federal. (Parecer nu-
mero 7).

Trinta pessoas feridas
num desastre de trem
CINCINATI, 4 (A. B.) —

Chocaram-se dois trens sobre a
ponte que existe antes da es-
tação de Cincinati. Um dos car-
ros caiu á rua. de uma altura
de 20 metros, ficando 30 pes-soas gravemente feridas.

Como o Sr. Flores Da Cunh
FALOU NA POSSE DO SECRETARIADO
A explicação do accordo — 0 governador gaúcho lê um telegramma do
presidente Getulio, felicitando-o pelos resultados obtidos com a pacifica-

ção — Palavras dos srs. Collor e Pília
PORTO ALEGRE, 4 (A. B.) —

Em seguida ao acto da posse
dos novos secretários riogran-
deuses o governador Flores da
Cunha pronunciou o seguinte
discurso:"Antes de enunciar qualquer
pensamente, é-me grato decla-
rar que trago a alma engala-
nada das mais intensas effusões
do coração. Não se me torna
portanto necessário recorrer ás
faculdades do espirito para
dellas arrancar a explicação do
grande acto que acabamos de
realizar.- Por fortuna puderam
os homens do Rio Grande do
Sul, sob as inspirações do mais
puro amor ás tradições immor-
taes, encontrar-se na intersecção
dos- diffcrentes caminhos que
vinham percorrendo e estahele-
cer bom entendimento. Não
desmereceu em mais nada em
nossas mãos o optimo patrimo-
nio de dignidade e gloria que
foi confiado á guarda da actual
geração de riograndense». Te-
nho para mim que, antes, se
enriqueceu e ampliou ao lhe ser
incorporado o acontecimento que
dá motivo ás expansões dessa
hora sem par da nossa vida.
E' que tudo aconselhava a tie-
gua com veemência, que se po-
deria interpretar como imposi-
ção. As ameaças e attentados
extremistas, o espectaculo de
violência cruel, a exacerbação
das paixões, a situação de con-
stante insegurança e intrauquili-'
dade, punham em risco os in-
teresses mais vitaes de ordem
moral e econômica. A defesa da
democracia cercada nesta hora
de perigos tão sombrios estava
a exigir a união sagrada dos
homens bem intencionados que
ainda não descriam das promes-
sas de um futuro melhor.
NEM VENCEDORES NEM VEN-

CIDOS
Entre os combatentes das pu-

gnas que findaram não ha ven-
cedores nem vencidos, por isso
que nelles não diviso senão rio-
grandenses. Não devem subsis-

tir nem existir entre irmãos ri-
validades e competições que, se
não nos degradavam, eram, to-
davia, factores negativos que di-
minuiam e debilitavam a nossa
efficiencia de povo de escol. Não
é este, por certo, o momento
propicio para divagar, mas, sim
para celebrar com júbilo o cou-
graçamento que ainda na pouco
firmamos com toda a sinceri-
dade dos nossos sentimentos e
a força das nossas convicções.

Nas iniciativas que me cou-
beram nesse passo de summa
importância para a vida poli-
tica 'o Rio Grande do Sul si..-
to-me fortalecido pelo directo-
rio do Partido Liberai que me
delegou amplos poderes pára
levar a bom termo as negocia-
ções do accordo, com a osrte-
za patriótica de que eram tão
somente os interesses superio-
res do Estado e da Nação o
alvo que visávamos.
O TELEGRAMMA DO PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
Sinto-me, ademais, prestigia-

do na situação agora criada
pelo eminente presidente da
Republica, que, na resposta ao
despacho onde lhe communi-
quei o teor da lei do Secreta-
riado, me dirigiu: "Recebi seu
telegramma transmittindo a lei
do Secretariado. Agradeço as
informações e felicito pelos re-
sultados que vae obtendo, pura
assegurar a collaboração das
forças políticas do Estado. —
Getulio Vargas.""E* opportuno repetir que o
regime que acabamos de insti-
tui^; não vem ferir de modo ai-
suni os princípios estabelecidos
pela Constituição do Estado,
cuia estruetura ideológica e le-
Sal é plenamente respeitada.
Dentro desta, sem transgredir
as limitações pela mesma tra-
cndns, este regime nada mais
é do que um svslenia de coi-
Inbnnição niiipla de todos os
riogmndeiises de qunesquer par-

tidos, não sõ na politica eomo
na administração do Estado.
Maduramente pensado e idea-
do ao calor do nosos anhelo
Ae fé, paz e amor ao torrão na-
tal, o novo regime vem sedi-
mentar o congraçamento fra-
terno que se estava impondo
a todos nós ne.sfa hora grave
da Republica. Que ao seu in-
fluxo se intensifique o nosso
trabalho, avulte a nossa rique-
za. se engrandeça a nossa cul-
tura e sobejem demonstrações
de perfeito entendimento e af-
fecto, são os votos mais sin-
ceros do meu coração."

FALAM OS SRS. LINDOLFO
COLLOR E RAUL PILLA

PORTO ALEGRE, 4 (A. B.)
— Em seguida ao discurso do
general Flores da Cunha por
oceasião da posse dos novos se-
cretarios, o sr. Lindolfo Collor
leu a justificação do seu acto
e aceitação da pasta da Fazen-
da. Poz em realce a significa-
ção do accordo, "que não i
contra ninguém, mas pelo bem
do Rio Grande". Nüo tem pro-
gramma, pois que o program-
ma do secretario da Fazenda é
o programma do governo. En-
tretanto, o Partido Republicano
Rio Grandense, qne formou tão
grandes secretários da Fazenda,
manipuladores honestos das fi-
nanças estaduaes, terá nelle um
continuador fiel.

A seguir o sr. Raul Pilla leu
breves palavras encarecendo a
significação daquelle acto e re-
alçando o papel do sr. Piores
da Cunha em prol dos enten-
tlimentos.

A' tarde tomaram posse os
srs. Lindolfo Collor e Raul
Pilla. num ambiente de alegria
gorai.

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL
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2 OOSOOO de Multa!
E' 0 QUE PAGARA' QUEM DER ESMOLAS
NA VIA PUBLICA, SEGUNDO 0 PROJECTO

JAYME PRAÇA

DIÁRIO CARIOCA, ouve o chefe da campanha
contra a mendicância, autor do plano em debate

QUE HOUVE NO
PARAGUAY
(Conclusão da 1* pagina)

elles o coronel Franco e oa
majores Antônio Gonçalez
e Basilio Cabacello Irala.
O CARACTER. DO MOVI-

MENTO
j-r Qual era o verdadeiro

objectivo do projectado
movimento?

Acredito ique os fins
da conspiração fossem me-
ramente políticos. Nao se
pode exoluir a hypothese
de que se planejasse uma
ditadura militar. Em todo
caso o que se podo af fir-
mar é que a rebellião, que
não chegou a explodir, por-
que os officiaes convidados
a participarem delia, pelos
alludidos chefes se recusa-
ram a revoltar-se, visava a
destituição do general Es-
tigarribia, chefe do ^xer-
cito, e do presidente da Re-
publica sr. Eusebio Ayala.

O PARAGUAY EM PAZ
Não se registou, po-

rém, qualquer alteração da
ordem nos quartéis e nas
ruas? — indagamos.

O Paraguay es*á em
completa calma, segundo
as informações por mira re-
cebidas. Aliás, não houve
perturbarão da ordem, seja
porque a conjuração care-
ceu de imp^r-^ncia uma
vez que ficou circumscfipta
aos seus iniciadores, seja
.porque o commando, do
Exercito estava senhor da
trama revolucionaria, ten
do agido com presteza.

UMA OPERAÇÃO DE
POLICIA

E despedindo-se do re-
porter, diz o diplomata pa-
raguyao:

A rigor, não houve
nada de anormal no meu
paiz. Tudo se resumiu nu-
ma simples operação de po-
licia ou numa simples me-
dida disciplinar sem maio-
res conseouencias.
A VIAGEM DO GENE-

RAL ESTIGAERIBIA
Já na porta da rua .entre-

tanto, o ministro Pastor
Benitez ainda teve de rc3-
ponder a uma nova per-
gunta:Os telegrammas an-
nunciaram ha tempos, que
o general Esti-rarribia vi-
ria ao Rio de Janeiro. En
tretanto, divulara-se, agora,
que o general do Chaco irá
a B. Aires e dahi seg-ui-

.rá para a Europa. Que se
pode dizer de nositivo so-
bre o assumnto?

O DIÁRIO CARIOCA
pôde informar que o gene-ral Estigarribia ainda não
está de malas promptas.
Precisa de algum tempo
para attender a certos as-
sumptos que exigem sua
presença no Paraguay. En-
tretanto, sei que o general
planeja visitar em primei-ro logar a capital brasilei-
ra, para onde virá por via
terrestre, percorrendo uma
grande faixa do interior do
paiz, aue elle tanto dese-
ja conhecer.
?*************************,+..».,  r<rrrre*tff,,„tJJZ

Dr. Jayme de Souza Praça

O plano de combate 6. men-
cücancia de autoria do delega-
do Jayme Praça, que estipula
uma multa de 2005000 para as
pessoas que derem esmolas na
via publica, causou a mais viva
sensação.

O DIÁRIO CARIOCAS em
editorial de hontem, discordou
desse draconiano processo de
acabar com a medicancia, jul-
Bando a medida francamente
excessiva e impotente para de-
bellar o mal.

Hontem, tivemos oceasião de
ouvir o delegado Jayme Praça
sobre o assumpto.

"Pode a primeira vista,
parecer aburdo semelhante
dispositivo — disse-nos a es-
forçada autoridade — mas,
se considerarmos que o pro-
jecto, como diz o DIÁRIO
CARIOCA, "livra a cidade, de
um mal", não ha negar que se
deva evitar o mal, primeiro de
quem o alimente.

"Aliás, continuou o nosso
entrevistado, não ha novidade
no estabelecimento da multas
para quem dá esmola. Na Hes-
panha .ella já é applicada, ha
muito, com evidente vantagem
para a solução do problema."Deve-se , aítender, .,. ainda,
que a. lei' não prohibe a quem
quer que seja a pratica de.
actos de "nobres sentimentos
de solidariedade humana e de
piedade christã".

Como se fará a distribui-
ção de esmolas? — interpellá-
mos.

"Aos estabelecimentos
controlados pelo poder pubiico,
respondeu o dr. Praça, podem
ser endereçadas quantas esmo-
Ias se queiram dar .

"O que visa a lei, é extinguir
o obolo na "via publica", e,
isto só será conseguido, com a
punição de quem o fornecer."A tendência do mendigo
para a pratica da contraven-
ção é insopitavel. Ora, se hou-
ver quem alimente tal pratica,
burlada estará a lei.

"Foi assim considerando,
que se estabeleceu no projectoa multa de 200SOOO para quem
prestar seu concurso na con-
travenção da mendicância. Essa
pena só terá applicação, se o
obolo for fornecido na "via
publica "

E finalisando:
"E' preciso solucionar a

questão e, para isso, compete
ao cidadão não frustrar a inl-
ciativa do Estado e sim ao
contrario, auxilial-o."Dar esmolas na via publi-ca é concorrer para a trans-
gressão da lei que venha re-
guiar o grave problema de as-
sistencla social que o projecto
pretende resolver."

0 Papa reiniciou
as audiências
CIDADE DO VATI

CANO, 4 (Havas) — O \Papa reiniciou esta ma-j>
nha as audiências de
caracter geral.

Foram recebidos pelo
;j Summo Pçntifioe nume-
j; rosos pares de recém-
;! casados.

MaGliinas de Escrever e Sommar |
Continental

PREFERIDA
do homem modera» por »er a mais prai.ça e cfflcienle."KK FE RI D A
do homem «sonomtco por ser a mal» barata e durável.
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DESABARAM TRÊS CASAS
JVA RUA DA ALEGRIA

Felizmente Não Houve ViGtimas a lamentar - Estavam Gondemnadas

I

Degollado o fa-
i| moso paizagista

Fritz Herpfer
MUNIOH, 4 (A. B.)

— Foi victima de mys- <;
terioso assassinio o eo- X
nhecido paizagista Frit2
Herpfer, encontrado esta

manhS degollado e cai-
do no assoalho de sua
própria casa. A policia
não tem qualquer pista
do assassino e o crime é
tanto mysterioso quanto
não foi praticado qual-
quer roubo.

As investigações a
que procedeu levaram a
policia á convicção de
que o crime foi consuma-
do pela madrugada pois
a victima passou a noite
numa festa carnávales-
ca. O assassino devia es-
tar dentro de casa, á <>s-
pera de que chegasse
para praticar o crime.

*****************************

O estado em que ficaram os prédios sinistrados
Occorreu na manha de hon-

tem, um desabamento na rua
da Alegria, que felizmente não
fez victimas .embora as casas,
na oceasião em que ruiram, es-
tivessem oecupadas.

Os antigos moradores daquel-
Ia rua, em declaração á nossa
reportagem, disseram que em
tempos, foram as casas, ora si-
nistradas, condemnadas pela
repartição competente, por não
apresentar a segurança neces-

Pertenciam, nesta época a
um cavalheiro, conhecido como
"Dr. Loterio".

Não se sabe como, passaram
esses immoveis a pertencer ao
Domínio da União .

Estando as casas deshablta-
das*ha muito-tempo, diversas
pessoas, em.meiados do mez
findo, procuraram o dr. J.
Cordeiro, que é encarregado
das mesmas, em seu escripto-
rio, situado nos íundos do
mercado de Bemfica e insisti-
ram com aquelle funccionarlo,
afim de permittir a oecupação
das habitações condemnadas.

Tendo a devida permissão
oecuparam o quarteirão, os
solicitantes.

Hontem, o prédio que tem o
numero 70, ruiu fragorosamen-
te, arrastando em sua queda, os
dois contíguos, sepultando sob
seus escombros todos os moveis
e utensílios.

Por felicidade, neste mo-
mento, as famílias oecupantes
dos prédios achavam-se fora,
não tendo por essa razão, vi-
ctimas a lamentar.

Na primeira das casas, resl-
dia o sr. Francisco de Souza,
estabelecido com um deposito
de pão na rua da Alegria nu-
mero 282.

Saiu cedo este cavalheiro,
para o serviço, deixando em ca-
sa, sua esposa, dona Veridiana
Augusta e seus filhos Alice, de
nove annos; Eduardo, de cinco,
e Dulovina ,de cinco mezes.

Aquella senhora, por volta
das oito horas, sentiu forte ru-
mor no forro e assustada,
acordou os filhos, abandonando
a casa rapidamente.

Assim que se achou na rua,
com fragor, arriou o telhado
oe sua residência .levantando
uma nuvem de poeira.

Logo após , as paredes da
frente também ruiram.

O mesmo suecedeu com dona
CarolinaíiBernardino,, moradora
na segurida casa. * * '! ;

Tendo seu esposo, sr. João
Bernardino .saido de casa cedo,
afim de trabalhar, ficou ella
só, cuidando dos arranjos e
limpeza.

A's 8 horas, sentiu o mesmo
rumor que sua vizinha ouvira
e abandonara a casa precipita-
damente .

A ultima das casas fora re-
centemente alugada pelo ope-
rario da City Improvements,

Augusto da Silva Duarte, que--ara ali, se transferira com a
familia.

Tendo saldo, sua esposa foi
para o quintal, presenciando
dahi, o desmoronamento.

A policia do 16* districto. foi
ao local e tomou as providen-
cias que o caso exigia.

Os bombeiros também com-
pareceram mas/ nada íize-
ram .

Sob a Ameaça Do
Maferiaüsmo Amoral Dos
Adeptos Dos Soviets
UMA ATTITUDE DECIDIDA DO SYNDICATO
UNITIVO FERROVIÁRIO DA C. DO BRASIL

Medidas Drásticas Approvadas e Solidariedade
Integral ao Presidente da Republica

Durante a propaganda sur-
da do extremismo em nosso
paiz, elementos perniciosos
conseguiram se infiltrar nos
meios proletários syndicaliza'

meios proletários ferroviários
tía Central do Brasil;

Considerando as reaes, in-
lncontestes e inesquecidas as-
sistencias moraes e materiaes

dos, no intuito de arrastal-os prestadas ao proletariado na
á desordem e á anarchia. Viu
se, entretanto, no surto arma-
do de novembro, que os* esfor-
ços desses indivíduos não fru-
tificaram. O proletariado bra-
slleiro ficou, quasi unanime ao
lado das autoridades constitui-
das. Como um documento pre-
cioso dessa solidariedade, pu-
blicamos abaixo a proclama-
ção do Conselho Geral dos Re-
presentantes do Syndicato Uni-
tivo Ferroviário da Central do
Brasil:

O Conselho Geral de Repre-
sentantes, do Syndicato Unitl-
vo Ferroviário da Central do
Brasil, poder máximo syndical,
reunido em sessão extraordina-
ria e usando das attribuições
que lhe conferem os estatutos,
deliberou enviar aos poderes
constituidos e sob a mais am-
pia divulgação pela imprensa,
através os consideranda abaixo
a seguinte moção de apoio in-
condicional:

Considerando ser o actual
regime social do Brasil, o uni-
co compatível com a nossa
cultura e os nossos foros de
povo christão e civilizado;

Considerando o imprevisto da
lndestructibilidade da Religião,
da Pátria e da Familia, como
princípios orgânicos de uma sã
moral;

Considerando os sentimentos
de religiosos, patrióticos e
familiares que imperam nos

SO9 PARA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos w
números 20$. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA bü.-

NADOR POIWPEU. 169. Esquina Visconde da Gávea

Compra-i-se casa ou terreno em
Copacabana ou Leme

com 4 quartos, entrada para automóvel,
algum terreno.

Preço: até 80:000$000
Terreno — preço : até 30:000$000

Negocio Directo — Pagamento á Vista
Escrever dando detalhes a Primo Motta, na Adminis-

tração do DIÁRIO CARIOCA, ou procural-o no mesmo local
das 1? 112 ás 18 tas.. ás terças, quartas, quintas e sextas-feiras.

cional pelo benemérito e hu-
manitario governo do exmo.
sr. dr. Getulio Vargas;

Considerando que muito ain-
da virá obter desse governo a
collectividade obreira nacional,
com o regime de conciliação
entre o Capital e o Trabaino,
implantado pelo mesmo no
Prasil;

Considerando que a luta de
classes é inexequivel, inglória,
deohumana, e prejudicial aos
interesses da humanidade;

Considerando que a concre-
tlzação- da paz mundial e a
confraternização entre os po-
vos só se farão sentir, quando
o Capital e o Trabalho, facto-
res básicos do progresso huma-
no se conciliarem em conces-
soes justas e reciprocas;

Considerando a necessidade
da intervenção do Estado, co-
mo elemento estático e conci-
llador nas economias publicas
e privadas, afim de serem obri-
gados o Capital e o Trabalho
recalcitrantes, sob a égide da
lei a uma conciliação;

Considerando que o actual
governo brasileiro sanecionou
¦dezenas de humanitárias leis
sociaes trabalhistas a ponto de
ser considerado o Brasil, o paiz
vanguardeiro em legislação
dessa natureza, como seja a
mais ampla protecção ao tra-
balhador indígena;

Considerando que o Syndl-
cato Unitivo, foi criado por for-
ça de uma lei desse governo e
como tal sujeito ao regime de
collaboração com a administra-
ção da Estrada e com os pode-
res públicos;

Considerando que sob o am-
paro da lei de syndicalização
foi que o Syndicato Unitivo se
tornou uma pujante organiza-
ção economico-politico-social
com um quadro social de mais
de vinte mil ferroviários syndi-
calizados e com um raio de
acção em quatro grandes Esta-
dos, conseguindo assim em col-
laboração com as próprias au-
toridades administrativas da
Estrada, o exterminlo do regi-
me de. violência, proteccionismo
e injustiças sociaes que até en-
tão imperavam;

Considerando & impraticabl-
lidade das ideologias sectárias
que não encontram abrigo nas
classes armadas, proletárias,funccionalismo publico e no
povo emfim, visto não se coa-
dunarem com os sentimentos
ingênuos de brasilidade:

Considerando que da ha muito
o Syndicato Unitivo vem dando

Foi aberto. inquérito para
apurar a quem cabe a.respon-
sabilidade, por terem sido alu-
gados os prédios.

Foi dada' ordem para evacua-
ção dos prédios contíguos.

«*
combate sem tréguas extremis-
tas, a ponto de no advento da
Alliança Nacional Libertadora,
determinar o fechamento de
duas das suas suecursaes, urba-
na e suburbana, agora reabertas,
por participarem os seus então
dirigentes de .núcleos ferrovia-
rios alliancistas;

Considerando que apesar dis-
so, elementos extremistas, anar-
chicos e agitadores contumazes,
conseguiram sorrateiramente se
infiltrar nos "meios syndicaes e
em vãs tentativas ousaram in-
suílar a massa ferroviária,
usando como tática de luta
transformarem casos pessoaes e
isolados, de ordem privada e ad-
ministrativa, em casos collecti-
vos, com o propósito inabalável
de provocarem agitações;

Considerando que elementos
duvidosos ligados a partidos ex-
tremistas tentaram improficua-
mente envolver o Syndicato
Unitivo na trama machiavelica
já do conhecimento publico, e
que não conseguiram graças não
só á vigilância espartana e pa-triotica dos seus dirigentes e.
principalmente da massa ferro-
viária afensa pela sua Índole
chistã a desordens e aventu-
ras;

Considerando que, attendendo
á exposição supra e como medi-
da de ordem publica, o Conse-
lho Geral de Representantes, re-
presentando a maioria das sue-
cursaes do Syndicato .Unitivo,
houve por bem desligar do seu
quadro social todos os associa-
dos sectaristas confessos, suspei-
tos e implicados directa ou in-
directamente nos últimos acon-
tecimentos de subversão da or-
dem social vigente;

Deliberou o Conselho Geral
de Representantes, poder maxi-
mo do Syndicato Unitivo Ferro-
viário da Central do Brasil, a
bem dos interesses da familia
ferroviária, da dignidade do lar
brasileiro, da integridade da
Pátria e salvaguarda dos prin-
cipios christãos, ameaçados pelo
materlalismo amoral dos ade-
ptos vorazes do credo rubro de
Moscou, não só approvar como
consolidar as medidas drásticas
e repressivas tomadas pelos
actuaes dirigentes do Syndicato
Unitivo, referentes ás modifica-
çõe3 determinadas por circums-
tanclas imperiosas nas Exe-
cutivas Central, como Executl-
vas das suecursaes de Norte e
Cachoeira, no Estado de São
Paulo e Barra do Pirahy e En-
tre Rios, no Estado do Rio e
urbana e suburbana, no Distrl-
cto Federal, bem como prestar
aos poderes constituidos, nas
pessoas dos exmos. srs. presi-
dente da Republica, ministro da
Viação e do Trabalho, director
da Central do Brasil e chefe de
policia, o apoio incondicional e
sincero dos vinte mil associados
syndicalizados do Syndicato
Unitivo, na defesa da ordem e
da lei.

Sala das sessões, em 3 de fe»
vereiro de 1936. — Joaquim José
Ferreira suec. Entre Rios; José
Alexandre Ramos, suec. La»
fayette; Romeu Pereira da Silva,
to d'OUveira, suec. Alcindo Gua-
nabara; João Durante, suec.
Santos Dumont; Abeylard Can-
dido da Silva suec. Cachoeira
(S. Paulo); Manoel Macedo Ma-
fra, suec. Norte (S. Paulo); Fran
cisco Assumpção, suec. Santa
Barbara; Rodolpho Peres, suec.
Cachoeira (São Paulo); Luiz
Joaquim Pereira, suec. Santos
Dumont; Ildefonso José Ribeiro,
suec. Barra Pirahy; Iracy Fer-
reira Penna, suec. Entre Rios;
Abelardo da Costa, suec. Barra
Pirahy; Ernesto José Costa,

NA ASSEMBITA
FLUMINENSE

Hontem, não houve sessão na
Assembléa Fluminense.

A' hora regimental, como se
achassem presentes apenas 14
senhores deputados, o dr. Ar-
naldo Tavares encerrou os tra-
balhos, convocando uma sessão
para hoje, ás 14 horas, com
esta ordem do dia: Trabalhos
das Commissões .

HOU
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Estrangulado
Na Vista Chineza
0 QUE E' FEITO DAS IMPRESSÕES DIGITAES
RECOLHIDAS PELOS PERITOS DA D. G. t
NA "LIMOUSINE" DE HENRIQUE BRAGA

A policia scientifica, com a versão do suicídio,
cruzou os braços — Proseguem em segredo, as

diligencias policiaes

Junta Brasileira
Pró - Itália

A Commissão Directora da
Junta Brasileira Pró-Italia
acaba de receber a adhesão de
um grande numero de repre-
sentantes do meio intellectual
do Estado do Espirito Santo.
Foi o seguinte o officio diri-
gldo á junta pelos intellectuaes
estjiritosantense."Vimos trazer aos intelle-
ctuaes organizadores do movi-
mento em prol da tradicional
solidariedade Brasil-Italia, ins-
pirados nos motivos dê affini-
dade espiritual e histórica, bem
como em .razões ethnicas e eco-
nomicas que ligam os dois
grandes " povos irmãos, 'cimen-
tando relações de amizade dos
seus governos, os nossos mais
enthusiasticos applausos em
face da decisiva attitude dos
pensadores patrícios em torno
da Cidadélla Romana, redueto
da civilização christã e um dos
pólos do renascente espiritua-
lismo que empolga e soergue a
actual geração. Assignados:
desembargador Josias Soares,
dr. Paulino Muller, secretario
da Educação e Saúde Publi-
ca; dr. Carlos Lindemberg,
secretario da Fazenda; deputado
dr. Augusto Lins, deputado
José Ayres, padre José Jardim,
padre Ponciano Stenzel dos
Santos, deputado dr. Alcebia-
des Monjardim, Paulo Wrigtt
chefe do Departamento Nacio-
naldo Café; maestrina Licia
Biase Bidart, engenheiro José
das Neves Cypreste, jornalistas
Carlos Madeira, Elpidio Pimen-
tel, Adolf Monjardim, dr. Nuno
Santos Neves, presidente do
Instituto dos Advogados; dr.
Thomaz Thomazi, dr. Américo
Monjardim, dr. João Lordello
Santos Souza, dr. Ottorino
Avancini, dr. lido Garcia, ad-
vogados drs. Aurino Quintaes,
Marcondes Júnior, Orlando
Bomfim, Henrique Cerqueira
Lima, Francisco Generoso, Ruy
Leão Castello, Antônio Hono-
rio Júnior, Jayro Leão, Paulo
de Tarso Velloso, pharmaceu-
tico Jones Santos Neves, enge-
nheiro Luiz Derenzi, industrial
Manoel Vivacqua, dr. Delio
Etlenne Dessaune, Lourenço
Longo, engenheiro Everton Go-
mes da Silva."

A policia do 17° districto pro.segue nas diligencias, afim de
apurar a morte de " Henrique
Braga, oceorrida na Vista Chi-
neza.

Taes diligencias, porém, sro
realizadas com toda reserva,
nada transpirando, mesmo por-
que as autoridades não as dão
ao conhecimento da imprensa.
Devem ser, effectivamente, dili-
gencias de alta importância.
DE QUEM SÃO AS IMPRES-

SOES DIGITAES?
O gabinete de Pesquizas

Scíentificas está no dever de
concorrer, na medida dos seus
esforços, para o elucidamento do
macabro achado da Vista Chi-
neza. Por que ainda não se mo-
vimentou ? Por que ainda não
trouxe o seu subsidio, aliás va-
lioso?

Sabe-se que os peritos da
D. G. I. estiveram no local da
tragédia e recolheram fartas
Impressões daciyloscopicas en-
contradas na "limousine". Que
é feito dessas impressões digl-
taes ? Serão, por acaso, todas
ellas da victima ? Até hoje nin-
guem sabe. O mais completo
silencio envolve-as.

Já era tempo da policia te-
clinica demonstrar as sua3 ha-
bilidades. Em factos de tal
natureza as primeiras providen-
cias constam da revelação das
impressões digitaes que, varias
vezes, quando não sirvam de
pistas seguras, valem por um
ponto de referencia, embora
vago,, pára 'afastar qualquer ijhy1-
pothese de morte voluntária.

A policia já procurou infor-
mar-se quaes eram os amigos Ce
noitadas alegres de -Henrique
Braga ? Já procurou confrontar
as impressões digitaes colhidas
com as de Nelly, que se diz ter
sido amante da victima e sa-

bedora de factos Íntimos do In-
forumado ex-gerente da Sitel?

Nada a policia procurou saber.
As impressões digitaes perma-
necem no laboratório de pesqui-
zas. Attribuiu-se o caso a um
suicidio e, por isso, a policia
scientifica achou conveniente
cruzar os braços.

Pedidas pela Gamara
dos Qoimseis infor-
maçies sobre a Gon-

LONDRES. 4 (Havas) Ç± O
secretario parlamentar do Al-
mirantado, Lord Stanley, res-
pondendo na Câmara dos Com-'
raiins a duas perguntas relati-
vas aos trabalhos da conferen-
cia naval, recusou-se a aceres-
centar qualquer coisa aos com-
municados publicados diária-
mente desde a abertura da con-
ferencla.

O ex-primeiro Lord do Almi-
rantado, sir A. Alexander, per-
guntou se a Inglaterra tencio-
nava convidar outras nações pa-
ra adherir á conferência. Lord
Stanley respondeu que nada
podia dizer no tocante ás in-
tenções futuras da conferência
e acerescentou: "Estamos no
principio de uma discusão, que.
será relativamente longa, sobre
a limitação qualitativa e dese-
jamos chegar a accordo sobre
esté'*porito cantes de tomar uma
decisão sobre a acção futura.

O goyerno não publicará ne-
nhum Livro Branco relativo ás
suas intenções."

Vae embarcar com
, urgência
Foi mandado embarcar 'com

urgência, afim de se apresentar
ao commando da 9* Região Mi-
litar, com sede em Campo
Grande, a serviço da Justiça, o
o 2° tenente de administração
Orlando Santa Helena Orico.

suco. Campo Grande (Rural);
Antônio Dias Prado, suec. Sub-
urbana (Districto Federn i > •
Joaquim Vicente da Silva, suec.
Alcindo Guanabara; Manoel
Augusto Francisco, suec. Norte
(São Paulo); Herculano Barros
Júnior, suec. Governador Por-
tella; José Fidelis, suec. Gover-
nador Portella; Mario da Rnva
Tavares, suec. Suburbana (Dis-
tricto Federal); Gregorio Ma-
rianno, suec. Urbana (Districto
Federal); Sylvio Ottolino Mafra,
Urbana (Districto Federal);

Coddro Cardoso Cruz, suec.
Campo Grande (Rural); Ângelo
Gonçalves Silva, suec. Sete La-
goas; Joaquim Araújo Pilho,
suec. Coryntho; Joaquim Pinto
de Almeida, suec. Bello Hori-
zonte; Elyseu Paula Medeiros,
suec. Bello Horizonte; Romy
Rodrigues Santos, suec. Sete
Lagoas. .

A PEDIDOS

Uma Innovação na In-
dustriade Automóveis

Como se Burla o Código
Nacional de Tarifas

E' do dominio publico, devido á publicidade feita
em torno do caso, a constituição duma firma destinada
a operar em larga escala na montagem de automóveis.
Até ahi, como se vê, nada ha de anormal impedindo a
organização da referida empresa. Quando, porém, se
considerar a somma de pesquizas que as suas activi"
dades vão causar ao Thesouro Nacional, não resta du-
vida que se impõe a mais s evera vigilância para que
esse gênero de industria não prolifere á sombra da to-
lerancia das nossas leis.

E' uma companhia, ao que se affirma, composta
unicamente de capitães brasileiros. Na verdade, po-
rém, esses capitães são mobilizados por alguns elemen-
tos estrangeiros associados a nacionaes para se burlar
o Código de Tarifas. De facto, os automóveis que vão
ser fornecidos por essa empresa, no nosso mercado,
aqui chegam subdivididos em centenas, senão milhares
de peças, e todas ellas classificadas como accessorios
em continuação de trabalhos para*o completo acaba-
mento. Por essa categoria, está claro que os impôs-
tos aduaneiros ficam sensivelmente reduzidos, haven-
do castfs em que a taxa indicada os diminue de mais
colossalmente.

K' fácil, pois, calcular o desfalque produzido nos
cofres nacionaes por esse processo simplista, tomando
por base o vulto do desenvolvimento de negócios du-
ma industria tão favorecida nos tributos aduaneiros.
Praticamente, os concurrentes terão de abandonar o
mercado, de vez que não adoptem egual systema para
fraudar o Pisco.

Ora, estamos atravessando um momento de crise
para o operariado nacional, o que vae dando cuidados
ao governo e aos nossos legisladores. Como, pois, ad-
mittirmos a importação de matéria prima e mão de
obra, sem aggravarmos ainda mais a situação? Com
effeito, a simples montagem, retoques de acabamento e
entrada de materiaes manufacturados, importam em
adquirhmios pelos olhos da cara a mão de obra produ-
zida no exterior. B' caso portanto, do sr. ministro da
Fazenda mandar proceder a um estudo nas activida-
des reaes da empresa que se propõe montar no nosso
paiz, o que ella compra montado e depois manda des-
montar para uzufruir grandes lucros em detrimento
das rendas do paiz e do trabalhador nacional.

Um Aduaneiro

?

ífcütttó



DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936

¦

Empréstimo de S. Paulo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTB

DE OBRAS REPRODUCTIVAS
¦ CUSTEIO

RS. 200.000:0005000
Emissão de 1936 Juros 5 % Prêmios trtacitrtes

APÓLICES DE 200$000
Isentas dos Impostos de transmissão "Inter-vIvoÉ-, Meausa-mortlsw e todos

os demais impostos estaduaes

SORTEIOS DE PRÊMIOS DE 3 EM S MEZES

Em Março, Junho e Setembro :
1 prêmio de . .... 500:000$000
1 prêmio de '. . . . . 60:000$000
1 prêmio de . .... 10:000^000

40 prêmios de 1:000$ 40:000$000

Em Dezembro :
1 prêmio de
1 prêmio de .... .
1 prêmio de .... ,
8 prêmios de .... .

50 prêmios de 1:000$.

1.000:000$uu0
100:000$000

20:000$000
30:000$000
50:0001000

Amortizações semestraes no prazo de 40 annos
juros pagos em Março e Setembro ,

Os títulos deste empréstimo sio adquiridos nos bancos seguintes: —
Banco do Commercio e Industria de Sâo Paulo — Banco Commercial do
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Francez e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — BHtish
Bank of South America — Banco F Barreto ~ Banco Boavista — Banco
Hypothecario e Agrícola do Estado de Minas Geraes.

O Incidente na Fronteira
Russo- Mandchú
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0 PROTESTO DO JAPÃO CONTRA A SOLUÇÃO ARBITRAL — PRO-
JECTA-SE ACABAR COM A TENSÃO NA FRONTEIRA

A solução em íóoo fora proposta pelo es-
tado maior do exercito vermelho do Extremo

TOKIO, 4 (Havas) — O jornal "Nichl-

Nichi" diz-se seguramente Informado de que
o ministro dos Negócios Estrangeiros, sr. Hi-
rota telegraphou ao embaixador do Japão em
Mc-scou. sr. Ohta incumbindo-o de protestar
junto ao governo dos Soviets a propósito do
ultimo incidente registado na fronteira rus-
so-mandchú.
J*ARA ACABER COM A TENSÃO NAS RE-

CLAMAÇOES RUSSO-MANDCHÜS NA
FRONTEIRA

TOKIO, 4 (Havas) — A Agencia Domei
annuncia que os ministros da Marinha, Guer-
ra e Negócios Estrangeiros estudaram juntos
os meios de acabar com a tensão nas rela-
ções sovietico-mandchús na fronteira orien-
tal e de melhorar as relações entre os So-
viets e Japão.
O MINISTRO DA GUERRA JAPONEZ PRO-
TESTOU CONTRA A SOLUÇÃO ARBITRAL

DO CONFLICTO
TOKIO. 4 (Havas) — A Agencia Domei

annuncia mie autorizado porta-voz do Minis-
terío da Guerra protestou energicamente con-
tra a solução arbitrai dos. Incidentes de íron-
toira. que implicava na intervenção de uma
instância internacional. '

Oriente.
O mesmo porta-vos declarou que so a

retirada das tropaa soviética» e japonezaa da
zona da fronteira ou a demarcação precisa
desta poderia permittir que se evitasse a re-

producção dos, incidentes.

APPROVADA A EMISSÃO DE DOIS EM-
PRESTEMOS PARA A CHINA

SHANGHAI, 4 (Havas) —• Communlcam
de Nankim que o Conselho (Yuan) Executivo
approvou a emissão dos dois empréstimos de
conversão no montante de 1.460.000.000 e 340
milhões de yens, respectivamente.

Também foram approvadas pelo Conselho
Executivo as nomeações dos srs. Welllngton
Koo para embaixador em Paris e Hsu-Chin-
Ying para embaixador em Tokio.

KOEI-YANG LIVRE DO COMMUNISMO

SHANGHAI, 4 (Havas) — A Agencia
Central News annuncia que as tropas provin-
claes de Koei-Tcheu tomaram aos communis-
tas a praça de Siu-Wen, a 30 kilometros de
Koel-Yang, livrando esta ultima cidade da
ameaça vermelha.

0 pedido de cassa-U j
ção do mandato

do deputado Luiz
Guarino

COMO SE MANIFESTOU O
DR. ARMANDO PRADO*
PROCURADOR GERAL

DA JUSTIÇA ELEITORAL
Tendo -a União Progressista

Fluminense, por seu procura-
dor, requerido ao Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral a
cassação do mandato do depu-
tado Luis Guarino, sob a alie-
gaçâo de falsa nacionalidade,
no processo, o procurador ge-
ral, dr.. Armando Prado, aca-
ba de dar o seu parecer, que
não é longo, mas se encontra
brilhantemente fundamentado,
concluindo pela legitimidade
do mandato daquelle deputado
lluminense.

Analysando as peças do pro-
cesso, o dr. Armando Prado af-
firma que em quasi todas ellas
a prova que resalta é a de que
o sr. Luiz Guarino é brasileiro,
nascido em Sorocaba, no Esta-
do de São' Paulo.

NOUSUA, P A NO BRASIL
0 SUCCESSO DAS PESQUISAS REA LIZADAS EM RIACHO DOCE (ALA-

GO AS), PELA COMPANHIA PETRÓLEO NACIONAL
I ta de conhecimento dos detalbes
I léclinicos da questão. Não acre-

EleiçSes na Hes-
pantia

NA VOTAÇÃO PRELIMINAW
PARA AS ELEIÇÕES HESPA-
NHOLAS O SR. LARGO CA-

i! 13AL EUO OBTEVE ESMA-
GADORA MAIORIA

MADRID, 4 (A. B.) — A vo-
tação preliminar' organizada
pelo Partido Soclal-Democrata
hespanhol, afim de nomear seus
candidatos para as próximas
eleições geraes. resultou numa
esmagadora maioria para a ex-
trema radical chefiada pelo pe-
nhor Largo Caballèro, o qual ge-
ralmente se acredita ter sido
um dos principaes instigadores
da revolução de outubro. O re-
sultado claramente indica as
tendências communistas dos
socialistas hespanhoes, bem co-
mo o declinio da aza direita
chefiada pelo sr. Besteiro. Mui-
ta indignação causou nos cir-

! culos da direita, pela ordeuança
I policial prohibindo o uso de si-

gnaes electricos na campanha
eleitoral. Essa medida, que se-

' gue o modelo do decreto pro-
hibindo a irradiação de discur-
sos eleitoraes, é geralmente in-
terpretnda como dirigida con-
tra os partidos da direita, e es-
pecialmente contra a organizar
ção" fascista do sr. Gil Robles,
o qual não perdeu tempo em
protestar ao ministro do Inte-

| rior contra o que considera uma
| politica unilateral,. visando i en-
i fraquecer os Outros partidos
j burguezes em benefício do novo

partido' do centro, apoiado pelo' governo.

ARainhaMaryRe-
G.ebeü os Depu-

tsdos" das ¦ Gama-
ms dos Lords

ms
e

T.ONOni-S, -i (Havas) — A
rainha Mary recebeu em audi-
onda (lepuTíições da Câmara dos
Lord.s c da Câmara dos Com-
i"-"is. que entregaram á sob-s-
rairi as mènságons de condo-
I-ncias votadas pelo Parlainen-
Io por occa.siâ" da morte de
Jorge V.

!

Augmeritoii o
ürismo na Alie-

Lll
BKIilIM. 4 (A. B.1 — Se-

guiulo as estatísticas que aca-
liiíin de ser publicad .,, o turis-
mi na Aiiemanhu referente ao
mez de dezembro causou ten-
(l.-ncias accentuadas para mais
amolo desenvolvimento, Em 480
l"i-alidades principaes e esta-
eões balnearias, o vuinero. de
turistas áugiiièntóu de oito por
cento. () numero de pernoites
nós hotéis foi além dó dez por
cen!o a mais com rclnçãò aos
mezes anteriores.

Novo Attentado
Contra os Era-

Reaes
Inojezes

DUBLIN, 4 (Havas) — Aca-
ha de reglstar-sc nesta cidade
novo attentado contra os em-
blemás' reaes.

Foi descoberta uma pequena
bomba na janella de unia usina
de Talbot Street, bomba desti-
nada a fazer saltar as armas do
rei de Inglaterra que figuravam
na parle superior da janella.
lia dois annos registou-se ten-
[átivá análoga, mas a expio-
rão só destruiu pequena parte
das armas reaes. A ultima
bomba, que foi descoberta pela
Guarda Cívica, não explodiu
d-Svido A humidade do ar.

Continua inundada
a região sudoeste da

França

Reabrir-se-á, hoje, o
Parlamento Irlandez

DUBLIN, 4 (Havas) — O par-
lamento irlandez inaugurará
amanhã uma sessão que deve-
rá prolongar-se por espaço de
cinco me_2s, approximadamente.

E' provável que durante a
sessão a inaugurar-se sejam
votadas a lei relativa A aboli-
ção do Senado e a relativa á
abolição da representação uni-
versitaria no parlamento, w.

PARIS, 4 (Havas) — A rc-
giuo a sudoeste dn França ain-
da se encontra inundada.

As águas dò Charente trans-
bordaram, cobrindo os prados
das proximidades de Comac. Os
rios Dordógho, Vezere e Corre-
z-3 estão em forte cheia devi-
do ás chuvas que caem lia nl-
tíiim lempo.

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

Um banquete ao
sr. Herriot

I.YON. 4 (Havas) — Por oc-
caslfto do 30° annlversario da
accessfio do sr. Herriot ao car-
po de "maire", o conselho mu-
nlcipal offereceu um banquete
em quo tomaram parte todos
os seus membros e diversas
personalidades do departanien-
to do Ithodano.

Fixando edade de
officiaes para effei-

to de matricula
O ministro da Guerra, em

data de hontem, endereçou ao
chefe do Departamento do Pe*-
soai do Exercito, o seguinte
aviso: "a) — Considerando ene
para os officiaes da categoria B,
majores e tenèntes-coroneis que
têm de fazer nm nief"'1 "'
na E3cola de Estado Maior, as
exigências não sâo as nteèttJ ¦!;.'
b) que um capitão matriculado
com 40 annos ainda poderá pres-
tar serviços no posto durante
muito tempo após a terminar*"
do curso; O que os quadros do
Exercito estão snoer-lotr'"" e
officiaes no posto de capitão.
Declaro-vos: 1); E' fixaoa íííí)
45 annos a edarté limite n""n
matriculo no curso da catego-
ria B, da Escola do Estado
Maior de officiaes technicos,
majores e tenèntes-coroneis; 2)
fica elevado para 40 (quarenta)
annos o limite da edade para
capitães, no curso da catego-
ria A, permanecendo esse limi-

, te para os majores das armas,
os quaes teriam, no posto ae
capitão bastante tempo para

¦ ingressar na referida Escola."

Uní saldo dê 308
milhões a íavor
do BaRGO de Hes-

panha
MADRID. 4 fH.) - O ulllmo

balanço semanal do Banco de
Hespanha aceusa o saldo do
Thesouro a favor do banco de
308 milhões de peselas. As con-
tas correntes ordinárias aceusam
a diminuição de 35 milhões e os
descontos de. 18 milhões de pe-
setas. A circulação fidiieiaria
apresenta o augmento de 61 mi-
Ihões e altinge a cifra total
de 4.830 milhões de pesetas, Os
lucros do Bnneo são calculados
cm 22 milhões.
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ditaríamos um instante sequer
que um homem da responsabill-
dade do sr. Odilon Braga aco-
bertasse com o prestigio do seu
cargo e do seu nome as maehl-
nações altamente estranhas do»
"technicos" petrolíferos do D.
N. P. M.

Será possível que continue o
sr. Victor Offenheim a ser o dl-
tador do petroloo no Bra»»;
contra os interesses do Brasil 11

O libello que os artigos do se-
nador Costa Rego constitue nao
pôde passar despercebido ao»
responsáveis pela alta adminls-
tração do paiz.

As photographias que acima
publicamos dão uma impressão
geral dos serviços que estão
sendo realizados pela Compn-
nhia de Petróleo Nacional e a
cuia frente se acham os srs. Ed-
son de Carvalho, Uno Moreira
e Eutychio da dama Filho,

Hontem no Ministe-
rio do Trabalho

DR. BOLONHA DK {
CAMPOS

? Clinica medica — Doençai
j» de senhoras e crianças —'! Partos — Traitimento rapirir
!; e moderno da eryslpela

Cons, R. S José. ÍOG-S." -
;! Phone. 23-7070 -, Segiindas
\ quartas e sextas, das 2 ás t
z horas Terças quintas e ^ab-
* bados. das 9 ás 11. Res Kna
s Alexandre Ferreira. 40-Ga-
l vea — Phone 36-2068.
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O. SR. AFFONSO BANDEIRA
DE MELLO FEZ AO MI-
NISTRO AGAMEMNON
MAGALHÃES UMA EX-

POSIÇÃO PO QUE HOU-
VE NA CONFERÊNCIA DE

SANTIAGO

De volta de Santiago, onde
chefiou a delegação brasileira
á • Conferência Internacional
do Trabalho, ali ha pouco re*
unida, esteve hontem no Mi-
o)sterlo do Trabalho o sr. Aí-
fonso Bandeira de Mello, qua
fez ao ministro, uma exposição
completa do que houve no
Chile, agradecendo, ainda, ao
sr. Agamemnqn Magalhães,
ter-se feito representar no.seu
desembarque.

O sr. Agamemnon Maga-
lh&es, ministro do Trabalho,
recebeu o aeguinte telegram-
ma:"O Syndicato União dos Em-
pregados dò Commercio de Mi-
racema, congratula-se com v.
ex., pela saneção da lei de sa-
larlo minimo, que grandes be-
heficios vem trazer as classes
trabalhadowuí. Saudações. —i
João Canedo, presidente."
ELOGIADA A ACTUAÇÃO DO

SR. JACY MAGALHÃES
NO RIO GRANDE DO

SUL
., o ar. presidente da Republi-
ca recebeu o seguinte tele-
gramma:"Na oceasiâo em que se af-
íasta, da Inspectoria Regional
do Ministério do Trabalho o
dr. Jacy Magalhães, digno e
brilhante funecionario que re-
habilitou o grande org&o criado
por v. ex., em beneficio dos
trabalhadores, os syndicatos
dos Empregados de Porto Ale-
gre reaffirmam o benemérito
governo de indefectível solida-
riedade, certo de que as leis
sociaes aerão Inteiramente
cumpridas no território sa-
grado nosso Estado. Respeito-
sas saudações. — (aa) Syndi-
cato dos Bancários, J. Conra-
do; Syndicato dos Mineiros,
Castor Bispo; Syndicato dos
Maderelros, Antônio Guerra;
Syndicato dos Meetres Prati-

cos, Manoel Chrispim; Syndi-
cato dos Cabelleireiros, Maia
Albuquerque; Syndicato dos
Estivadores, Pedro Schutt;
Syndicato dos Operários em
Construoções, Silva Duarte;
Syndicato dos Operários em
Panificaçãq, Garcia Roger; Syn-
dicato dos Empregados em :H0-.
teis, Lázaro Mienes; Syndicato
dos Conferentes, Hello Sá:
Syndicato das Bombas de Ga-
sollna, J Senna; Syndicato
dos Motoristas, Horacio Pe-
reira; Syndicato dos Taifeiros.
M. Rosa Azevedo; Syndicato
dos Trapicheiros, Virgilio As-
sumpção."

I¦a

Nove pessoas mortas na
tempestade que assolou

a Nova Zeelandia
WELLINGTON. 4 (Havas) -

Informações aqui recebidas an-
nunciam que foram mortas no-
ve pessoas durante a tempes-
lade que assolou domingo ul-
timo a parte scptentrional dn
Nova Zeelandia.

As commnnicações tclegra-
pblcas est;"io dosòrgáiilzadas. Em
muitos pontos as estradas ain-

| da se acham Inundadas.

Graças á acção cnerri,4i e de-
cidida de um gmpo de brasi-
leiros. dentro de'_ poueu l'),'ii..i-
se-á realidade a industria pe-
trolifera no Brasil.

Os obstáculos que tiveram de
vencer, os imnecilbcs que se vi-
ram obrigados a afastar para
tornar victòrloSa a iniciativa
que. tinham abraçado foram de
tal ordem que só não os assai-
tou o desanimo porque de rija
tempera eram elles forjados.

Mais do que a luta contra n
falta de recursos maleriaes,
mais do que o combate aos im-
pecilhos decorrentes da propriii
natureza da industria, tiveram
os ineorporadnres da Compa-
nhia do Petróleo Nacional de
vencer as resistências inexplien-

i Ooenras ano - retr 98 i;

I Lauro Bnges II
!;i rratamsnto das bemorrhoí-•s sem operações e sem dói

RODRIGO Bí.»;-VÁ; 14 - 3.'' 22^1250

veis e impatríoticas do Depar-
lamento Nacional de Producção
Mineral.

No dia em quo se contar por
meudo a historia das pesqulzas
petrolíferas de Riacho Doce, sa-
berA o Brasil como é diffioil a
brasileiros propugnarem pelo
progresso do seu próprio paiz— trabalhando digna e corajo-
samchte. Emqiinnto isso acon-
tece, um judeu natural de
lliga, desfruta tranquillamen-
te a situação de mentor do De-
parlamento Nacional da Pradti-
cçflo Mineral, em assumptos pe-
I roliferos !!

O ministro Odilon Braga é
lliíl homem de' bem. listamos
oertos de que S. e:c. está sendo
victima de sua bôa fé e da fal-

'++*++**+**A.++****+*+**A.+++**A. »

0s IraLalhos da

or. José ©€ altoquerquí.
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AMecçõsí veneroa» e r.So vinereas dos órgãos sexuaes
do homom Perturbações íunecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai o tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De 1 ás 8 horas

mm ii,il|j»l I ^fgBWWSSMjSMl^^

de GonciJapo
RESOLVIDO O DISSIT>10

ENTRE O SYNDICATO
DE OPERARMOS EM CAI,-
ÇADOS E A FIRMA BRA-

GA & WOLMAN LTD.

Reuniu-se hontem a Com-
missão Mixta de Conciliação do
2" districto para tratar do dis-
aidio existente en^re o Syndi-
cato dos Operários e Emnrppja-
dos em Calcados e Annexos e a
firma Bra^a & Wolman Ltd

Anos .lon^.a discussão, os con-
tendores qhégartsm ao seguinr
te accôrdo, que depois de to-
mado por termo, foi assignado
oor todos ;

1" — Os empregadores com-
promettem-se a não ijnstiiiwr
as emoreeados syndicnli/^dos,
nrestigiando sempre o syndica-to;

2° — O reprpspntrmte rio
Syndicato aceitou a expliea-cão sunra. dor.dó por encerra-
do o dissídio.

#
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A INGLATERRA MO PRETENDE CON '
VlDAR A ALLEMANHA PARA A CON
FEPpWA NAVAL DE LONDRES

LONOHRS. 4 (TT.âviuO — Nos circulos officiaes
hvitfinnicos confirma-se esta manliã-fiquc a Inglateri-H
ri no tonoinna convidar a Allemanha para a Conferetr
cia Naval de í-ondres eni(|iianto 9 projecto de accordo
tino fôr approvado pelas quatro delegações que se en
contram aotiinhnente em presença.

Caso se concluísse o accordo, os inplezes estariam
dispostos a convocar a Allemanha e eventualmente ou-

' trás potências, tal como ò primeiro lord do Almiranta
do nririimeiou no ultimo outomno perante a Câmara
dos Conimuns.

Nos círculos britamucos, julga-se," effectivamente,
que, para tomar-se efficaz, o accordo deveria ser pra-
ticamente universal. Accreseenta-se nos meios otti-
ciaes que, contrariamente a certas affirmatwas dos

jornaes, ainda não foi formulada a questão da eventual
opposição da França ao projecto de convidar a Alie-
manha,1 visto como ainda não terminaram as discussões
entre as quatro deleeações ora em presença.

^t^t^^^mm^s^ssssssssssssssssr—— " 
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Snr Fazendeiro: pense desde já no transporte

Õ CAMINHÃO FORD V-8
E' O MAIS RESISTENTE, ECONÔMICO E EFFICIENTE1

GRANDE DESCOBERTA
PARA A MULHER

I

FLUXO-SEOATINA
(O REGULADOR VIEIRA)

1UTU A TSS^gSSAfíSft "««A»
Emprega-se com TantaKem_.R*'*

combater as Flores Brancas, Cólicas
Uterinas. Mentroaes e após o parto,
Hemorrhaglas e dores nos ovarte*.

B« poderoso calmante e Regulador
por excellencla.

FLUXO SEDATINA pela s«a eom'
provada efflcacla é receitada por
10.000 médicos.

FLUXO SEDATINA encontra-se um
toda a parte.

OfMEDICOS
REEEJBM

tX 
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\»r'"<"««i'(-re "> r 11 in Aganta» Ford no Capital!

WILSON KING ft CIA. ITOA.
Rua 13 da Maio, 33

AUTOMÓVEIS SANTA IUZIA LTDA. MARIO nTíNDONÇA_ SOC. «OMMfR^ÂUTOMOVJJ LTDA. 
^ V,,^^|SS 533 - N.«th«>oy

Rua Sanía luzia, 302 R. S. Chrlstovam, 610 Rua Marli • Barras, 391

ARDEU A FABRICA DE
MEIAS B. SARRAF & CIA.
Destruído Completamente o Edifício — Prejuízos

Toíaes — A Policia e os Bombeiros no Local

Um L
Do L

amentave Lochil
ÍK ¦ ¦

o //

Verificou-se ás primeiras .ho-
ras da madrugada de hoiitem,
no prédio 51 da rua Henrique
Mortas, onde estava estabele-
cida a fabrica de meias da tu-
ma B. Sarraf & Cia., um vlo-
lento incêndio. P°nd° to0d,L,.0
quarteirão em sobresalto e des-
t ruindo completamente o edm-
C'o 

fogo, que teve inicio cem
fortes esi ampldos, transformou-
& logo em enorme fogueira só
cleiSo do prédio as paredts
l8Oommunicado o facto aos
bombeiros do Grajahu estes
não se fizeram demorar, mas,
como o fogo fo-sse intensissimo,
foram eles obrigados; a pedir
auxilio aos seus collegas; cq
S Foram os bravos solda-
Sg* do foco commandados pelo
Sitão Xundp. auxiliado pe-
los tenentes Matsonette e Ran

gèl e sargento .Boaendo

facto também compareceu, to-
mando as prpvWene bs|ukB|
competiam. O dr. ^emocrito
de Almeida, 1" delegado auxiliar,
também .íoi ao loqal .

PREJUÍZOS TOTAES
Os prejuízos causados pelo

fogo foram totaes. No interior
do prédio, nada ficou que pudes-
se ser aproveitado.

DIFFICtJM)ADES FINAN-
CEIRAS

Segundo o commissario Paes
da Rosa apurou no local, o sr.
Benedicto Sarraf. propnetar o
da fabrica de meias, vinha na
tc-mpos lutando com enormes
difficuldades financeiras e que
fabrica estava hypothecada a
um indivíduo conhecido por sa.

Apesar de todo o esforço do
commissario Paes da Ro^a. ate
hontem. o proprietário do esta-
belecimento ainda nao havia
sido encontrado para depor no

egislativo iviusiscipa
VAE PROVOCAR A FALTA DE GASOLINA, NA CAPITAL E NOS ES-

TADOS VIZINHOS, DENTRO DE OITO DIAS
y-::,'S" ~%fe'-*,y ¦'¦-.'/¦ "' '¦''"'''"*¦¦¦*¦''', ' '¦ l_^_;—! — '¦'•¦">¦¦

0 DIÁRIO CARIOCA ouviu os chauífeurs de Nictheroy sobre as exigen-
cias do tabellamenío e as necessidades do consumo de cárbuiante

,, e sargento.««»».»- processo que foi instaurado na
O commissario J|eS 

danosa, Pr do „. distrlcto; p0li-

Desmentida pelo
ministro do Pa-

-apuay a Gonspi-
ração contra o

noverno de As-

Para o "Vôo Olynv
pico" InsGreve-

Mse 48 pilotos
«á Olympico" iue terá o
nonto terminal em pramlscn
Paleiikirchen, por oceasião dos
n(?os olympicos. ln»creveram-«

48 concurrentes da Allernanha.vz iililISl1
Caiu na Gidade de

Anosburqo um
wwm meteoro

JtÚNICH, 4 (A. BÀ - ^'u_
im «ma estrada perto da
riatle de AtiRsburfío nm me eo
ro de considerável tamanlm
comi tal violência que P™e<™
no chão cerca de 2 metros. Por

pouco não attinfiiu e «rnn^u
um carpinteiro que t»ba!MV«
poucos passos do local. Refel-
to do susto o operário estrati)
um pedaço do meleorolito que
tecfínicòs constainrnrn ser de
ferro, fôrma regular e constde-
r:i\el peso esppcifico

sumDGão
MONTKVTD13'0. 4 íHavaü> —

O ministro do Paraguay des-
m«ntlu offlclalmente a. Infor-
maoSo propalada por um jor-
nal desta cidade segundo a
qual teria sido descoberta uma
oonsplraçfio contra o governo
de Ass-umpçrto.

O representante do Paraguay
afflrma que naquelle paiz rei-
na tranqulllldade.

Reiniciou a greve
da fome

MADRID, 4 (Havaí) —
Conimunlearn de CarKigena qvn>
o sr. Perez Faras. ultlmamen-
te rondemnado A reclusão per-
pef.ua, recomeçou a prrêve da
fome que ha dias iniciara em
slgnal de protesto.

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

1 VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulhe?
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9/ aàd. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7

Ao alto: — O nosso retlactor cm palestra com os chauffcurs na praça Martini Affonso.
Em baixo: — Um grupo de profissionaes do volante posan do para o DIÁRIO CAKIUUA

Dissemos, na nossa edição de
domingo ultimo que estão para-
lysndos os despachos de impor-
fnção de gasolina pelo porto do
Mio devido ao "impasse" cria-
do pelo "lapso"' do legislativo
municipal, não regulamentando,
na lei de meios, a cobi-ança do
imposto de consumo que foi at-
triliuido ao Districto Federa'
pela nova Constituição. Essa no-
ticia, como era natural, sur-

preendeú o espirito pulílico
pela gravidade que envolve. Pois
a situação, até o presente, se

| soffreu modificação, foi simples-
mente para aggravar a àmeaçii
iinminentc de termos siispcnsr
o trafego tle automóveis, nã<
só nesta capital como nos Es-
lados vizinhos, nestes próximo*
oito. dias. Como se pôde cal-
éiilaf, extremou-se. agora, a díf
ficuldade que se vinha sentiu-

do para satisfazer o consumo.
A -principio, isto é, emquanto
a anormalidade do abasteci-
mento dependia apenas do pre-
ço real do produeto não admit-
lir a sujeição do tabellamento
em vigor, ainda se encontrou,
para harmonizar a differença
0 recurso de extinguir a honi-
('Icação d:ida ao intermediário
Os depósitos continham, então
grandes stòçlts de combustível
No momento, porém, dois des-
ses enormes reservatórios ,iã
estão completamente esgotados
c o terceiro terá. ao que si
affinrná, carljuran.tjc para atlen-
'ler ás necessidades de poiiò'
i;ais de uma semana. No port.
estão dois navios carregados, i
um terceiro deve entrar á bar-
ra até o dia 14. approximada--
mente. Não é, pois. » falta di
previdência das empresas ini-

portadoras de petróleo e den-
vados que se vae dever o des-
enrolar desse espectaculo de-
veras entristecedor, mas ener-
varitè; porque coisa alguma .1us-
t ifica os prejuízos que vae cau-
sar ao publico em geral, inclu-
sive ao rythmo normal da vida
do commercio e da industria.
Falharam, lamentavelmente, os
nossos lycurgos da cidade na
missão que lhes confiou o povo.
Mas, nem por isso, os seus cr-
ros, a despeito da fácil corri-
•tenda, foram ainda objecto de
studo da alta administração do

•laiz. O que continua de pé, cm
todo o vigor do seu effeito. é a
•ircular n. 15, do corrente anno.
expedida aos inspectores das
•los.sns aduanas, pelo director
rias Hcurlas Internas do The-
souro Nacional, instruindo-os
para que não effectuem a co-

branca do imposto de consumo
de que trata o artigo 6o da Con-
stituição. Teve força suspensi-
va o immediata, a partir de 1°
de janeiro findo, em todas as
alfândegas do paiz. Somente a
do Rio usa dois pesos e duas
medidas. Recebeu, effectiva-
mente, a mesma circular, mas
não acata as suas decisões. E
tanto isto é exacto que se os
importadores quizerem desem-
baraçar os nayios-taiiques sur-
tos no porto, é só pagarem o
imposto em qiiestão e, inconti-
nenti, entram na posse, presu-
midamente legal, de sua merca-
doria. Elles. porém, receiam que
lhes acanteça pagareimtiuas vé-
zcs, por terem pago mal da pri-
meira. Dabi resulta, como é
fácil interpretar, o "impasse" no
desembaraço da gasolina e a pa-
ralysação do trafego, se não
houver uma providencia urgen-
te, mas que, por ser urgente e
de emergência, não deixe de dar
plena quitação do pagamento
dos impostos cm apreço. Infor-
mam-nos que se cogita do en-
contro duma formula capuz de
evitar a série de perturbações
que ameaçai) o consumo de ga-
zolina na cidade e nos Esta-
dos próximos. E' de estranhar
entretanto que essa formula se
venha processando secretamen-
te, -sem o conhecimento do con-
tribuinte, que é o principal in-
teressado em conheccl-a.

A Situação em
Nictheroy

Ha dias que se propala em
Nictheroy a falta de gasolina,
causando essa situação sérios
prjjuizos aos consumidores. Pa-
ra melhor informar o publico,
o DIÁRIO CARIOCA destacou
um dos seus redactores para
fazer uma "enquête" entre os
elementos interessados no as-
sumpto, que são os chauffeurs
de praça, afim de verificar a
procedência das allegações.

Nessa missão tivemos a op-
portunidade de ouvir diverso
profissionaes do volante, que
nos acolheram com toda a ama-
hilidade, facilitando a nossa
tarefa, dando-nos informações
precisas sobre o facto.

OUVINDO O CHAUFFEUR
ÁLVARO SANTOS

Na praça Martim Affonso,
que como se sabe é um dos
pontos mais concorridos de Ni-
ctheroy, onde estaciona gran-
de numero de chauffeurs, abor-
damos o sr. Álvaro Santos, mo-
torista do carro n. 192. que in-
Icirado do nosso propósito de-
clarou-nos:

— Realmente, não • podemos
dizer que existe abundância de
gasolina. Ao contrario, verifi-
ea,-sc a escassez do combusti-
vel. A que é fornecida ao con-
sumo obtem-se por preços ele-
vadisslmos, Isto é, a lífififi réis
o litro. Como se vê. a situação
nesse particular não é boa.
principalmente para nós. que
somos obrigados a consumil-a.
O QHE NOS DISSE O CHAUF-

FEUR ADÃO BRENDER
Mais adeante, numa fila de

automóveis encontramos o
cliaiiffeur Adão Br?nder. pro-
prietario do carro n. 28.

Disse-nos elle:
_ O DIÁRIO CARIOCA fez

bem em procurar conhecer a
verdade. Não resta a menor
duvida que gasolina existe, mas
os garagistas. talvez plancjan-
do um "trust". pedem por uma
lata de 18 litros a importância

de yó?000! Dahi a anormalida-

a princeza
Sfjphla de Wmú

BÜCAREST, 4 (Havas) —
Falleceu subitamente, aos 51
annos de edade, na sua pro-
priedade de Fontnnellc. perto
de Uacau. a princeza Sophia de
Wied, cujo marido, o principe
Guilherme de Wied se tornou
rei da Albânia cm 6 de feve-
reiro de 1011.

de que se constata na vendagem
do produeto.

Idênticas declarações nos fo-
ram prestadas pelo chauffeur
do auto 80, sr. Raul Machado,
e outros profissionaes do vo-
lante, que siippõcm ser obra de
um monopólio em formação a
falta de gasolina no mercado
rle Nictheroy.
A QUEM SE DEVE ESSA Si-

TÜAÇAO
Depois de ouvirmos os chaiif-

feurs acima citados, r também
o presidente do Svndicato dos
ChaÜrfcurs. sr. Alonsp Ojhero,
que chegou no momento em que
pálestravamcs com os interes-
sados. fomos chamados', em
particular, por um profissional
do volante que nos cnooz cia-
ramente a situação pfflVtlva
em mie vivem os chauffeurs em
Nictheroy.

_ pr.fle crer. arfirmoii-nos
elle, que tal situação se deve,
em grande parte, ao sr. .Vc -
so Othcro, que não tem tido a
necessária visão desse prob.le-
ma, como representante da clns-
se que dirige. Como é sal:'-
do, existe uin tiibclliimcnto
fixo para que seja vendida a
gasolina a 1S2D0 o litro. Com a
majoração dos impostos, nestes
ultimos. tempos, o produeto
soffreu uma alta cquitativa,
não podsndo ser vendido pelo
preço da tabeliã vigente, elabo-
rada anteriormente, quando a
situação era menos desvanta-
josa.

Para sanar essa clrcumstancla
já se cogitou até da reforma
da tabeliã, actualizando-a de
accordo com as necessidades
geraes. O sr. Othero. porém, se
oppôe intransigentemente que
seja modificada a tabflla, pre-
indicando dessa f.ò.i.ma os con-
sumidores, que em vez de ad-
quirirem a gasolina pura por
1S300 e a rosada por 1S2HQ, li-
cam sujeitos no augmento de-
corrente da própria situação
criada pelo presidente do Syn-
dicato dos ChíiulTcurs. Eis ahi
porque se propala que o sr.
Othero não tem a confiança da
classe que dirige, O caso. en-
tretanto não é bem esse. O sr.
Alonso Oth/ero ainda desfruta
a sympathia da classe, mas o
que é verdade é que elle. no
momento, não se conduz de ma-
neira a defender os interesses
da collectividade.
O SR. AI.ONSO OTHERO \T-

TRIBUÉ O CASO A UMA
QUESTÃO POMTICA

Fa':indo ao nosso redactor. o
sr. Alonso Othero teve a op-
portunidade de declarar que o
caso da gasolina em Nictheroy
narece mais -uma questão po-
lllica, mas não explicou por
que. Salientou, entretanto, que
o prefeito de Nictheroy jamais
nuiz ter um entendimento com
elle.

E despedindo-se de nós:
— Estou disposto a sustentar

a luta até o fim. Se a classe
quizer o accordo com refeien-
.'ia á modificação do talv lia-
mento que a Taça. mas por in-
termedio de outro presidente
que não eu.

VI

,i
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Cantareira. O almoxarife da Leopoldina ga-
nhava até 1934 a somma de 85:000$ por mez,

tendo sido no anno passado seu ordenado re-

duzido a 45:1100$ mensaes.
A questão da Cantareira é dc vital im-

portancia para Nictheroy. Que os deputados

fluminenses saibam resolvel-a com elevação e

superioridade de vistas é o que sinceramente

desejamos.

tanilha; e os soldados Cartas de Alcântara do fallecimento do reiJorge, e o sr; Anthony 
^ SITUAÇÃO POLÍTICA

Reis, Melchiades Francisco Pereira, Nelson Eden, que se encontrava em Genebra

Herberts Madureira, Luiz Justiniano Macha-
do, Miguel Gomes da Silva e Pedro de Souza.

Os Que Estiveram Hontem, no
Cattete

No palácio do Caltete, esteve hontem, o
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— 1'tílephones: Uireccão, 23-3035 — Admi-
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,-as, 23-3023 — Gravurw, 22-1785

PUBLICIDADE, 22-3018

Depois da cerimonia sir George Penny,

thesoureiro da casa real, repetiu oralmente a

resposta do soberano á mensagem que lhe

dirigiu a Câmara após a morte do rei Jorge:
"Senhores: Desejo declarar que o cara-

cter formal desta cerimonia é um pouco at-

tenuado pela presença de tantas physionomias
familiares. Todos vós servistes meu pae nos

sr. Rodrigo Octavio afim de fazer entrega ao _„
general Francisco José Pinto, chefe do estado varios ministérios que foram c°nstlt^_d^s_1,.^

maior do presidente da Republica, de uma rante o grande reinado. A vista de velhosA GUERRA OFFICIAL AO
rETUOLEO 

^ petróleo nÔedalmv commé^atíWÍjda entrevista de amigos que me dirigiram a mensagem inspi-

no sub-só'o bra-ilMro San Martin com Belgrano em, 1814, offere- ra.me confiança no futuro. Recebemos com

ama verdade. Em varios cida ao chefe da Nação.pelo sr. José Pacifico y^tó^tótW^^to^Hert^^enr ^ magnífica, graças em par-
loeares do paiz já foram otero, presidente do Instituto ;Saomartinia- sagem apresentada pela Câmara relauva a id^ » 

reinante. A e?tra"
encontrados seus stark-* no, d; Buenos Aires, que se dedica a estudos perda cruel que acabo de soffrer e a minha te ao bom tempo

ASSIGNAitRAS
Para o Brasil: Pai- * exterior:

Anuo .... í>"5O001 uni .... «u*u«°

Semestre . . 30$00U \ ..lestre . . 4aauuu

DECLARAÇÕES DO SR. ARMAN-

DO DE SALLES OLIVEIRA
S. PAULO, 4 (A. B.) — O sr.,

Armando de Salles Oliveira, gover,
nador do Estado, entrevistado antes

de sua chegada a Araraquara, pelo
representante de ara vespertino, sobre

#recente viagem que fez a Ptropohs,

declarou:
"Fui a Petropolis para tratar de

assumptos de interesses do Estado. A

evidentes. Apenas, os go-
vernes deste paiz. ta- t.-o
e tão abandonado, jamais
se preoecuparam com a ex-

da vida daquelle illustre sul-americano.
 Esteve no palácio do Cattete para

deixar as suas despedidas ao presidente da
Republica, por estar de partida para o Cca-

prezando uma fonte »<>de-
rosa da economia nado-
nal. Recentemente, o go-

verno de Alagoas, saindo desse circulo de tn-

Venda avulsa: Capital, $200; uteribr. ÍH300; dlfferença criminosa, resolveu contratar uma

Aos domingos, «200 - interior, $300 fi),ma aiiemã, especializada no assumpto,
para proceder a execução de um plano de es-

São cobradores autorizados os srs. Lou- tudoa naquelle Estado, onde está provado

renço Amaral e J. r. de Car o. existirem mananciaes petrolíferos.
O sr. Odilon Braga, entretanto, não cos-

E. Espirito Santo tSuccnrsal) - Director: tQU da decisa0.do governador daquella unida-
Dr. Arnaldo Arruda_— Rua Jeronymc Mu*- de n01.tjsta. E lavrou o seu protesto veemente

ploracão do petróleo, dos- rá, o deputado Xavier de Oliveira.
Afim de agradecer ao presidente da

Republica, a assignatura dos decretos de suas
recentes promoções na Bibliotheca Nacional,
estiveram hontem, no palácio do Cattete. os
srs. Moysés de Almeida e Albuquerque e Pe-
dro Rodrigues dos Santcs.

leiro. 81, 1." — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência cun valor ou

arbw _. ipüòs que eniendam com as&igna-
tura*. e outiv^ de Uiteresse da adiniiiit.ua-

çái deve ser dirigida ao gerente do DiAKiO
Ozi-tUUUA.

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os feriados do Rio e Es-

pirito Santo, o noaso companiieno Romualdo
Perrotta.

m

O SILENCIO E* OURO
A Cantareira, tào pródiga

em communicadus â im-
prensa, preferiu manter in-
tegral silencio deante da
nossa nota de domingo ul-
cimo.

Os directores da Leopol-
dina compreenderam mui-
to bem que lhes faltava ar-"
gumenlos para responder ás

*AW " " " " apreciações que fizemos em
torno do memorial dirigido

ao governo do Estado do Rio de Janeiro. Sen-
tiram os magnatas da companhia ingleza que
a melhor tática a adoptar no combate as ai-
legações esmagadoras que apresentamos era
de se fingirem de -surdos e mudos.

Estamos convencidos de que os serviços
de transportes marítimos e terrestres da vi-
zinha capital precisam ser melhorados sob
pena de graves prejuízos para Nictheroy —

mas, reputamos que tão interessada quanto a
população nictheroyense é a própria Canta-
reira na reforma e melhoramento dos ser-
viços.

Com effeito, a Leopoldina, de que a Can-
tareira é mera subsidiaria, possue, segundo af-
firma, um capital vultoso empatado nas bar-
cas e nos bondes de Nictheroy. Na situação
actual declara a Cantareira ter vultoso "de-

ficit" na exploração dos seus serviços. A re-
novação da frota e o melhoramento dos
transportes terrestres justificaria, até certo
ponto, a elevação do preço das passagens e a
modificação tarifaria pleiteada pela Canta-
reira. Ora, assim sendo a companhia ingleza
deveria, de ha muito, ter providenciado para
se apparelhar melhor e depois de melhor ap-
parelhada vir pleitear o augmento de suas
tarifas. Isso é claro como bom dia.

Não entendem assim os represen tantes de
N. M. Rotschild & Sons, que são os proprle-
tarios da Leopoldina Railway. Elles querem
á fina força altear as tarifas promettendo
melhorar os serviços num futuro remoto. Com
isso não concordamos, nem pderão concordar
os que, isentos de paixões pessoaes, exami-
narem a questfio.

Basta um ligeiro golpe de vista sobre as
actividades da Leopoldina e da Cantarera
para que se capacite o observador da ne-
nhuma valia dos compromissos assumidos
pelas empresas de N. M. Rotschild & Sons.
Já demos publicidade a um trecho do rela-
torio do ex-interventor Parreiras e no qual
se faz referencia a uma intimação á Canta-
reira. datada de 27 de fevereiro de 1932, para
cumprir determinada cláusula contractual e
que até hoje — 4 annos menos 22 dias de-
pois — não foi attendida.

O caso do ramal de Capivary é ainda mais
elucidativo dos processos manhosos em que a
Leopoldina é useira e veseira. '

Em 1909, na presidência Nilo Peçanha a
"The Leopoldina Railway Company" firmou
um accordo no qual em troca da vantagem
de trazer suas linhas até Praia Formosa,
obrigou-se a construir uma estação monu-
mental na Avenida Francisco Bicalho, assim

contra o centra to. sem adduzir outros ar-

gumentos a não ser o de que o Ministério da

Agricultura já tem, também o seu plano or-

ganizado. E' admirável que aquelle titular as-
sim se manifeste, uma vez, que o seu techni-
co. o dr. Victor Oppeinhein, depois de varios
trabalhos de pesquisas, opinou pela negaiiva.
isto é, que em Alagoas não existe p:-tro'eo...

Ha de existir outra razão, qne o ministro
da Agricultura não quiz dizer, mas qup de-
veria fazel-o porque estamos vivendo no re-

gime de "viver ás claras".
Quanto á idoneidade da firma contratada

pelo governo de Alagoas, basta transcrever-
mes o seguinte trecho de um artigo do srna-
dor Costa Res.0. publicado, hontem. no "Cor-

reio da Manhã":
"Trata-se da organização allemã deno-

' minada Elbof.
Começa que a Elbof é recommend"da no

Brasil nelo Ministério das Re^çõps Exterio-
res. O próprio sr. Jüarez Tavora. quando mi-
nistro da Agricultura, chamou-a a prestar
serviços entre nós, pedindo-lhe, como lhe pe-
diu. uma proposta neste sentido. A proposta,
é exacto ficou alé hoie som despacho: A cir-
cumstancia, porém de haver sido abandonada
não diminue a autoridade da prononente.

A Elbof. ri" resto, imnõe-se por si mesma.
Já realizou mais de setenta contratos para
estudos geòphysicos nos Estados Unidos, no
México, no Chile, na Austrália, nas índias
Hollandezas, nas índias Britannicas. na
África, na Servia, na Polônia, na Hespanha,
na Ttalia, na Rumania, na Áustria na Suécia,
na Dinamarca, na Tchecos^vanuia e na Al-
lemanha. Note-se ainda que ella, dedican-
do-se a trabalhos inteiramente e rigorosa-
menle seientific.os, nunca esteve lieida a ne-
nhuma das companhias que exploram pe-
troleo".

De resto, espanta a attitude do ministro
Odilon Braga, numa época em que o Brasil
precisa recorrer a todas ás suas reservas para
vencer a sua. crise econômica e se imnôr ao
mundo pelo aproveitamento das riquezas im-
mensas do seu solo e seu sub-sólo.

NOTICIAS DO ITAMARATY
S. M. o rei Gustavo V, da Suécia, houve

por bem agraciar com a Gran-Cruz da Or-
dem da Estrella Polar, o sr. F. de Cas'el!o
Branco Clark, ministro do Brasil em St'.*».-
holmo.

O sr. José Carlos de Macedo Soares,
ministro das Relações Exteriores, fez-se re-
presentar no enterro do sr. Vicente Caneco,
sogro do embaixador Araújo Jorge, pelo con-
sul A. Boulitreau Fragoso, do seu gabinete.

 Esteve, hontem, no Itamaraty, em
visita de despedidas ao sr. José Carlos de
Macedo Soares, o general Leitão de Carva-
lho, por ter de partir, afim de as :\ mir o

posto que lhe foi confiado no Paraná.

ascensão ao throno. Desejo certificar-vos que
o principal objectiVo de minha existência se-

rá o de manter a liberdade de meu povo e

collaborar no bem estar dos meus subditos,
sem distineção de classes. Rogo a Deus que ,

me permltta justificar vossa confiança du-

rante a duração do meu reinado".

Os Novos Chefes de Secção do
Estado Maior

Foram nomeados chefe de secção. de

accordo com a proposta do chefe do Estado

Maior do Exercito, os coronéis Edgard Facó

e Manoel Collares Chaves, e lnstructor do

Curso de Cav. da E Armas, o capitão Ladano

Pereira Telles.

Sobre a Paz do Chaco

da Río-Petropolis encontrava-sj? em

optimas condições de conservação, de

fôrma que é um verdadeiro prazer via-

jar nessa rodovia.
"Muito embora o chefe da .Na-

ção se encontre descansando e vera-

neando em Petropolis, fui encontrai o

oecupado com o estudo de varios pro-
blemas do interesse publico, entre ei-

les o. que se entende com o abasteci-

mento de água no Rio de Janeiro".
Salientou a impressão causada

pelas commemorações do dia 25 de

janeiro. Quanto ao discurso que o

govenador*.pronunciou, saudando as

classes armadas, declarou- o sr. Ar-

mando de Salles Oliveira:
"E'-me 

grato af firmar que o perr
samento do meu discurso foi perfeita-
mente interpretado pelos homens do

meu paiz." ..£-¦' :•;,
O SR. MARIO CORRÊA PALA A

IMPRENSA AO PASSAR POR
S. PAULO

S. PAULO, 4 (A. B.) — Pas-

sou por S. Paulo, em direccão á Mat"

to Grosso o sr. Mario Corrêa, gover-

Succedem-se vertiginosamente a?
conferências diplomáticas cm

Paris
PARIS,'4 (A. B.) — Succedem-se com

velocidade vertiginosa* as conferências diplo-
maticas entre chefes de Estado, ministios,
embaixadores e altas autoridades civis e mi-
htares. O rei Carol da Rumania e o respe-
ctivo ministro da Aviação conferenciaram
com o chefe do Estado Maior do Exercito
francez, general Gameiin, emquanto o minis-
tro do iüxterior, Flandin, palestrava cem o
embaixador inglez, provavelmente para m-
formal-o das demarches.

Os jornaes informam que o rei Boris, na
conferência que manteve com o ministro
Flandin. aífirmou a politica de lealdade da
Bulgária para com a Liga das Nações, pelos
muitos favores que lhe deve. Essa declaração
reveste-se de particular interesse em virtude
dos laços de parentesco que unem as casas
reaes biilgai a 

"'è; 
italiana.

A imprensa, local attribue grande im-,

portancia ás conversações' que se têm regis-
tado entre o ministro Flandin e o ministro
turco. Informam os jornaes que ellas têm
versado não só sobre a situação dos balkans,
como também sobre os problemas de segu-
rança da Europa Central e Oriental, além da
questão italo-abyssinia.

BRASIL ARGENTINA E CHILE ELOGIA-
DOS PELA IMPRENSA DE BERLIM
BERLIM. 4 (A. B.) - A propósito da paz

do Chaco, cujo protocollo foi assignado re-

centemente em Buenos Aires pelos,represen-
tantes beligerantes, escreve o officioso "Cor-

respondencia Político-Diplomática 
":

"O protocollo pelo qual o Paraguay e a

Bolívia Põem definitivamente termo ás hos- m,dor daquelle Estado. Entrevistado
tilidades e se obrigam a troca dos prisioneiros py^j representante de um matutino
de guerra bem como a reatar as relacõesdi- 

^$*g 0 viajante:

O TFMPO
DMricto Federal e Nictheroy — Tempo :

ameaçador, passando a instável: chuvas.
Temperatura : estável á noite e ligeira as- ¦
censão de d_ia. Ventos : variáveis e frescos
por ves5e.fi.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo :
ameaçador ¦ passando a instável; chuvas.
Temneratura • estável á noite e ligeira as-
cenr^o de dia.

Estados do Sul — Tempo : instável com
chuvas. Trovondas esparsas até Paraná.
Temperatura : estável, salvo no Rio Grande
do Sul onde soffrerá ligeiro declínio. Ven-
tos : variáveis predominando os de sueste a
nordeste sujeitos a rajadas frescas.

NOTA — As previsões acima estão sujei-
tas a retificação com o serviço nocturno.

Trajccto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : perturbado com chuvas. Tempera-
tura : estável á noite e ligeira ascensão de
dia. Ventos : variáveis e frescos por vezes.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando o escrevente juramentado
Scevola de Senna para servir interinamente
o officio de escrivão da sétima pre I orla cível
durante o Impedimento do serventuário effe-
ctivo.

Promovendo, na Imprensa Nacional, a
auxiliar de 2* classe, os de terceira José An-
tonio do Couto Filho, Oswaldo de Magalhães,
Raphael Leite de Vasconcellos, Rozendo
Francisco das Chagas e Sylvio Armando da
Cunha,

Sobre a Situação Politica Actual
da Europa

ROMA, 4 (A. B.) — Em editorial eviden-
temente inspirado por uma fonte superior, o
semi official "Giomalè d'Itália" passa em
revista a actual situação politica da Europa,
em um tom extraordinariamente sério, de-
clarando que a desordem augmenta e o caos
se approxima.

A reunião do comitê de embargo de pe-
troleo, em Genebra, mostra que a politica
sanecionista trouxe a Europa para a beira do
abysmo. Aqui começa o primeiro periodo do
bloqueio baseado em uma medida militar,
necessitando uma contra-medida militar. Isso
inevitavelmente implica em espalhar o con-
flicto pela Europa, conflicto que Mussolini
queria restringir a um caracter colonial afri-
cano. A Itália, entretanto, é o ultimo paiz a
receiar tal possibilidade, uma vez que está
unida no interior e armada contra quelquer
surpresa, além de que ninguém na Europa e
no mundo permanece sozinho.

plomaticas é o resultado da acção mediadora

das três potências:'Argentina, Brasil e Chile,

iniciada em maio do anno passado. Depois de

obler em junho de .1935, a cessação da luta,

a Conferência da Paz foi mais lougc e con-

seguiu extinguir de vez a fonte de discórdia

que deu logar a essa guerra entre paizes vi-

zinhos.
A opinião mundial vem se perdendo ul-

timaménte em cerlas theorias de segurança

collectiva da paz. que só serve para augmen-

tar ainda mais a inquietação do mundo. A pa-

cificação do Chaco é um optimo exemplo de

politica internacional e mostra o caminho

certo a trilhar para àUingir essa segurança

collectiva.
Uma circumstancia particularmente in-

teressante nessa questão paraguayo-boliviana
é que a Liga das Nações, chamada a solucio- •

nar o caso,., fracassou completamente,, foi..
¦ preciso que os. Estados sul-americanos con-

vergissèm espontaneamente seus esforços para
conseguir aquillo que o Instituto de Genebra

não logrou obter quando deveria ser justa-
mente a tabea de salvação para esses casos.

Outra circumstancia de bastante inte-

resse e que muito contribuiu para o bom ter-

mo das negociações é que os Estados sul-

americanos não estão como os europeus amar-

rados a uma cadeia interminável de pactos
e assistência mutua. Dessa fãrma, os anseios
de paz puderam se manifestar livremente, li-

vres do perigo de iima propaganda do con-
flicto. Os Estados sul-americanos puderam
assim realizar esse milagre de pacificação,
numa época em que se nega e se censura a

politica de neutralidade, em nome das thno-
rias mais absurdas.

"Devo dizer, antes de tudo, que
o objectivo principal da minha via-

gem ao Rio foi a necessidade urgente

e inadiável que eu tinha de regulari-

zar a minha vida particular na capi-

tal da Republica, onde sempre clini"

quei. Ao reiniciar as actividades po-
litioas, fpsto se tornava, pois, que eu

antes me preparasse para ellas. Apro-

voitando a opportunidade da minha

ida ao Rio, conferenciei com o pre-
sidente da Republica, a qnern expuz

pormenorizadamente, a situação poli-
tico-financeira de Matto Grosso. Um

dos problemas mais importantes que
terei de resolver no actual periodo go-
vernativo é sem duvida o da normali-

zacão do pagamento aos funceiona-

rios. De facto, o funecionalismo, por
cirrmmstancias qne ainda não averi-

guci perfeitamente, está alrazado de

muitos mezes."
O governador de Matto Grosso

salientou qne fará politica de paz,

approveitando os elementos de real

valor das hostes opposicionistas e que
receberá de braços abertos todo aquel-

le que desejar collaborar pela prospe-
ri d a de de Matto Grosso.

EMBARCOU PARA O RIO 0 SR.

ANDRADE BEZERRA
RttCTFE, 4 (A. B.) — O sr.

Andrade Bezerra, presidente da As-

sembléa legislativa do Estado e ex-

A acção mediadora dos Estados da Ame- governador interino, durante os acon-

rica do Sul só merece applausos pela con
trlbuição que encerra a causa da paz univer-
sal e que vale como um exemplo dos paizes
do Velho Continente.

A solução pacifica do conflicto do Chaco
deve attrair a attenção dos observadores eu-
ropeus para o que se passa na America do
Sul, cuja vida politica passa de certa fôrma
despercebida na Europa, apesar de conter
uma série de bons ensinamentos e se revestir
de particular importância.

O suecesso obtido pelos paizes mediadores
da America do Sul é uma advertência á Liga
das Nações, para que despreze as idéas pre-
concebidas e os interesses particulares na so-
ltição dos casos que lhe são affectos num
momento como este em que é bem grande
a inquietação do mundo.

tè.cimentos cie novembro do anno pas*
sado, seguiu para o Rio de Janeiro

a bordo do "NcpLunia".

Entregue ao Rei Gustavo, pelo
Ministro do Brasil, as Insígnias da
Gran Cruz da Ordem do Cruzeiro Culpam-se Uns aos Outros o Fra

do Sul
ESTOCOLMO, 4 (Havas) — O ministro

do Brasil, sr. Frederico Castello Branco Clark
entregou ao rei Gustavo V as insígnias da
Gran Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul.

O acto revestiu-se de grande solennidade.
O mestre de cerimonias foi buscar o minis

casso Imminente da Conferência
Naval de Londres

BERNA, 4 (A. B.) — Verificada a Impôs
sibilidade de qualquer accordo na Conferência 

J^^evVdãrar 90 dias.0 governo de
\Totrai ria T/mrirPs. pnmpp.n r.aria um a'attri- -... i r-/-w\

0 Séquito do Chefe Espiritual
do Tbibet

UM CREDITO DE 5.000 DOLLA-

RES, E 3.000 PESSOAS PARA

ACOMPANHAR O LAMA EM SUA
VIAGEM

S7TANGHA1, 4 (Havas) — O go-
verno chinez enviou para Kokonor,

localidade situada a noroeste de Pe-

kim, 100 caminhões automóveis desti-

nados ao transporte das bagagens e

fe esyiritual do Tibet, que regressa
fe espiritual do Thibert, que repressa
a seu paiz depois de onze annos de

exilio passados em Kokomor.
Foi reunido um exercito de 3.000

pesosas, inclusive sacerdotes, para
acompaniiar o lama em sua viagem,

Naval de Londres, começa cada um a attri
buir ao outro a culpa do fracasso imminente.
Os jornaes inglezes aceusam a França detro em uniforme de gala afim de conduztl-o

Concedendo aposentadoria a Francisco > numa carruagem ao palácio real, onde. de- criar dificuldades á boa marcha dos traba-
Miguel, guarda civil de segunda classe e a João pois da entrega da condecoração, o rei con- lhoS pela 0pposição systematica á participa-

como a construir o ramal Capivary-Cabo Teixeira Mesquita, servente da secretaria da cedeu demorada audiência ao representante ção da Allemanha em futuras conversações
Frio.

A estação monumental levou 16 annos a
ser construida e assim mesmo pela metade.
O ramal de Capivary esse ficou no esqueci-
mento. Leia-se a exposição feita á Câmara dos
Deputados em 1919 pelo então ministro da
Viação, sr. Afranio de Mello Franco, em res-
posta a um requerimento de informações do
deputado Lemgruber Filho e ter-se-á uma
idéa nítida do cynismo com que agem os di-
rigentes da Leopoldina.

Os "deficits" da Leopildlna e com cer-
teza lambem os da Cantareira são simples
arranjos de contabilidade, habilmente pre-
parados no Intuito de justificar os constantes
augmeritps de suas tarifas. Cotejem os or-
dénàdos percebidos pelo pessoal inglez da
Leopoldina com os que são pagos pelas es-
tradas de ferro nacionaes e poderão os depu-
tados fluminenses ajuizar da justiça das pre-
tensões da rica, prospera e sempre íallida

do Brasil. relativas á limitação dos armamentos. A im-

Nankim concedeu uni credito de 500
mil dollares para as despesas e no-
meou um commissario especial, encar-
regado de velar pela segurança do

prelado até Lhassa.
Corte Suprema.

Concedendo ao marinheiro da Armada, Gustavo V, que parte hoje para Cannes, prensa franceza, por outro lado, imputa á Majs Uma Remessa de RfiDrodu-
Theodorico de Brito, a medalha de distin- deu mostras de particular benevolência para Tng_aterra a responsabilidade de um fracasso,
cção de segunda classe, por ter, num gesto de com o plenipotenciario brasileiro, a quem an-
desprendimento, salvo a vida de João de Oli- tes de embarcar enviou o Grande Cordão da
veira Pantoja, aprendiz do Arsenal de Ma- Estrella Polar.
rinha do Pará, quando estava prestes a se
afogar no rio Guamá, naquelle Estado, ao
saltar da ponte de atracação para bordo de ReiiniU-Se a Câmara dos CommUnS
um navio.

Expulsando do território nacional, como
nocivos aos interesses do paiz e perigosos á
ordem publica, o argentino Roque Abruzzesi;
o hespanhol Ricardo Fontan, o lithuano An-
tonio Pamputia e o portugúez Ernani Rodri-
gues Ferreira.

Concedendo reforma na Policia Militar,
ao capitão Joaquim de Souza Martins, com
os vencimentos integraes desse posto e a gra-
duação de major; os cabos de esquadra Lau-
delino Júnior Sertanejo e Felippe Lopes Quln-

LIDA PELO SR. GEORGE PENNY A MEN-
SAGEM DE EDUARDO VIII

LONDRES, 4 (Havas) — A Câmara dos
Communs reuniu-se ás 14 e 45 horas. Certo
numero de membros que estavam ausentes
do paiz no momento em que foi prestado o
compromisso de fidelidade ao rei Eduar-
do VIII, fizeram-no hoje. Notavam-se entre
elles os srs. Lloyd George e Winston Chur-
ohill, que estavam em Marrocos na oceasião

• '- '"í.: •¦ :

pela attitude incompreensível que assumiu
repentinamente quanto á limitação qualita-
tiva, proposta 

'pela 
França.

Os círculos navaes britannlcos mostram
a necessidade de convidar a Allemanha para
futuras negociações, porque o tratado ahglo-
germânico não prevê qualquer limitação qua-
litativa; um accordo nesse sentido, com ex-
clusão da Allemanha, collocaria a Inglater-
ra em situação de inferioridade. Para que se
possa chegar a um accordo nesse sentido,
dizem, é necessário um entendimento geral
para não criar situações privilegiadas. Entre-
tanto, apesar desse argumento, a França se
obstina em oppôr-se á participação da Alie-
manha, impedindo portanto qualquer reso-
lução utiL

ctores papa o Sul
Foram hontem remettídos para o Rio

Grande do Sul, pelo Ministério da Agricultu-
ra, 19 animaes de puro sangue, adquiridos
na Argentina e no Uruguay, já immunisados
e que se destinam a varios planteis particu-
lares, por acquisições de adeantados fazen-
deiros gaúchos. Estes animaes que nontem
foram embarcados para o Rio Grande são
10 novilhos da raça hereford, 8 touros da
mesma raça e 1 touro Pollod-Angus.

Com reproductores de puro sangue cuida-
dosa defesa sanitária, preparo de Eorragens
por ferracão ou erisilagém', animado todo este
movimento pelo regime de exposições agora
organizados pelo Ministério, a pecuária lia de
se desenvolver com segurança e rapidamente.
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Noticias do Estado do Rio
Secretarias da Agricultura, Trabalho e Finanças - Na Central de Policia -
A Municipalidade de Nictheroy vae subvencionar as sociedades carnávales-
cas - Está sendo irradiada a viagem do governador Protogenes - Notas

SECRETARIA DA
TURA

AGRICUL-

O secretario da Agricultura
awignòu hontem os seguintes
actos:

Nomeando os auxiliares de 2*.
Raul Monteiro Pilho e de 3*
Celita Magalhães, respectiva-
mente para os cargos de auxi-
liáres de 1" do Departamento des
Sf-vir.os Públicos 'e Industi-iaes
e de 2" do Departamento de En-
genharia."¦::;— Nomeando o cidadão Os-
waldo Condeixa Martins, nara
o carro de auxiliar de 3* classe
do Departamento de Engenha-
ria.

 Por portprla de hontem
o director geral do Denartamen-
to do Domínio do Estado foi
autorizado a contratar, nos ter-
mos da'lfít-f». "c". alinea I e II.
do art. 9", do regulamento d"sta
secretaria, o cldad/lo Jocé Tel-
x"lrn. para o cargo de auxiliar
d» 3* elas.ie. desse Depertamen-
tn rr>"(>p(in a dp«rtp"a por conta
dr. ü a?, do pr* • 5" do orçamento
vigente fim 1P36.

SECRETARIA DO TRABALHO

Eugênio Jorge Dinau — Diárias
de janeiro, 1103000.

Finanças:
Cheque n. 7 — João Rodrj-

gues — Indemnizarão de janei-
io, 30Ó5ÜOO. Total, GUO-^OOO.
lixèrciciõ de ÍOM .... 840S000
Exercido de imü .... g;iosooo

Total

O .secretario do Trabalho as-
rítiou os seguintes actos:

DeMsiiando auxiliares de 4*
eia^s?. abaixo mencionados, para
teroiri pxercicio nas seguintes
regiões:

2" região, sédé Rio Branco,
Pf.dppirrt Freire Ribeiro: 3' re-
gin.o. sede Macahé Ulpiano
S^rjtos: 4* reçrião. sede Campos,
Evprsu-^o M*>nhaes: 5* região,
rMe Ttanerura. José Gonzacra
d'Alprcão: 6* rcriáo. iáde S5"
Fid»ii.s, ¦Rr-nerHpto Macedo: 7*
rcrçiao sede Friburgo. OrwpHo
Fprnsmcles Rpíxp.s: ^8* regifto.
sp.ríe. ¦P?trO"His, íòrcre Costa Sn-
o «ri 9' i"e<*)áo, .«^dp Barro do PI-
r-'T.r. Mnrio* Martins Garcia:
10* região sér1n Twapaú. Walt<?r
]\/rr.^o-*0 da Sih'n: 11" região,
Rprl" Pnrn,i'<-'->" do Sul, Augusto
d". Clnma Bentes.

DrFismando os .seguintes fun-
ccionarios psra tf>'-em exercicio
DP» rpçifis.s abaixo:

1* resrifio. sédé Nictheroy; fi-e-
cal de 1* çla-^è. Le-m Roussoü-
liprèa Filho: 2* reeríão. sedo Rio
Branco fi-cal d" 3" clfl~«a'e Sote-
ro C^tmho: 3" re^ão, sede
Mpm>->é. fiscal dp 3* H°sse Wil-

..«rm Guar'"o: 4* re</!í!io, sede
Pepinos, fiscaes de 1* e de 3*
pii^os rp""'>'"»tl'"nm"ntc, Gactío
B-nírae J"*o Bant.is.ta F'iho;
p.i ,.ò-rign pede Itnneruna. fiscal
de 3 *clPs?e. Antenor Fiorueira
^"'1-íit^pb; fl* rcerISo, sede São
pírMtV; W*cftl de 3* èip's.?p: Be-' 
r>->-'<rto Br-wes Botelho; 7* re-

• p'So. Fede Nova Inrnas^ú
fi-rvvps de 3* classe; Nelson
Giiánp>arinb ri" c^n p pp"1o
Brn"p Murv; n* rr-sr'ao pede Pe-
tvn^nlis. fit",pp« de ?,*',e de 3*
pio^-oq vp^-^^Mvpmenté. Avres
riW.FrpjtBq 0"ha * ¦wp:rrtUtO'i

Tivicr" f reíiS.ò; sede Barra do
p<t"?h«. fi-cs.es dn °" e 3* "^«f,
vo«!"nr>t.ivflmpntP César Pereira
riríw\ár«ftq e ^nurr» lama; 10*
rr,„<í0 pede Tri'ã.«p.úí f'scaes de
3» ploficp, AKOS>!«VirV flonoen ' a
ilivfiltP, Assis p Benio .Tose Pei-'Vf,f„. 

^\' rn^flo, sAdfl parahvha'fio 
*Í1 tÍ'*"-1 r*r> ?.' "1""7. 

^-
r,.,i0 da Câmara Barreto Ju-

ZL Foram r1«nflphftrlos og
,r„..i„(«.. rerinevlmeritoi!• 

F.vm-r Porto. - PatniBr.8^ oe
prpr.vrír, com a lnform?^o. Pr"1
5 : Ohvlitoph C- - Pfttfue-se.
in-niiiíri R. Abre-t - Pa?ue-'e.
WunorlP.1»1ír> * Proenca — ^a"
gue-sç em termos.

SECRETARIA DAT FINANÇAS

O director do pchartaménto
f]fl Thesouro despachou o se-

(ficha n. 9.1im. M«rnfifií1(L-C^
„,o Costa (ficha n. O.InH. -~+M?
ferido de accordo com as Infor-

nrârm da Conrclçno Coelho e
Maria Elisa Coelho (ficha W&Y
_. Deferido de accordo com as

¦ inforrrinçôes.
Elisa Margarida Kuhn (ficha

„ fl;125)i Angelina . Azcyodo
Guimarães c Souzn Cfjcha 0.66*).
_I üefeHdo de accordo com as
informações. f>ní,„ mi-.lorge Lopes Rangel (filha nu
n^hSi;A^vS;(nehn
„ 787"-.. ü Salles Ferreira ífc
tíia-lO.lSflV. - Deferido de ac-
rnvàn com ns informações.

PublL-a despnclimi 0 segomte
e.rocdieriteí /íir,ViaPedro de Moura Ve ho (f"-ha

^761vn"8ttV. - Deferido, -como

(ficha

1:47(JiJ0OO
Na Pngadorla Çleral pa-

gnni-sc hoje as seguintes iolhus:
liepftrtámeutó de Engenharia —
Departamento de Saúde Publica
— Instituto Vaccinico — Arehi-
vo Publico e B. Universitária.

NOTA — Os pagamentos se-
rào effectuadas rigorosanie.it j
de accordo com a tabeliã.

— O alegado fiscal do Es-
tado despachou os seguintes
requerimentos:

Jácjnthò Luiz Caetano — Sa-
tisfaça as exigências ríieucio-
nadas na informação da 2* S3-
cção. Inclusive quanto 5, prova
de funeçâo official dos decla-
ranfes de occurrenclas no em-
barcpic das frutas. ,

Companhia Brasileira de Usi-
nas Metalhirgicas — Nos ler-
:nos do despacho profiirití; pelo
sxmo. sr. secretario das Finan-
ças, o imposto de vendas e Ci:n-
slgnaçôes é devido, o que está
plenamente fundamentado na
nublicação. feita a 15 deste mez,
rio alludido despacho. Assim,
esta Delegacia não pode tomar
em consideração o protesto da
siippllcantè.

Foram deferidos os requeri-
mentos da Companhia Nacional
ris Construcções Civis e Hy-
draulicas. Companhia Fabrica
de Tecidos S, Pedro de Alcan-
tara. Companhia Petropolltann,
Companhia Fiação e Tecidos
Cometa. M. Sardinha <fc Conip.
e Flack & Comp. Ltda., soli-
pitando dispensa de pagamento
do Imposto de verdas e con si-
"nações nas estações de proce-
dencia, passando a pagal-o nas
estações fisenes das localidades
onde têm sede.
PÀIfT-Àà DOS GRNEROS DE

PRIMEIRA NF.CESSIDADE
Os preços dos «Jeneros con-

<:tantes da pauta mensal, orga-
."7ir'a pela Oelecacla Fiscal do
l^ítndo. t"n os mesmos do mez
de janeiro.

Pauta semanal:
A" exceppiío do enfe. cujo va-

lor es'A ahaixo declarado, on
TPncros lnelu'dos nesta pauta
não soffrerão alterações '- -
«eus volores na semana de 27
do corrente a 2 de fevereiro
«roHmn futuro.
Cafí, V'to ' 1Ç140

Taxa de dwpe»«:
rlsfei sneco de 60 Idlos . 1*000
Acrn^^r, sTiPO rlfí fiO lc. 1$5';i

7'ilm'r de MpVPPSi chefe da

da lei: Aloysio Choves de Mou
ia, Olga Donnto, Maria de Lour-
;!es Santos Andrade, Juventil
Pereira Barbosa, Mario Chieay-
han. Alfredo Fada e Francisco
dé Paula Maciel - deferido, em
• ermos.->OR ACTO DE HONTEM O
PREFEITO DJ NICTHEROY
OEMITT1U O GUARDA JAR-
DIM AUTOR DA MORTE DO

JOVEN XENOPHONTES
FONSECA

O dr. Brandão .iunlor, -
feito de Nictheroy, por acto de
hontem. resolveu: ;lernlttlr. do
logar de guarda jardim b 'ndi-

viduo Oscar de Souza F.spli
doía. qu* na sexla-felra «illi-
ma. comi o DIÁRIO CARIOCA
noticiou, assassinou hrntolme •
te a tiros de revolver o joven
Xenoph<,ntes da Fonseca, filho
de conhecido commcrelante di
vizinha cidade, facto oecorrido
na praça Gènera! G-nmfs " "-
nelro, quando o mallogrado
moço passeava, con: i de habito,
••om snn noiva, a senhorinha
•Tud (a (lonealves.

ignanães
A Casa Bancaria. " 0AR-
TEIRA DE CREDITO
GARANTIDO. S. A.",
empresta qualquer quan
tia aos funcciunnriOu pn-

blicos federaes.
BE00O DAS 0ANCEL-
LAS, 17 — Io andar

23-0886.

0 Ministro
Agamemnon Ma-
plnães Visitou,
loiitem, o Depar-
tamento Macio-
pi do Trabalho

O ministro dó Trabalho, sr.
A game m n o n Magalhães, em
eoinpanlila do seu assistente-
technico. dr. Waldyr Niemeyer.
visitou hontem as novas Instai-
lações do Departamento Naeio-
nal do Trabalho. A praça Mnun
numero 7. 1.2*! andar.

Aquelle titular percorreu, em
"omnanhla do director geral, ai
Mathlas Costa, todas as de\>eii-
(lehclns daquella repartição, cn-
lhendo a melhor Impressão da
sua visüa.

ConflictoJtaja^Ethiope
Material de guerra para a'Aby.siaia « ..ldad.» lasciatós.para^ Maawuá

- Não morreu o ras Mulugheta - As trapas do ras Seyoum athngiram

as communicações italianas — Os commumcados
OOMMUNIÕADO 114

: ROMA, 4 (Llavas) — Communi-
caclo numero 114 do Ministério du

.nvensiiou-so
Luminal

com

a victima k» o nir.rr. tia
CAItTKlHA CAMIUAI. DA

O ASA l'AHETTO

O Posto Central de Asslsten-
ola Hoecorrou, hontem, Da rio
Pertifiiillo, rio naclonnlUln.rle ar-
gentinn, com as annos de oda-
do, casado, nlieCe dá carteira
cambial da Casa Paretto o re-
slflèVite nó erllflóío Rio do Ja-
nelro. sito il sua do Klaclmolo.
u. 183. (|üò apresentava .sym-
ptõinas de 'envenenamento, pro-
diizirln por Luminal.

A Aivlinlnncla apanhou a vi-
etlma cairia no paHselo fttn
frente a Beneficência Ha-
liana. '

Ao ^er metlleada a victima
declarem nué havia tomado ya[-
rios comprimidos do Luminal.

S^nín. Visto: .1. N^sclmen-

TENHA JUÍZO
Grande Crime

Casar DoenteI WÍÃOfAÇAISO'..

n,
¦sr, informa.
NcxViõn lispindola Nunes
n 90ni9ííflVv — Attendido."' •" 

lerancisca No8ue.ro de .lunteAn na

n

P

Souza (ficha n. «-70D.
iiriiciirncão hastante.P 

mn de Macedo Doniinguc-s

(ficha n. mVWh ~ Apresente
f,,nn''l de partilha.

ui7 nódrlgues Pereira íficha
277'ÔaOÍ. - Jwri«e certidão

rlc edade ou documento eqniva-

'''Maria 
das Dores Junqueira de

n,,,:í.'f ficha ri; 8,9541. - 3m-

e os titulo* de nomeação cn
•õfessora interina de Santa

Thereíià e Porahyha do Sul.
_ F^ Foram e.r.féc1 nados os se-

|,.,ini;.i nn<anientos:

i-n,terÍ°or:n 1 810 - GehillnChetpie n. i "ii/
„, ' ,.lr Mesquita. - P. paga-n '-".o 

de de/.cmbro, inOfpOO.
Rroducção: oiiio

/ mX F"ihr: - Feria de de-

ftnfhro. 350ÇOOÒ. Tolal. RAO*000

EXERCÍCIO DE 1936

Interior: , __ ^ ^^ f,p
_ Diárias cie ja

>r

Cheque n. i
r.iiva e Silva

. SMva. deVegâdo geral.
— T?enrodiiT'dn nor ter saido

¦"m local lmnropr'0.
Tanta semanal:

A nnvta para n semana de 3
i 9 s'rn a mPsma em vigor nft
rpnT-nn porrete, pvro^tio.nnõ o
""'* eu to vnlor foi ficado 'm
1«!l0fl por l<i'o.

Taxa ri" ^í>'e*ia:
CVé. sacro de Rn ItUos , 1?000
¦\i;qicnr, "-qepo rle P.0 j(S, 1S.r)00

 O ffreetor do nérj«rf.*-
mento do Tesouro despachou
^ jsffff,'!"^^ pT"eil'entc:

FlrnsiUa Cordeiro Cflcha nu-
mero 0.443), Amarillis Dias
Torres fficlia n. fi 0ÍI9V Nelson
rle Castro (ficha n. fi'2fi), Er-
nèsliun do Esnir'to Santo .Tir-
ge (ficha n. 10.619.). — Dofe-
i''flo de arcordo cr as infor-
macôes. Cândida I.ishoa Fl-
','ueircdo de. Mello (ficha nu-
mero 10.558"). — Faça prova d3
liovcr pojf.n o imnosto em du-
nlicátã: Vcentina de Arnv.fo
Silveira (ficha n. 9191. — Cer-
iiflr>ne-se: A?pcu1 de Ari*o.iln
Jordão Torres (ficha n. 10 8421
— Deferido de accordo com as
'nformaçocs.
A MUNICIPALIDADE DE NI-
CTH2KOY VAE B.ÜJBYiJiNClO-

NAK OS CL UÜS CAUNA-
VALESCOS

0 sr. Brandão Júnior, prefeito
de Nictheroy, por deliberação de
uontem resolveu:

Auxiliar até o máximo de réis
ÜSiOOOíOUO as sociedades carna-
valcscus com sede neste muni-
cipio, desde que apresentem
prestltos ou cortejos rigorosa-
mente artísticos.

Ornamentar e lUumltiar o cen-
tro da cidade durante os dias
destituídos aos folguedos.

Instituir uma taça liara o club
vencedor, conforme julgamento
de uma comniissao a ser espe-
cinlménte convidada.

 A Prefeitura reserva-se
o direito de fiscalizar o empre-
go do auxilio concedido, até
onde tenha cabimento a deli-
beraeão de u. 1.310, de ii do
corrente mez.

Abrir um credito exlraor-
dlnurio da Importauc.ia de
íiólOUOíOÜO.
iiSTA' íiL.sDO IRRADIADA A

VIAGEM üü GÜy^itKAL.v.
O Drpartanici de Estalis-

tica e Publicidade da Secreta-
i'.í do rriihalho está fazei '>

Irradiar, pela estação PHB 8
(Hadio Sociedade Fluminense),
os detalhes da viagem do go-
veriwdor Protogenes Uüiiituraes
a zona sul do Estado do Hio.

NA CENTRAL DE PDLiCiA
O chefe de policia do Esla-

do. por deliberação de bontem,
nomeou Arlhur Coutinho de
Salles Teixeira e Anloiiio Pi-
nheíro dos Santos para os lo-
líares de còtrinv 'lantes das
guardas de vigilância nòcturna
tios 1" e 4" ilistrietns de Igunssú

Pela Directoria Geral do
expediente e Contabilidade fo-
ram despachados oj jeguintes
requerimentos:

t.ucia Rninct DiBs de An-

UXIR9.4

Grande numero de homens
casados que em solteiros idqui-
riram doenças secretas, ficaram
com ellas chronicas. eis a razão
por que milhares de senhoras
soffrem sem saber a que attri-
buir a causa destes casos. Para
recuperar a saúde bastam 3 vi-
dros de

B Sif f^f-f-TOrlIB
Com o seu uso nota-se em poucos diasr: ^
l,»—o sangue limpo de Impurezas e bem estai geral, i
2.°—Desappareciménto de manifestações cutâneas de ori-,

gem syphllitica.
3,"--Desapparecimento completo do RHEUAIATISMO

dores dos ossos e dores de cabeça. '
4°—Desappareciménto das manifestaçõe?: syphiliticas e

de todos os lncommodos de fundo syphllitica.
5 o—O apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI-

XIB 914 não ataca o estômago e nán contêm lodurcto.
E' um Depura tivo que tem attestados dos Hospitaes, es-

pecialistas dos Olhos e da Dispepsia syphilitica.

VELOCIDADE CRIMINOSA
Quasi um grande desastre, na Rio - Pctropoli&
devido a imprudência de um motorista

A velocidade excessiva e de
certo modo criminosa que ai-
guns motoristas imprimem aos
omnibus sob sua responsnb.il-
dade .continua provocando de-
castres e fazendo victimas, sem
que surja- uma providencia
enérgica para pôr cobro à In-
differença com que elles enca-
ram a vida do próximo.

Ainda ante-hontem, cerca
das 17 horas, um omnibus 11-
nha Fenha-Monroe, da Empre-
sa Progresso .soffreu uma der-
rapagem na estrada Rlo-Pe-
ta-opolís, justamente quando
atravessava a ponte existente
nas proximidades da Villa Ope-
raria.

Motivou a occurrencla a lm-

0 presidente da Re-
publica indefere

O sr. Getulio Vargas, prssi-
dente da Republica, de accordo
com o parecer do consultor ge-
ral da Republica, indeferiu o
requerimento dos escrivães das
Auditorias da 1* Região Militar
Augusto Barbosa, Álvaro de
Ccrqucira Lima e «losé Sabino

..... da Silva, pedindo reconsidera-ms cão do despacho relativaivnf*
á eriuíparação dos jeus venci-
mentos.

prudência do motousta Juve-
nal dos Santos, que. apesar de
estar a estrada completamente
molhada pela chuva que cairá
durante o dia, corria com ex-
cesslva velocidade. C vehiculo
trafegava lotado e só não hou-
ve muitas victimas a lamentar,
porque os canos que margeiam
a ponle, sustentaram o carro
pelas rodas, impedindo que o
mesmo se projectasse r.o abys-
mo .

Graças a Isto os passageiros
puderam abandonar u vehiculo
pela porta trazelra, sendo de-
pois removido; por um auto
seccorro da empresa.

A policia não tomou conho-
cimento do facto.

lV disposição das
Relações Exteriores

Foi posto á disposição do
ministro das Relações Exterlo-
res. a pedido, o 1° tenente
pharmaceutico do Exercito An-
tonio Mendes d> Silva, parn
servir na '.ommissão de Limi-
tes do Sector Oeste.

INTENSO 0 TRANSPORTE DE MA-
TERIAL DE GUERRA PARA A

ABYSSINIA
ROMA, 4 (A. B.) - 0 transpor-

te de material de guerra através do

porto britannico de Zeiláj para a

Abyssinia, continua ininterruptanieti-
te, in formam noticias jornalísticas
procedentes de Djibotiti. Duzentos e

eiricoenta eametlos, com caixas de

mtmiiiyes para o exercito do ras Nasi-

bu, deixaram Zeila ba poucos dias

atrás, emquanto que as caravanas se-

guení diariamente.
PASSARAM EM PORT SAID, TRO-

PAS ITALIANAS

CAIRO, 4 (llavas) - Os navios
"Tiosandra", com material de guor-
ra" "Toseana", a (fujo bordo viajam
2.200 soldados, o "Íta,)ia", com 3.(100

homens, passaram por Port Said com

destino a Massavui.

UM 00MMUNICAD0 DO GENERAL
DIAMANTI

ROMA, 4 (A. B.) - O senoral
Dianianti. eonnnànãáute da divis.no

da M.iíiòiã na Frente Norte, telegra-

plioii informando os resultíidos du ba-

talho do território de Tcmbieu: —

1C officiaes e 161 "camisas negras

mortos, 14 officiaes e 143 "camisas

negras" feridos;
AS TROPAS DO RAS SEYOUM AT-

TINGIRAM AS COMMUNICAÇÕES
ITALIANAS

ADDIS ABEBA, 4 (A. B ) —

Informações recebidas da frente nor-

te annnncia,m que as forças do ras

Seyoum attigiram as communicações
italianas de Hauzien a Adigrat. Fal-

tam detalhes dessas operações, que se

vêm desenvolvendo ha 48 horas.

DESMENTIDA A NOTICIA DA

MORTE DO RAS MULUGHETA E
SEU FILHO

DISSTE', 4 (llavas) - Foi offi-

cialmente desmentida a noticia de

fonte italiana ultimamente propalii.da
qcffnndó a qual o ras Mnlngheta, mi-

nistro da Guerra e seu filho teriam

sido mortos nas proximidades de Ma-

k.Vnó.
São tambpm desmentidas as in-

formações da mesma origem em que
se affirma f«uç a província cie God-

,inm se tinha revoltado contra o do-'minio 
ethiope e que a tribii dos Ad-

ciais tinha atacado a Guarda Impe-
rial entre Dessié e Ànkober.
NADA DE NOVO NA FRENTE DO

TIGRE'
Uma reserva volante de 50.000

homens
ADDIS ABEBA, 4 (A. B.) —

Completa calma prevalece em ambas
as frentes, consoante ihfprmaç.0Ç3
ahvssinias aqui recebidas. Nas pro-
viticias do sul e sudoeste os abyssinios
estão fazendo veagrupnmentos em

grande escala. Quasi 200.000 homens
estão em constante movimento, sendo
reforçadas todas as posições fracas.
Uma reserva volante de 50.000 ho-
mens está sendo organizada, para soe-
correr qualquer ponto inesperada-
mente atacado pelos italianos. De-

pois de quasi três. semanas, as chuvas

pararam hontem, assim favorecendo
os movimentos das tropas abyssinias.

'iStâS

nciro> 22OS000; cheque n. 9 _ rlracie — prosiga-se na forma

J

CAXAMI5U'. 3 (D. C.) —
Acompanhado de sua exma. es-
posa chefiou hontem a esla ei-
dade o sr. Hanl SA. secretario
da, \'iação do Estado, cpie teve
carinhosa recepção.

 Acha-se hospedado no
Hotel Gloria o sr. Mello Vianna
c sua exma. familia. O ex-pre-
sidente do Estado tem sido mui-
to visitado.

 No dia 4 será inaiigu-
rado o Grande Hotel Caxam-
lui, propriedade da Empresa das
A finas. E' um eslahelccimentn
que honra a nossa estância.

(.Do correspondente)

0 general Leitão de
larvaiho vse assu-
mir o seu novo posto

O general Leitão de Carvn-
lho, recentemente promovido a
esse posto, por merecimento, e
em seguida, mandado para com-
mandar a !)'.' Brigada de Infan-
In ria. embarca amanhã, a hor-
do do "Campos Salles". com
dcsthio a Curl.tybá, sede da re-
ferida Brigada. O illustre via-
jante, que é grandemente es-
limado em todos os s^ctores
quer publico, quer social, terã
por certo um botafórii muito
concorrido. Os seus collègas e
camaradas prepariim-!' . fpsti-
va manifestação por oceasião
do embarque.

Imprensa e Propaganda:
"O marechal liadoglio telegra-

pha: No sector de Neghe.lLi gi;ii|Jys.
armados de Gallas Uorana subinelti-
dos á Itália bateram e puzeram em

fuga alguns núcleos adversários.
"A aviação bombardeou as con-

eeutracões inimigas na região de VA'

lot, entre Uebi Oestro e Uebé Che-
belü. . . ."Na frente da Erythréa, nao lm

nada de importante a registar."
COFTINUAM AS FALTAS DE NO-

TICIAS DAS FRENTES DE
COMBATES

ADDIS AHKBA, 4 (Havas) —

Gonlinua a falta de noticias precisas
tanto da frente norte como da frente-
sul, o qne não pouco contribue pura
alimentar intermináveis polemicas se-
bre a marcha das operações.

Os italianos negam que os ethio-

pes tenham alcançado grande triunr

pho na região do Tembien, entraviin-
do a offensiva italiana. Os ethiopes,

por sua vez, allegam, citando coiumu-
nieados officiaes italianos, que a :in-
uunciada victoria i<nliana no sul não

passou na realidade de um aviinço

que se tornou possivel devido a uni
recuo estratégico. Ao que se di*,

quando o ataque italiano pareceu im-
minente em Ogaden, os ethiopes resol-
veram entrinebeirar-se em posições
mais fáceis de defender por julgarem
que as posições avançadas das proxi-
midades do Dolo não estavam bastati-
te fortificadas nem em condições pa-
ra resistir ao primeiro choque das for"
ças italianas motorizadas.

Devido a circumstaneias déeor-
rentes-da'extensão da frente e da leti-
tidão na transmissão chis ordens, va-
rios comboios ethiopes não avisados a
tempo tinha sido surpreendidos pelo
avanço italiano.

Observa-se cm Addis Abcbá fiuo
o general Graziani não pôde falar sé-
riamente em resistência alguma, vis-

°to''do'nlo,:òs italianos tinham avançado
sem disparar um tiro em território
abandonado. . r. .,,..' ,

A falta de informações parece
corresponder ao enfraqueeinieiitj das
hostilidades de ambos os lados. A
única noticia interessante é a le qiio
os médicos egypeios qne regressa .-ain'
da frente de Ògaden a Harrar foram
chamados por telegramma pelo rüs
Naçibii e convidados a voltar oos seus
postos na frente sul o mais rápida-
mente possivel, o que faria prevev
uma acção imtuinente naq.uelle se-
ctof.

COMMUNICADO 113 DA ITÁLIA
ROMA, 4 (A. B.) — Na frente

da Somália, a organização dos terri-
to"ios oceupados entre Ganale Doi ia
e Dana Pariná progride rapidamente,
declara o boletim official italiano nir
mero 1:13> Os chefes e forças arma-
das de Galla Berana cooperam com ós
italianos contra os grupos abyssuiios
dispersos. Nada de importante é no-
ticiado da frente da Erythréa. Os
aeroplanos de reconhecimento fize-
ram longos vôos no sector drçAmba
Aladchi e no território de yana^CTb

y |
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fHomeado secretario
i® uma eommissão

De accordo com a proposta r"o
seneral Silva Júnior, preslden-
te da commlss&o nomeada pelo
aviso n. 15, o ministro da
Guerra nomeou para secretario
dessa commissão. o capitão '. -
dro Alves da Cunha, do 14" R. I.

fis inspeotores de
Tiro não podem pas-

sar documentos
O ministro da Guerra decla-

ra que é vedado aos inspecto-
res de Tiro de Guerra fornece-
rem attestado ou certificado
prévio paraaualciuer fim e nv-
to menos para posse de empre-
go publico.

"Comitê Brésillenne
des Amitiás Gatholi-

quês Françaises"
Sabbado próximo, dic. 8 do

corrente,. ás 14 1/2 horas, na
sede da Bihliothqca Circulante
1'ranco-Brasileira, á rua Mi.r-
nuez de Aln-antes n. 18. reali-
za-se nova reunião do Comitê
Brésilienne des Amltiés Cntho-
Urjues. para a rfual são cordial-
mente, convidados todas as pes-
soas s.vmpathieas ao interenm-
hio espiritual Franco-Brasileiro.

As altitudes da
A, B. I.

dado militar da Ar-

No embarque do addido mil'-
tar da Argentina, hontem. ás
18 horas, a bordo do "Can
Areona". o ministro da Guerra
foi representado pelo seu aju-
dante de ordeas, 1" tenente
Mauriclo Kicis.

0 príncipe Paulo da
T*jpslavia visitou o

sr. lebrun, hoje
PARIS. 4 (Havas) — Contra-

riamente ao que fora annun-
ciado, a visita do príncipe
Tanlo da Yugoslavia no pre^i-
rlentc I.ebrun não serA efte-
cl linda senão amanhã âs 1(i ho-
ras.

No tarde d<? hoje o príncipe
regente recebeu suecessivamen-
le os srs. Plandiri, 1'aul Ron-
cour. Politis e Albert Snrraul
Oe outro lado, o príncipe Paulo
e o Wi farol da ll"maiiia de-
vem aviltar-se hoje ou ama-
nhã.

O príncipe reiionlc só parti-
rã para Belgrado no quinia-
íeira.

üm K>Tnrsi.\sTiro tki.i:.
GKAMttA l»n APlM,\liHOS
O presidente da Associai:ii'o

Bra«l|piríi rle ImpreiiSii roce-
beu o seguinte toleírramhin!: —"O lümnroundo do Coniinerolo",
orfciio de det'e.«nn de todos r>a
tra bal li adores sem dlsttnc.cflo
por política, felicita o Illustre
e liépoiiierito Içhder dn inipr-n-
sa brasileira nela di^na nllilii-
de do flcfosfl m nobre Classi; qne
re.nreRentn. con.stibBtánéfn.dsi no
orfielo enviado ao ministro da,
Pasonda.

A ntiiMid" do dljfiio presidéii-
te dn A. R. 1., em diversas
riuestnoe inliereiites :i. bonrada
<? láborlftRM fi*r»'s*nf., i" ¦¦¦!*^(.íi nq
app'nn«op de todos os brnsilei.
ros eonuclentes. nuiiia oceasião
anormal em que outro» pr.cfe-
rem íioefimjPodocOés noa po?-
tos oue ooonpnm pelo único
«iiieclivo de prolec.crio percn-
• e os maiores, osopiooendo os
drveres assumidos com n niel-
les oue os còUfièarám no pos-
to. Martins Ouerrn, dlrépLor "

apareça ten* ce!.
dmmê® Lopss da

0@sfa
F".tA sendo convidado para¦¦-•mi""-. ?rer com urgência no

naparf.." mento do Pessoal do
Eüxercitò .o ten-íiitp coronel ter-
nando Lopes da Cosia.
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Visitando a Escola de
Samba Fiquei rirme
do Morro da Favella

ü

t****************************

$ OS FIGURINOS PARA O
!; "BAILE DOS ESFARRAPA-

DOS" JA' ESTÃO EM.EX-
POSIÇÃO

SO 
mundo mundano carioca

. cslá preso de singular _ereal ansiedade pelo "Baile
dos Esfarrapados que uma
cohorte de denodados foliões
de bom gosto sob a deno-
minnção de "Cordão dos
Maiores Abandonados", or-

S ganiza carinhosamente parn

S 
levar a effeito no próximo
dia 18 do mez de fevereiro

> que corre, no lheatro João
'! Caetano que receberá para
X tal uma decoração a cara-

cter.
Os dirigentes do curiosis-

simo baile desejando dar
um cunho de originalidade
absolutamente inédito á pro-
missora festa propuzeram-
se a organizar um concurso

X de figurinos. E desde ante-
hon I em se acham já cm

<; exposição no saguão da
j 

"Gazeta de Noticias", â run
' ;|o Ouvidor, em frente á rua
4 Sachet, alguns dos mode-
|> los, originaes de tudo quan-lo o Rio tem de melhor na

matéria, c que, juntos a ou-
tros mais que a commissão
organizadora receberá serão
julgados opporlunamente por
um jury composto de artis-

X tas. , .,
» Serão entao conferidos

prêmios aos vencedores —
aos primeiros e segundos
lugares — sendo que diver-

<! sas casas commerciaes offe-
J receram brindes: .Toalheria

ha Uovale, .loalheria Oscar «•
Machado, .Toalheria Oscar ,

4 Cardoso, .Toalheria Gloria, <
!' .Toalheria Esmeralda e Fili- j<! granas Portuguczas, do sr. j
!| Mario Xavier; Casa Cava- <>
!' nellas Casa Sucena, Casa %
Ji Dãvid, Casa Tiipy, Camisa-

ria Progresso, Vinhos "Uni-
!; co", Bazar America, Pó de
J' Arroz "Idcalina", Casa Cas-
«I Iro Abreu. Ao Mundo Lote-
!| rico, (com um bilhete in-

teiro da Loteria Federal de
mil contos de réis a extra-
bir-sc a 7 de março).

5 
A commissão organizadora

continua recebendo dese-
nhos para o interessante

\ certame e breve será feita

S* 
uma outra exposição em lo-
cal que noticiaremos.

y Foram convidados para
\ patrocinar o "Baile dos Es-
<! farrapados" pela directoria
' do "Cordão dos Maiores"Club dos

lio dos Esco-

Apesar do Sol causticante que
fez domingo ultimo, os chro-
nistas carnavalescos do DIA-
RIO CARIOCA e "A Pátria"
passaram unia tarde agradável,
no terreiro da escola de samba,"Fiquei Firme".

O espectaculo ali offerecido
aos jornalistas e aos autores
musicaes Herivelto Martins e
Darcy de Oliveira, foi, pode-se
dizer, encantador.

A directoria da progressista
escola, composta dos foliões.
Sevcrino Ramos, Constantino
Taveira, Roldão Cardozo, Jacob
Guimarães, André Ferreira c
.Lconcio Barbozn, cummularam
os presentes de gentilezas, a
todos captivando.

O "ciou" da festa, foi o en-
saio do samba "Si o morro não
descer" da autoria de Darcy
Oliveira e Herivelto Martins,
que eslá sendo ensaido cm to-
das as escolas de samba, para
uma demonstração publica. - Foi
uma exhibição difficil de ser
descripta. Tanto o cOro, como
as porlas-bandciras, Gulomnr
dos Santos, Ermelinda Silva e
Jnhdyríi Machado, prenderam a
attenção dos convidados can-
tandd cm conjunto, com os fes-
tejados. autores que foram tam-
bem, os dirigentes do ensaio."Fiquei Firme", c ainda uma
escola nova, mas, composta de
elementos esforçados e compe-
tentes, que tudo farão para,
elevnl-a cada vez mais.

Encerrada a festa c feita a
photogrnphia acima, o repórter
descendo o morro, vinha can-
tarolando o samba dos festeja-
dos compositores, cuja letra pu-
blicamos abaixo.

SI O MORRO NAO DESCER

(Se a turma lá do morro
Bis1 (Fizer greve e :não descer

(A cidade vae ficar triste
(Carnaval vae morrer.

O; tamborim, . L - ,
,f.'i está de promptldão
Estão de guarda
A cuica e o violão.

Toda cidade,
E' um grito de soccorro
Sc a escola não descer
Carnaval vae ser no morro.

Todos os morros
listão querendo saber
Qual é a ordem
(juc tem de prevalecer.

SI as escolas
Não tiverem liberdade
CarnaVal vae ser no morro
Ninguém desce p'ra cidade.

J' Abandonados" o
''< 40" e o "Cordãi

Conversa p'ra boi dormir
No baile de sabbado passado

no Club dos Fenianos, a mesa
que a directoria ófíerecEu á
imprensa, sentaram, como sem-
pre acontece, alguns "extras".
Dentre estes um subdito d3
Mussolini. Quando o garçon
trouxe o prato de sandwicbes o
liohiènsinhó tirou logo dois.
.Imitou-os, npcrlou-os bem e,
enfiou na boca de unia só vez.

O K"; Peta que o observava
allenlameute, vendo o sen appc-
ti te sorriu, e disse ao ouvido do
Chuveiro:

— Sim senhor. Esse talianò
come cm "massa"..,

* • *
A Laurá compareceu á fes!a

dos Tenentes com aquelle seu
vestido verde, cstylo "babado

O gracioso menino Wilson
Iloovcr Bomfim Ferreira,
•mascottc" do Club Cama-

valesco Mixto Vassourinha
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Um aspecto do lindo coreto
da rua Visconde

TRANSFERIDA A BATALHA
DE CONFETTI DA RUA
VISCONDE DE FIGUEI-
REDO PARA AMANHA

O esperado prelio promette
revolucionar o inundo car-

navalesco da cidade
Em homenage mao governa-

dor da cidade .dr. Pedro Er-
nesto e á imprensa carioca,
será realizada amanhã, na rua
Visconde de Figueiredo, a ba-
talha de confetti, que fora an-
mmeiada para hoje.

Para isso, a commissão, que
composta dos senhores Aldo

Lobo, Mario Barros, Rcdol-
pho Pacheco, Mario Pacheco,
Moacyr Barros, Gustavo San-
Borges, Chiquinha Araújo, Ni-
cia Couto, Nair Paiva, Maria
Costa, Elizabeth Soeiro e Elzc
Soeiro, não tem poupado es-
forços no sentido de apresen-
tar um prelio digno de applau-
sos.

A ornamentação electrica
daouella rua, foi entregue ao
fíchiiico - electricista Carlos

Monteiro
abrilhantará a batalha, ei

nanda de musica da Policia
¦Municipal, que tocará em dois
coretos.

Pela commissão, serão dis-
tribuidos valiosos prêmios aos
carros, blocos e fantasias mais
originaes .

O Departamento de Turismo
da Prefeitura, contribuirá com
•três artísticos coretos, íeéri-
camente illuminados.

da commissão julgadora da rrrandlosa batalha de confetti
Itamaraty promovida pelos imunas do Itamaraty

À POSTOS PETIZADA1
Os bailes Infantis no High

Life e no Carlos Gomes, no
Carnaval

O? bailes infantis ou qual-
quer outra festa' infantil deverá
ser • sempre realizada em lo-
taes aproprja.'; , cem farta
ventilação natural — o ar puro!

Para o ca.naval — no do-
mingo c segunda-feira estão an-
nuuçiadps os bailes infantis do
High Life Clul) e do theatro
Carlos Gomes. Isso quer dizer:
á garotada terá às suas tradi-
cionaes e eiitbusiasticas festas.
O esplendido e luxuoso theatro
da [Empresa Pásclioal Segrcto
preenche. as exigências para o
conforto c alegria'da menina-
da.; As dansas serão no salão
prin ip:.l, ventiLuó por nada
menos de dez amplas sacadas.
Quanto ao High Life o palace-
te da rua Santo 'Amaro é todo
rodeado tambem' de optimas
s.icodas, contendo ainda para o
seu maior es[:!:..r'.or com o lin-
do .:.' -,rdim de. • laverno ! Na-
quclles ,tcs_ extraordina-
rios; á potisada passará horas
divertidas. Como outros attra-
ctivps das "matinÒes" in.aritis
divqrsos "clows" ç palhaços"
divertirão a todos. Esses bai-
les não resta duvida movimen-
tarãq- áquelles aprasiveis locaes
no domingo e segunda-feira de
carnaval, ümá :' . concurrencia
enorme de garotos qne ali sau-
darão n folia !

Haverá 'distribuição 
profusa

de bonibons. e brinquedos a to-
das as crianças. , s

TURMA VOU VER SE POSSO
Grande baile a fantasia no pro-

simo sabbado
A "Turma Vou Ver Se Pos-

so", está organizando para o
próximo sabbado um estupen-
do baile a fantasia que se ef-
fectuará no confortável salão
da Banda Portugal, á rua Se-
nador Eüzebiò (Praça Onze).

As dansas terão inicio ás 21
horas e se prolongarão até ás
4 do domingo seguinte, ao som
de harmonioso conjunto musi-
cal.

Januário e Corrêa, a "dupla"
que dirige a turma, promettem
innumeras surprezas aos seus
adeptos c admiradores que, por
certo, não faltarão a essa fes-
tividade.

ALLIANÇA CLUB
Um "mastigo-dansante" aos

chronistas carnavalescos
O victorioso grêmio recreatl-

vo e carnavalesco do bairro das
Laranjeiras vae homenagear no
próximo-'.-domingo os chronistas
Qffercçèndo-lhes . um saboroso'¦''angu • á.- balíiana " erajsúa: sede
á rua Alice. ... '¦'¦'/.":.;
' 'Dessé' agape participará toda
a imprensa carioca pois. a üire-
ctoria do Alliança expediu con-
vites a todos os jornaes. 

'

A cordialidade e alegria que
reinam em todas as festas ali
effectuadas nos fazem crer que
a do próximo dia 9 será de iden-
tico exilo.

sim, babado não". O mesmo
com o qual ganhou o prêmio no
F.litc Club. O Carlos Motta,
d'"A Noite", gostou da mula-
ta. Achou-a bsm bôa. Não teve
duvidas. Approximou-sç da me-
sa onde a cabrocha estava e im-
provisou-lhe uma quadra:"Ao vel-a toda de verde
Uma inspiração me nasce.
Você morena parece
Uma salqda de alface."

A Ladra deu uma gargalhada
gostosa, bem saborosa. Depois
conleslou:

Não senhor, seu repórtlo.
Eu sou da zona do agrião.

» * •
O Bilota dizia ante-hontem

á alguns chronistas:' — Rapaziada! Vocês vão vêr
as inaravillins que os Fenianos
vão apresentar, feitas por mim
e pelo Humberto Cozzo.

E o K. Fifa que continua
sendo Irreverente, perguntou
logo: | .

Se você e o Humberto co-
zem, quem fará os carros?

* •
O K. Nôa anda queimado.

Anda por conta do Bonifácio
(não sei se è o Andrada), E tem
razão. Tem muita razão. Ima-
glnem que hontem quando elle
estava no "Correio da Noite"
desenhando o seu artigo de
fundo, recebeu um telègramma
do Fofinho:

"Velloso. E' verdade teu Is-
mllqiie foi presente dum garçon
do Casino Urca?"

* *
O Carnaval este nnno é dos

yachts. Já temos o yacht "La-
ranja". Veio mais a fantasia
de "yachtman". Agora já se
fala tambem num tal "Yacht
Prince".

Si isto continuar assim —
disse o Pipoca ao H. Pito II
(2, lxl) — nós vamos ficar
"yachateado". . .

• »
Na relação de chronistas car-

navalwscoi d'"A Rua" consta
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UMA CARTA DE PROTESTO GONTRA1
0 "CORDÃO DOS ESCOVAS"!

»¦¦¦¦— . ¦ —i

Uma veemente epístola de D. Tristeza Agoniada

BOTAFOGO
Será levada a effeito na rua
Paulino Fernandes, no dia 15

O aristocrático bairro de Bo-
tafogo acaba'dei dar o grito de
carnaval, com u 'resolução dos
ni <}!•:! d ores t!a rua Paulino Fer-
nand.es, de realizar no próximo
dia' 15 uma monumental bata-
lha de confetti.-

Essa esperada, festa carnava-
lesca do elegante bairro pro-
.nette um brilhantismo inveja-
vei.. ¦ ;

Áquella rua será para isso
ornamentada com bastante gos-
to, tendo a .abrilhantar o pre-
lio duas bandas de musica.

Quatro coretos, feericamente
illuminados, darão guarida á
müfjça e ás commissões de
gentis senhorinhas que distri-
liulrão os prêmios aos carros,
blocos e fantasias que melhor
se apresentarem.,

QUEREM DIVERTIR-
SE NO CARNAVAL ?

O dinheiro, como sempre, en-
contra-se ali no "Ao Mundo
Loterico" — rua do Ouvidor,
139. que venderá os 200 Contos
de hoje — única organização
nara distribuição de brindes pe-

e "gatinhas", real-Um aspecto do baile dos Ferlipos, yendorse entre jornalistas "gatos*
çando o "narizinho adunco" do Bilota

A PRIMEIRA BATALHA EM O HIGH LIFE E O SEU PRO-
GRAMMA CARNAVALESCO
A directoria do tradicional

High Life multiplica-se cm pro-
videncias parn ultimar os dela-
lhes dos quatro monumenlacs
bailes que são a expressão liia-
xinin do carnaval carioca--.

Uozaiulo da situação privile-
giada de estar coliocado num
dos mais pittoresses e aprazi-
veis pontos da cidade, o High
Life, graças ás majestosas ins-
lallações do seu palacete da rua
Santo Amaro, pôde offerecer o
maior dos confortos ás pessoas
que queiram gozar todos os en-
cantos da nossa fesla máxima.
Seus amplos salões, suas con-
íortabilissimas varandas, seu
vasto e imponente parque, tudo
concorre para que o High Life
seja, como de facto, é, o ponto
preferido pelo carioca nesses
dias de incomp.arayel alegria.

Mas, a grande altracção desse
tradicional grêmio da rua San-
to Amaro, não è somente a sua
situação privilegiada. Ií', nola-
damente, a característica da in-
comniensuravcl alegria que, faz
do High Life o "quartel gene-
ral" das actividades carnava-
lescás.

BAILE DO SCASADOS PELO
CORDÃO DOS PERERE'-
CAS, NA PHENIX AO

MEIO DIA!
A novidade do Carnaval des-

te anno, vae ser, incontesta-
velmente cs bailes que cs Pe-
rerécas vão dèvar a ef^e^io no
Phenix, no sdias 22, 23, 24 e
25, e que se realizarão no do-
mingo, segunda e terça-feira
de meio dia ás 8 da noite, afim
de que todos os casados pos-
sam a elle comparecer sem
faltar ao compromisso de de-
dicar a noite á sua cara meta-
de. Como vêm todos, é uma
Innovação que se introduz pela
primeira vez no Rio, graças a
um grupo de rapazes da elite
carioca, que fundando o Cor-
dão dos Pererécas, já elegeram
a sua primeira directoria que
é esta:

Presidente, dr. Armando Ruy
Barbosa; vice-presidente, Du-
que; secretario, Armênio Cio-
vis Jovin; thesnureiro, Chris-
tiano Cosia.

um com o pscudonyiuo de
"Chuveiro".

E o interessante í que depois
do seu apparocjirícnto tod.as as
casas de banho estão perdendo
a freguezia.

Pudera! Quem scrá trouxa de
pagar ás casas de banho si ha
um chuveiro na roa. Não ii

Recebemos • apressamo-nos
dar a publico uma violenta car-
ta de protesto da sra. d. Triste-
za Agoniada, dama horrível de
PAO contra o novel e victorlo-
so "Cordão dos Escovas", con-
stituldo da fina flor da elite
carnavalesca carioca.

Devíamos, é facto, tomar do
papel marron escripto com tinta
verde e atiral-o á cesta, ou quei-
mal-o. como se faz hoje á col-
laboração de certos, vates lyri-
cos e anêmicos annunciando.re-
celtas xaroposas de fazer-se
amar pela lua e outras coisas
impalpaveis. Demol-a, porém, a
publico, pelo iemor duma visita
da megera á nossa barraca.

Ahi vae ella:"Sr. redactor.
Venho lavrar o meu mais vee-

mente protesto contra a barba-
ridade de que fui victima, sab-
bado e domingo últimos, na sé-
de do "Cordão dos Escovas", á
avenida Almirante Barroso. Sai-
ha v. s. sr. redactor que dirigia-
me eu pelas vinte horas, sob o
crepe negro do meu chalé da
côr da noite, á minha morada,
quando me vi inopinadamente
cercada por uma multidão de
caras — oh 1 sr. redactor, se fos-
sem caras tristes não me lm-
portava, mas faces masculi-
nas e femininas, alegres — que
riam, riam, ás bandeiras des-
pregadas. Como é fácil de sup-
pôr, fiquei chocadissima na ml-
nha dignidade de Tristeza, filha
da Melancolia corti o tédio e pri-
ma do dr. Aloysio de Castro.

Mas não pararam ahi infeliz-
mente, os meus tormentos. Ati-
raram-se elles a mim como fu-
rias e puzeram-se a escovar-me.
Oh! suprema iniqüidade! Esco-
var a Tristeza. Deram-me uma
ESCOVAÇÃO tremenda, que du-
rou daquella hora até ás quatro
e tantp„,da madrugada. E eu
com tanto trabalho para fazer...
Tanto sujeitinho alegre passean-
do déspreoccupadámente e eu
sem lhe poder dar.um aborreci-
mentozinho! Oh! sr. redactor,
não fosse eu d. Tristeza Agonia-
da e exclamaria: — que trls-
teza!

Tenho todo o dia de hoje 1 —
pensava eu, tristemente, como
é do meu caracter. Porém, oh!
engano d'alma ledo e cego! Mal
deram as quinze horas desço-
briram-me os terríveis inimigos
e recomeçaram a "escovação"
da véspera.

Com franqueza sr. redactor,
estou examine, e os malfadados
foliões, já sabbado e domingo
próximos promettem uma nova"escovação".

Ou adhlro — dizem elles —
ou racho! Eu acho que vou adhe-
rir sr. redactor. Vou mandar
fazer uma fantasia e vou adhe-
rir, senão racho. Ahi fica, porém,
o meu protesto.

Hoje, de tão mal que me acho,
só pude tomar uma canjazinha
de coruja e uma salada de ei-
preste com ovos de môcho. Es-
tes dois appetitosos aceplpes me
reconfortaram um pouco, mas
teme pela saúde a sua

D. Tristeza Agoniada."
"Sua"? — Longe vá o agouro!
Ahi fica porém a macabra

epístola de d. Tristeza Agonia-
da. O presidente H. Cardoso,
que é antigo escovado- e escova-
mor que dê as providencias ne-
cessarias. Nós, por desfastio,
aconselhávamos que que man-
dassem fazer uma fantasia de
bahiana para transformar d.
Tristeza Agoniada de uma ve-
lha rabujenta numa alegre fo-
liona. Não é' de desprezar, to-
davia. em hora tão magna occnselh» experimentado do JucáFialho.

Ia Patente 104
ali.'
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******************************
O UKUfO DO CORPO FE- -
CHADO VAE DAR A NOTA!;
SENSACIONAL DE SABBA- ' >

DO PRÓXIMO >\
O Grupo do Corpo Fecb*-'! 1

do, campeão de terra e mar
e do "espaço", está em am-
pios preparativos para re*
apparecer aos seus admirai
dores no sabbado próximo.
Nem era licito outra attltu-
de dos bravos foliões, filia-
dos ao Centro Carioca dos
Chronistas Carnavalescos..
Ainda está- decerto na me-
moria de toda a gente o su-
ccesso dos magos e feitiçel- £
ras no Baile da Imprensa,
realizado no anno passado,
na Feira de Amostras, nos

í Laranjas e na Bola Preta,
'i nos Tenentes, Fenianos e
\\ Pierrots da Caverna, em to-
!| da a parte, cmfim, onde sé.?
; cultfra Momo. o ditador da !|
J Pândega.

A turma é mesmo do "as-
i trai" e só deu por finda •
]i temporada de 1935 quando
ila cidade acordava de seu'' immenso torpor, na quarta-

feira de cinzas...
Este anno os endiabrados

componentes do blóco-lea-
der do Carnaval carioca af-
firmam não fazer por me-
nos o seu programma de
príncipes da suprema "ba-
gunça"...

Domingo haverá um mas-
tigo do "outro mundo" 'no
castello do "velho" Maytá-
ca, em homenagem ao K.
Rapêta, presidente dos 4
Cês e persona gratíssima
do grupo. As "comidas" se-
rão acompanhadas de todos
os "ingridicnles" para re-
temperar' as forças da tur- J
ma.

Iiicontestavelmente o Gru-
po do Corpo. Fechado figu-
rara, mais urna .vez, entre
as riiáiòres" pofénciiti»-' dos
exércitos de Moino'na Cida-

de Maravilhosa.y . Aguarde1-'
mos o reapparecimento dos
queridos foliões;.1.'mt.i

^****************************\

i:
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O NATALICIO DO "K. NÒA*
No seu remanso bucolicq de

Santa Thereza, ó Antônio Vel-
loso, ou melhor, o "K. Nôa", ao
mudar a- folhinha que enfeita, o
seu appartamento, sorrirá feliz,
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Ar. Rio Branco, 100-*

O "ELDORADO DANSAS" ESUAS FESTAS CARNAVA-
LESCAS

Continuam em franca alegriaas noitadas á fantasia offereci-das pela direeção desse dancin^.aos inveterados bohemios danossa cidade. Succedem-se sur-
presas sobre surpresas, criações
do temoeramento folionico deJayme Ferreira. As lindas baila-nnas da casa. não têm um ml-mito de folga, pois os amantes
da arte choreographlca não lhesdao trégoas. lancando-se emvertiginosos "corrupios", coad-
Juvados pela perfeita' execuçãodos elementos do "Eldorado-
Jazz".

AMANTES DA ARTE CLUBO baile de sabbado próximo no"Atclier"

Commemorando a posse danova directoria eleita em 24 pp.,esse club realizará no próximodia 8. um majestoso baile e uma-sessão solenne.
As dansas terão a assistência

do repertório dansante f\i co-
nhecido jazz Bristol rle Alui-, |;a;

Antônio Velloso, sem smoking
posa para a objectiva do
DIÁRIO CARIOCA, na data

do seu natalicio -
\ ¦ . 

'' i ¦

satisfeito. E*' que hoje ele vê
passar a sua data anniversaria,
e ainda forte, cercado dos seus
amigos. Destes amigos que elle
captiva com a sua verve e
cavalheirismo,

Anligo jornalista, membro
destacado do C. C. C. C, "dou-
blé" de chronista de sports e de
recreativismo, o Antônio Velloso
sempre jovial, sem preoecupa-
ções maiores do que ser amigo,
elle traz na bohemia que o ca-
racteriza, uma alma grande e
sincera.

"K. Rapeta" e "Jota Efegê"
aos quaes o anniversariante
sempre esteve preso numa "ca-
deia" cordial e de amizade re-
ciproca, deixam . nesta nota as
felicitações a que "K. Nôa", o
victorioso criador do "Dia dos
Blocos", faz jús.

TRIO CANEBI
Baile á fantasia tio sabbado

próximo
Vm estupendo baile a fanta-

sia se vae realizar no próximosabbado promovido pelo Trio
Canebi que tem á sua frente os
rccreativislas Camisa, Nelson,
Birolà e Luiz de Assis.

Essa festa que se cffectuará
no salão do Mauá F. C. á run
Saçchdura Cabral n. 05 seráabrilhantada com a presença da"Jazz Helena" que executaraIodos os sambas e marchas do
priixinin Carnaval.

As freqüentadoras dn Mauá F.C.. por rerto. não perderão essa-
promissora festa de sabbado, 8.

(Continua na 13' pagina).
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CINEM A
******************vivo rara o Amor" - o deslumbrai!

te espedaGulo do PalaGio, 2.:-íeira
Dolores Del Rio inspirando as mais lindas can-

ções a Everett Marshall

********************************i
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Dolores Del Rio, a estrella de "Vivo para o amor" que estará no
cartaz do Palácio Theatro na próxima semana

i" Se "Vivo Para o Amor" (I Live Por Love), próximo cartaz
da Warner no Palácio, não fosse um excellente espectaculo por

¦ muitas razões, seria bastante annunciar que nelle faz sua estréa
no cinema, Everett Marshall, o maior barytono norte-americano
que, depois de conquistar o mais famoso palco do mundo, no Me-
tropolit- i Opera House de Nova York, de ser disputado pelas
grandes estações diffusoras dos Estados Unidos, marca, logo com
o seu primeiro trabalho cinematographico, um immenso e ines-
quecivel triumpho."Vivo Para o Amor", como muito bem diz o seu titulo, é um
celluloide essencialmente romântico, que descreve a arrebatada
paixão de dois artistas famosos que occultam o próprio amor
por uma questão de orgulho profissional. Dolores Del Rio, como
sempre formosa e fascinante, aproveita esse novo ensejo para
fazer uma rica e pomposa exposição de novas criações de Orry
Kelly.

V; Everett Marshal, com a sua voz de ouro canta entre outras
canções, de Mort Dixon <fc Allie Wrubell: "Mine Alone'*... "I
Live For Love"... "Silver Wings" e "I Wanna Playhouse Whit
You !.". Vejam os "stills" de "Vivo Para o Amor", no "hall" do
Palácio e aguardem com pacieacia a data d? segunda-feira, que é
quando o Palácio vae apresentar esse grandioso celluloide da War-
ner First National.

0 elenco de
Nova York"
bert Taylor e Virgínia

Bruce á frente...

Lobos de
, com Ro-

H5S8^.v."\'ÍvV,\v.v»^»vas\«;v^

Robert Taylor, o galã do
dia, o Iíeróc tle "Lobos de

Nova York", da Metro

No elenco de "Lobos de Nova
York" (Times • Square Lady).
producçao .Mctro-Goldwyn-
Mayer que sprá. estreada se-
gunda-fcirn próxima no Inrc-
rio, c á IVsiile' da qual cslão
Robert Taylor, o galã da moda,
e Virgínia Bruce, figura de Isa-
bcl Jewell, bonita e intelligentc"playcr" que em papíis seeun-
dnrins tem merecido varias ve-
zes os maiores elogios da cri-
tiea. Em "Chaniage" (Evelyn
Prenticc), que vimos o anno
•passado, Isahrl brilhou sobre-
mudo entre William Powel e
flvrna fjoy: interpretando o pa-
pel dc .liitlilh Wilson, uma mu-
lher aceusada de assassinio,
trabalho que lhe valeu um lon-
go contrato com a i\Ielro-GoI-
d wv ti -Ma;ver. Ma pouco, em "A

Queda da Bastilha" (A Tale of
T.wo Cilles), que. vem de se es-
trear na America. Isabel Je-
Well conquistou novamente
grandes elogios, num papel tle
vulto Un Indo tle Honald Col-
man. o "astro" daquelle super-
.espectaculo da Metro.

Corri Isabel Jewell lomam
parte tio elenco secundário de
"l,obos dc Nova York*' cst-S
"players": Nat Pendleton. Pin-
ky Toiillin, o popular autor de
canções' yankees: Henry Kul-
ker. Rnymoiid Halton. Jack I.a
une. Bussell Ilopton, Frcd Koh-

ler e outros.

Francês Langford, uma
revoltada, em "A's Oi-

to em Ponto"
Francês Langford, a applau-

dida estrella do "broadeasting"
americano, com quem vamos
travar conhecimento em "A's
oito em ponto", a próxima of-
ferta do Gloria, é uma revol-
tada contra todos os cânones
cuja observância é estrictamen-
te recommendada aquelles que
vivem dos proventos da sua
voz.

Esses cânones, elja os viola
de todas as maneiras. Para co-
maçar, magnífica cantora como
é, Francês Langford nunca deu
uma iição de canto. Ella não
segue dieta alguma, nem de-
rende a sua garganta com o
agazalho dc "écharpes" e "ca-
che-cols". Come ds tudo que
lhe apetece, coisas • indigestas
como a lingüiça com cebolla, o
cachorro quente, a pipoca, o
amendoim, figuram entro os
seus acepipes favoritos.

Ainda recentemente, quando
trabalhava numa praia da Ca-
lifornia para a filmagem de
uma das scenas de "A's oito
em ponto", consumiu Frnces
Langford quatro cachorros
quentes com farta mostarda e
piekles, três lingüiças hambur-
ijuezas e oito garrafas dc soda.
O director musical do film poz
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Films em Cartaz
PALÁCIO —"Carmen hon-

rn" — ProgranuiiR Alllnn-
<jn. nom Mnrthn I?i£iíerlii —
Hurnrloi 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horn«.

ALHAMBRA — AlO. AIO.
J Cnrnnvnl" — D. F. B —
i| «íiirmen Mlrnntla e Mário'< Hei» — Horário 2 — 3.40
!' _ (t«í — * nn — 8.40 e5.20 — 7 00

10.2» horas

i, ODEON — "Nau garras'| da Lei" — First — eoiti c-
2 orge Brent. Bcttc Uiavls e
J Klearilo Cortes — Horário: 2 $— 3.4(1 — 5.20 — 7.00 —

8.40 e 10 20 horas.

IMPÉRIO—"O~i;itimo Mil-
{ lionario" — l*;ti]ie isat.isin—
i ••on» Mnx Hearíj- o llcnc .

saint ('.-.-f — "• • ;: _i Z
3.40 — 5.20 — 7.00 — S. 411
e 10.20 horas.

4 GLORIA — "O Mysterio
]| do Qliiirt» .1(10" — 1H.CÍV

com Franehot Tone e Unn
OJerltoi ¦-•;•...•! n |>— R 20 — 7.00 — 8.40 e 2

. 10.20 horas.
,;. — x —
li PA TH 13' PALÁCIO —
]> "Xolte Aii-vi'v.:' '¦•"  Trnf
i| versai — com AVnlInoe Ford
|. ò Mnrj- Cnrlislc — lio-
,| rnrlm 2 — 3.40 — 5.20 —
]i 7.00 — 8.40 c 10.20 horas

\\ BROADWAY — "Paraíso

Ído 
Nudismo" — Prog. V. H.

Castro"— Horário: 2 — :• '•¦
'< — 5.20 — 7.00 — 8.40 e

; 10.20 horas.

1ÍEI — "O Gnlfl il-i li
,; — United com Jack Bn-'i chamin e l.lli ... "'¦ .n-
I; rio: 2 — 3.40 _ 5.20 _ 7 00
;. — S 40 e 10.20 horas.

' RIO — '•GioriiiM Rouba- í
\\ das» — Coliiinbla/'  ^um '
'. Rirliard Crtnvcll. Uillie Sv-
!; iviird e Wallncc Ford—Hora-
i, rio: 2 — 3.40 _ 5.20 — 7 00
? — 8.40 e 10.20 horas.

PPATHE» — «Eljrsla'' ou"O Vnlle do Niidisitio" —
Horário: 1 — 2.30 — 3.40

|> _ 5.00. — 0 2o — 7.40 —
í !) 00 e 10.20 hora/o.

"Roberto", em sensa-
cional "reprise", na se-
gunda-feira próxima, no

Broadway

"As oito em ponto", a pro-
xima of ferta tio Odeon. tem
Gcorge Raft no principal

papel
as mSos na cabeça: — Rssa
moça, comtutlo isso no estorna-
go. não pode cantar!"

Mas Francês minutos depois
cantou por fôrma a desmen-
til-o."Todos esses velhos preceitos
do passado sãn bobagens, c na-
da mais". — diz Francês. "Ou

a gente canta ou não canta".
Se não canta, não adeanta co-
mer: r se canta, nada importa
que comii. Quanto n mini. pes-
soMlmcnte. nunca canto tão bem
coino depois dc uma boa rclei-
ção.""A's oito em ponto", de que
é principal interprete (leorgc
Raft, estará segunda-feira na
tela do Odeon..

Ginger Rogers, que vem
ahi, de novo, em "Roberta"

Ha mais de um mez que cha-
gam ao cinema "Broadway"
pedidos, numerosos e insisten-
tes, para um:, "reprise" dc"Roberta", indiscutivelmeht^ o
maior de quantos , espectaculos
nos foram mostrados no correr
do anno de 1935. A empresa do"Broadway" resolveu attender
a esses milhares de pedidos e
já na .próxima segunda-feira"Roberta" estará no cartaz do
elegante cinema. Rever "Ro-
berta" é, sem duvida nenhu-
ma, indescriptivel prazer, pois
é um film que a gente vè uma
dezena de vezes querendo ain-
da vel-o mais,.. Cheio de des-
lumbramento, "Roberta" é uma
synt-iese victoriosa dc todas
as artes, pois nesse celluloide
excepciona] se reúnem todos os
motivos decisivos para um rui-
doso triumpho. Irene Dunne
canta lindas melodias e veste,
bem como duas dezenas de mu-
lheres dc perturbadora belleza,
modelos inimitáveis de Bernard
Newman, o figurinisla n. 1 do
século; Fred Astaire o. Ginger
Rogers dansam dansas sensa-
rionaes com a arte e maestria
que só elles possuem. E deze-
nas de outros attractivos offc-
rJce o film - deslumbramento
que é a festa mais maravilho-
sa que o cinema já proporcio-
noti, ale hoje. a olbos hunia-
nos. Além desses três nomes
consagrados appfrecem em"Rob;rla"o elegantíssimo llan-
dolpb Scott, que tt , i:-i gran-
rlc papel e a ari graça dis siniá
flclen Westley. formidável na
sua inconfundível criação. E'
certo tjup o publico está de pa-
raliehs, pois sou grande desejo
vae ser satisfeito. Segunda-
l'ci:-T os que admiram Trenne
Dunne, Rred Astaire e Ginger
Rogers os poderão npr-áciar no
film maravilhoso da RKO-Ra-
dio.

ERA UM "BOM PARTIDO PARA DOIS"...
MAS 0 HOMEM CEREBRAL VIU-SE FRAGO-
ROSAMENTE DERROTADO, EMQUANTO A VI
CTORIA DO HOMEM DE ACÇÃO RESULTAVA

INDISCUTÍVEL!: v v
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Cliff Edward e Ruth Donnelly, que dão a nota cômica em
"Bom Partido Para Dois"

A época é do cérebro, decididamente. Mas do cérebro alllado
ao músculo, posto que o homem dispondo apenas do primeiro
predicado, difficilmente conquistará o coração da mulher pratica,
moderna, cem por cento século vinte... Assim nos induz a crer
o film que a United Artists segunda-feira vae estrear no Rex —
"Bom Partido Para Dois". Barbara Stanwyck perdia-se de amo-
res por Hardie Albright, um bacharelando de largas idéas, muito
phosphato,, espirito em profusão, mas de muito restricto desen-
volvimento physico. Barbara só o preferiu emquanto não appa-
receu Robert Young, um militar garboso, de peito alçado, mus
culos de aço retemperados ao sabor das lutas quotidianas e tam-
bem, é verdade, pronunciada dose de "aproveitamento cerebral",
mas só o bastante para vencer na vida pratica...

•Entre os dois, o sonhador impenitente e o" impetuoso athleta,
Barbara Stanwyck ficou indecisa nos primeiros instantes, mas só
nos primeiros, pois a derrota.de Hardie Albright resultou imme-
diata, fragorosa e indiscutível, emquanto Robert Young levava dc
vencida, mesmo com a desigualdade de sua condição social, o co-
ração da garota millionaria...

O episódio cinematographico de "Bom Partido Para Dois"
é deveras attraente, despejando um jacto de luz bem forte na
faceta culminante do problema sociologo-sentimental de nossos
dias. E' dever de todos os interessados, assistil-o portanto, afim
de se pouparem derrotas semelhantes á do desventurado Albright,
de relativos músculos e exhuberante espirito que de muito pouco
lhe valeu !

Um sábio constroe um
engenho capaz de des-

truirexércitos
Neste século de maravilhas, a

loucura invade por vezes o ce-
rehro dos homens que tenta-
ram levar ao máximo o seu po-
der de criação. O engenho que
se destinava a beneficiar a hu-
manidade acaba &s converteu-
do numa fonte de destruição.
São os raios que fulminam á
distancia, as mil fôrmas de ex-
terminio saídas dos laborato-
rios para espalhar a morte
pe.lo mundo. A selvageria inna-
;tà'do ! homem sé aproveita 'dò

desenvolvimento do espirito
scientifico, P&ra expandir cada
yez mais a sua, capaçidadé.pá-
ra o mal. As guerras se con-
vertem mim duello de forças
naturaes empenhadas em redu-
zir civilizações a escombros.
Por isso não nos surpreende a
noticia que o telegrapho nos
acaba de transmiltir. Na Al-
lemanha. um sábio acaba de
construir um gigantesco ho-
mem mecânico destinado a re-
primir, com os raios que as
suas mãos despedem, as greves
articuladas pelos operários in-
satisfeitos, E' uma arma tão
poderosa quanto um Exercito!
Uma dezena desses monstros e
o seu criador se tornaria o se-
nhor absoluto do mundo! Mas,
felizmente; esse facto que não
contém nenhuma impossihilida-
de no plapo do real em face
das ultimas descobertas nos
domínios da elcctricitlatlc e da
;mècànicaj 

' apenas teve logar
dentro das alucinantes sequen-
cias de um celluloide que Art-
Films irá apresentar no cine-
ma Odeon, no próximo mez de
março. "Devastador do Mun-
do" é o titulo impressionante
dessa pellicula que veiu preen-
cher, no campo das grandes
realizações cinematographicas. o
logar que estava vago desde
Metropolis,

tt O Papagaio Branco"
— Segunda-feira no Pa-

thé Palace
O hotel estava em um rebo-

liço indescriptivel. Apparecera
no 1o andar um homem myste-
riosamente assassinado. Tinha
no peito uma pequena espada
que se achava pendurada em
um relógio collocado em um
dos quartos dos hospedes. E,
como esse. hospede era desço-
nhecido ainda, tendo chegado
ha pouco de Nova York, as 

'sus-

Gitta Alpar, o rouxinol
húngaro do film "Baile
no Savoy", já possuiu

muitos milhões de
marcos

Ha dez annos, Gitta Alpar
viu augmentar sua conta cor-
rente num Banco dc Berlim, de
fôrma realmente fantástica, pois
com a valorização da moeda do
Reich seus 50.000 marcos se
converteram, do dia para a
noite, cm vários milhões Uma
vez.. mi)li,ona,ri.a, Gitta..,.Alpar
pensou em realizar seu sonho
dourado, isto ó. adquiriu nm"bungalow" 1 i n d i s s i mo em
Charlottcnburg. hoje:- emi.ídia
em mãos alheias porque, pas-
sado alçum tempo, todos aquel-
les milhões, com a depreciação
da moeda allemã, mal deram
para a famosa cantora voltar
para Rudapest e fazer as pe-
queninas despesas de viagem.
Mas o rouxinol húngaro — co-
mo c conhecida — não ligou
esse incidente em sua carreira
glori-sa e nroseguiu na flma-
gem de pelliculas musicaes. Seu
ultimo trabalho intitula-se"Bail.3 no Savoy". suner-nro-
ducção Atrium-Pilm do Pro-
gramma Argus que n "Alham-
bra" vae lançar proximamente.

peitas recaíram sobre elle.
Apesar de protestar innocencia.
era evidente que todos punham
a nulpa nelle. Chamada a po-
licia, esta não permiltiu que
ninguém saísse do hotel. In-
terrogadn o novo hospede, este
não satisfez a todas as per-
gtintas, pois teimava cm não
dizer com quem estivera con-
versando no seu quarto, mo-
mentos antes de ser perpetra-
do'o crime. È* que elle tinha
razões de sobra para isso. A
verdade d. que elle fora sur-
preendido com a visita de uma
linda joven desconhecida, que
se dizia victima de persegui-
ções, de- um homem sinistro
que .queria sequestral-a. Mas
seria esta mulher sincera? Que-
rcria ella embrulhal-o? Seria
verdadeira a- historia que ella
contara? Não teria tido ella
cumplicidade no crime? Ella
lhe pedira para descer A por-
tarja do hotel afim de apanhar
a chave do seu quarto, e foi
neste momento que elle depa-
rara com o homem morto. Não
seria tudo isso um ardil, com
o fito dc prejudical-o, fazendo
suppôr ser elle o criminoso?

ANN SOTHERN CONSPIRANDO!
SUA ACTUAÇÃO DIABÓLICA EM "ACA-

BOU-SE A FOLIA"
Apezar de sua attitude passiva em relação aos destinos

da sociedade, a mulher, ás vezes, consegue saecudir, com
o seu frêmito de feminilidade astuciosa, as próprias paginas
da Historia... Veja-se, por exemplo, o caso de Cleopatra, dc
Lucrecia Borgia, da Du Barry, vultos políticos inconfundi-
veis, e até da Mata Hari e de suas rivaes menores em saga-
cidade, que, já agora, andam pelos bastidores da economia
universal, dc intelligeneia afiada e sorriso pérfido...

Assim, não espanta a ninguém que Ann 
'Sothern 

surjn
como conspiradora numa comedia dc Hollywood, determi-
nando uma verdadeira revolução... domestica, está claro,
nos sectores de Stuart Erwin, que é o typo do marinheiro
sem .leme, afobado e afanoso, antes da presença dynami"a
da deliciosa loirinha.

Mas, quando cila o imantiza com os fluidos de seus
olbos banhados dc ternura, o nosso heroe revela-se o mai»
formidável dos homens, capaz tle dirigir, cm ordem e "prós-
perity", não só a sua terrível família ! Pudera...

Eis o que acontece no film da Columbia "Acabou-se a
Folia" (Party's Ovcr) que o Cinema Rio, â rua Alcindt;
Guanabara, var. éxhib.ir já na próxima segunda-feira.

Novo Segredo De Belleza
Que Transforma Dentes Embaciados

Àma mWv\ »ü Sm\.
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Um dentlfrlclc» aniiseptico scientifico que
dá aos dentes brilho e brancura natural.
Si a Snra. é uma das que quasi
perderam a esperança de en-
contrar algo que torne seus
dentes attractivos, experi-
mente o methodo Kolynos para
limpa-los.

Tudo o que terá de fazer
é .collocar 1 centímetro de
Kolynos numa escova secca.
As manchas, que por tanto
tempo a preoecuparam, desap-
parecerão por completo. Mi-
íhões de germens causadores
da cárie são aniquillados im-
mediatamente. Todas as pe-

queninas fendas, onde a caria
tem inicio, serão limpas e des-
obstruídas, e a superfície dos
dentes, polida. Seus dentes
logo brilharão como lindas
jóias. Sentirá a bocea inteira
limpa e fresca.

Dê aos seus dentes este tra-
tamento de belleza, por meio
do Kolynos, de manhã e á
noite. Picará surprehendida
com â maneira por que me-
lhorarão de apparencia.

Kolynos é o mais econômico.

j fííS^^Éa^r 1^ \J I* ¦ 5. kiTAt^=J

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS jEscriptorio: Rua da Al- ji

\ fandega, 48, 3" and. Sa-
Ia 5 — Teleph.: 23-0066.

í Expediente das 10 ás
í 12 e das 14 ás 18 horas.

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
qa.s das senhoras, sem opera-
ijão e sem dôr. • Hemorrlinsia
do utero, suspensão, atrazos.
etc. Diagnostico precoce tia
m-nvklez Ittta Repülillrn tio
1't'rn', 1115, -° nnilnr. Teleph :
U2-ir>01.

| Dr. Oswaldo Barbssa
• PROF. DE CLINICA MEDI-
' CA DA FACULDADE DE
I MEDICINA DO PARA'

Doenças do fígado, estorna-
go, pulmões c coração.

Installações completas dc
electricidade medica, raio S.
alta freqüência, banhos bj'-
dro-clcctricos c de luz, raios
ultra vermelhos e ultra-
violetas.'< 

EXAMES DE LABORA-
roRio

» CONSULTÓRIO 7 de Setem-
1 bro, 135, 3." andar — 22-ü5í)o': 

RESIDÊNCIA — Rua Pauli-
! no Fernandes, 82 — Bota-

fogo — 2G-2231
****************************

Chegou a Santia-
go o Erabaixadoi

Gilberto Amado

"0 Sr. Dynamite
EDMUND LOWE

)>

Esther Ralston, em "O sr.
Dynamite"

Edmund Lowe, que í cstrcl-
lado no fim tia Universal "0
Sr. Dynamite", qne vem para
o cinema Gloria na segunda-
feira, nasceu em San José. Ca-
lifornia, no dia !) de março de
1895. Lowe gratluou-sc" na Uni-
versidade de Santa Clara. Elle
durante sua vida acadêmica se
distinguiu no campo dos sports,
sendo liabil jogador tle base-
bali. Decidindo escnlbcr como
profissão parmanenle o theatro
elle veiu para l.os Angeles. Seu
primeiro trabalho no Ibentro
foi em "Tho Boal". Elle fe/
extensa tonrnée com esla pe-
ça,- eventualmente cbegiulo a
Noya York, .oiitle ficou tle/. an-
nos.

Hllc está no cinema ha 1ü nn-
nos, após ter !i]èaiiçaVlò n pos-
lo dc astro no fim dos ii pri-
meirus annos.

ENTHUSIASTICA E CARINHO-
SA RECEPÇÃO AO DIPLOMA-

TA BRASILEIRO
Oa commentarios da imprens»

daquelle paiz amigo
SANTIAGO DO CHILE, feve-

reiro (Havas) — Por v'a aérea
— O novo embaixador do Bra-
sil,: :sr; Gilberto Amado, teve
nesta capital carinhosa recepção.

O illustre escriptor c diplo-
mala chegou.i Santiago no dia
31 tic .janeiro, ás 11 horas. Foi
recebido na estação Alameda
pelo a,'idantP tle ordens do
presidenlc da Republica, repre-
seiitantes da chancellaria chile-
na. lodo o pessoal da embai-
xatla brasileira e outras perso-
nalitlados tle ileslaquc.

Entrevistado em Tenuicò pelo
correspondente do "Me curió",
o sr. Gilberto Amado declarou
que. estava encantado com as
maravilhas que o Chile tinha
nos seus formosos lagos. As
suas impressões eram as me-
lhores possíveis.

Todos os jornaes fizeram ao
novo embaixador do Brasil as
mais encomiastieas referencias;

O "Mercurio" 
publicou a bio-

graphia tio sr. Gilberto Ama-
tio, recordando os principaes
episódios tia sua carreira lite-
raria, politica e diplomática e,
principalmente, a sua destacada
autuação nas conferência., in-
lernacionacs em que já repre-
sentou o Brasil.

O "Imparcial", referindo-se a
personalidade do novo emb;. -
xatlor do Brasil, escreveu que"c tradicional, no mundo inlci-
ro, que a chancellaria tio Ita-
maraty tem cuidado a ecerlo
especiaes na designação tios
seus representantes nos tliver-
sos paizes. A carreira'diploma-
lica não se faz sobre a base
de compromissos políticos e,
sim. sobre a razão primeira dó
mérito effectivo, dn valor pes-
soai, dos serviços prestados .'.o
paiz. Dahi o preslig: > e a au-
toridade moral dos diplnf . ,-is
brasileiros. Servida, invaria-
velmente, sua reprcsenlação no
Chile por homens eminentes,
vem agora oecupar as elevada!;
runc.:ões tle embaixador uma
das personalidades mais desta-
cadas da intelleclualidcb e da
alta cultura de sua pátria. 1'tn-
sâdor c philosopho. publicisii
e professor, parlamentar c di-
"lomata. o exmo. sr. Gilberto
Amado pertence ao grupo- es-
casso e selecto tle espir" s.: -
neriores que triumphai.i ni; vi-
da pelo imperativo do seu ta-
lenlo. do sárí preparo, da riíti -i-
gorosa prpjcççãp iniellectual."'

• A "N.T-itin" reorríduz trechos
dc um discurso recerlc do sr.
Gilberlo Amado eom referência:;
ao Chile. Evocou os frnços -'íris
salientes da carreira do ilhir-
Ire nénsa;lor- brasileiro c escre-
veu: "O írepresíMifríiiie' r,nc nos
envia "n\-.\ o Brasil-e nné tão
b-S.m se nianifeslou robre o
nosso pniz. tem cm sus -i) 'i
•'na br'lh:'iite tr:n':'-"ri de ser-
iico<? tanto na .idinij|!.-s.lriiçãn
•Hilílicai qHnnt'i nn OiiSinn nas'-.'Iras e no ,iorn-'l:sm" ".-

Os jornaes presiar.-mi bnine-••ilgCijl, por o--.-i-i-"io ri." . - l"..;;:i-
:'ã ,dó ;r. (liMifrltv : *<n,--"o, á•'C"ã«i -'fl's!íípetii 6 .1'! iciente ò'l"nfa-regvdo ' dn neiíot 'ns do'"¦V. sv. Ciirlns C^lsodc Ouro'reto. dc t|i!.pni disse o "fi--

r*(*i-»1 '•"( "sep'"^ cor 
' '"»:•

i ninHádu e h considsrs'/.lo gc-
aes. "

-i'i

I ijf-^fráü .' ià^íü^l'*-:. **M
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AS NOSSAS LARANJAS NO
MERCADO INGLEZ

O Syndicato dos Exportadores
de Frutas do Brasil acaba de enviar a
Sociedade Nacional de Agricultura,
para o necessária estudo, um meiuo-
rial em que expõe a questão dos di-
rcitos aduaneiros que as nossas laian-
jas pagam na Inglaterra e que cor-
i'ès>ponderam, no periodo de 1 de ja-
neiro a 30 de novembro á somiiia de
Ib. U-2-4 por caixa. No anuo de 19oõ
— salienta o memorial — somente
pelas exportações effeetuadas no
porto do Uio de Janeiro, o nosso paiz
pagou a importância de lbs
100:404-124 (cerca de 8.534:340$)
correspondente aos direitos aduanei-
ros sobre tíÜO.üll caixas de laranjas,
e mesmo uni pouco mais, porque nes**
¦ta quantidade se incluem egualmente
os embarques de "grapc-íruits", 

que
.pagam direitos ainda mais elevados
do que as laranjas.

É prosegue o memorial: — Tra-
tando-se de direitos criados por sug-

gestão da Conferência de Utawa, que,
•segundo parece, vaev ter os seus etfei-

tus cessados em 31 de julho de l!J3t>,
•— seria conveniente o nosso paiz, pe-

Ias suas autoridades, apresentar ao

governo inglez, desde logo, sugges-
lõès sobre uma justa modificação no
regime actual, .de maneira que no

'futuro 
as laranjas brasileiras não se*

jam tão sacrificadas como até o pre
sente.

Se fôr de todo impossível, por
unia iuilüVal opposição da África do
Sul, obter alguma reducção nos di-
reitos que vigoram actualuiente, seria

grandemente vantajoso para a citri-
cultura nacional que pelo menos fos-
se obtida uuia reducção no periodo
de vigência dos mesmos direitos.
Usse periodo, em vez de ser contado
entre abril e novembro, poderia ficar
restringido aos mezes de julho a ¦ou-

tubro inclusive.
Tendo em vista a Estatistica an-

nexa, recentemente recebida de Lon-

dres, e que mostra os embarques fei-

tos pela África do^ul,.parada jngla-
terra, nos aniios de JvJ'33 ^1935,"-^
não nós parece que possa soffrer uma

séria objecção um pedido que naquel-
le sentido o nosso governo apresentas-
se ao da Inglaterra. Com effeito, a

referida estatistica mostra, de uma
maneira conveniente, como vv. ss.
verão, que o periodo de grande inte-
res.se para as exportações da África
do Sul è o que corresponde aos me-

zes de julho, agosto, setembro e ou-

tubro. Por outro lado, como é do co-

ntiecunento de vv. ss. nos demais me-

zes do anno, especialmente dezembro,
mnio e junho, será extraordinária-

mente vantajoso que os nossos curi*

cultores e exportadores de laranjas

possam remei ter o seu produeto para
a Inglaterra sem o elevado ônus dos

direitos ora existentes.
Quanto á compensação que fosse

eventualmente reclamada do Brasil,

pela adopção de .tal "medida, não pode-
rá deixai* de ser altamente apreciada
a continuação do regime actual d?

' 
nossas ulfandegas, que permitte a en-

trada livre de direitos de todas as fru-

tas exportadas pela Inglaterra e seus

domiiiiqs.
Terminando, não podemos deixar

de mencionar, no quadro abaixo a

enorme contribuição do nosso com-
: 
mercio citricola em favor da riqueza
•particular da Inglaterra:

Preço médio de venda — £ 0-12-6.
Frete marítimo, despezas —

£ 0-3-0.
; Direitos aduaneiros, por caixa —

£ 0-2-4.
Descarga e transporte em moeda—

£ 0-1-6.

de interesse para a economia nacio-

nal, está sendo devidamente examina-
do pelo Itamaraty. O ministro Sebas-

tino Sampaio, na sua viagem á Euro"

pa, deverá tratar do problema, pro-
curando dar-lhe uma solução que am-

pare os interesses do Brasil e tambem

os da própria luglaterra.
* * *

TÍTULOS
A Bolsa de Fundos esteve ainda hontem,

muito animada- registando-se negócios volu-

mosos sobre uma grande parte dos valores em

actividade. Continuaram em escala ascen-

dente todos os titulos da divida publica.
As apólices municipaeB tambem estive-

ram bèm collocadas e as obrigações do The-

souro Nacional e de Minas ficaram sem ai-

teração alguma.
Regularam' as acções de bancos e com-

panhias sem interesse, como se observa em

seguida. ; '.'

Negócios realizados na Bolsa de hontem.

1 Uniformizada. 760$
7 idem 765$
5 Diversas Emis-

soes, nom 760$
120 idem, idem, nom. 761$

5.7 idem, idem, nom. 765$
1 idem, idem, port. 730$

264 idem, idem, port. 732$
5 Reaj.- c/2, sem. 3305 .
5 idem, c/4. . . 355$

52 idem, c/2. . . 696$
idem, c/4. . . 745$

10 Obrigs. Th., 1930,
500$. 485$

32 idem, ideril, 1930,
000$ 487V

102 idem, idem. 1930,
500$. ....... 490$

68 Munia, D. 1931 1614J
idem. D. 1931. . 163$

25 idem, D. 1931. . 164$
idem, D. 2093. . 182$

50 idem, D. 2093. . 183$
50 idem, D. 3264. . 160$
70 idem, D. 3264. . 161$

110 Petropolis, 1918,
port 176$

122 Minas, 200$, 1934. 151$
idem, 200$, 1934. 151$5

304 idem, 200$, 1934. 152$
6 idem, 200$, 1934. 153$

10 Obrigs. Minas. 890$
22 idem. idem. . 893$

*:.6fRio de Janeiro,
500$, 8 %, port. 395$'

. 1 São Paulo, 200$,
>\-:-&*%¦¦. . . . . a^i .138$ •

21 idem, 200$. 5 % 189$
SOFuncciona-

rios Públicos. . 51$
113 Tecidos Espe-

rança. ...... 210$
50 Docas de Santos,

port 233$
145 idem idem, nom. 220$
200 idem, idem, deb. 184$

Offertas
V. O.

765$ 762$

770$ 765$

734$ 732$

745$

161$

172$
152$

162$

183$

160$

151$

890$ 888$

395$

189$

392$

188$5

Relatório do Ministério da
Viação

O ministro da Viação determinou *íue os
diversos departamentos da sua secretaria de
Estado remettam os elementos indispensáveis
á mensagem do presidente da Republica e
ao relatório do Ministério, o que deverá ser
feito até 15 do corrente, no primeiro caso, e
até 31 de março, quanto ao segundo.

•P *Tr •P

0 Ensino Rural no Ceará
Diariamente a Sociedade dos Amigos de

Alberto Torres recebe noticias de que as
Conclusões do Congresso de Ensino Rural es-
tão sendo postas em execução por todo o Bra-
sil. Hoje, divulgamos, o que se passa no Ceará
e em Sergipe: Rsalizou-se a 12 de Janeiro o
assentamento da pedra fundamental da Es-
cola Rural de Joazeiro, sendo esta a segunda
Escola Normal Rural que se funda no Ceará.
Esta nova escola conta com um capital sub-
scripto de 40:000$ e já tem as suas activida-
des iniciadas. O Departamento de Educação
daquelle Estado collaborando com o Núcleo
Torreano, tambem ali recem-fundado, nos

planos ruraes da Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres, tem desenvolvido um traba-
lho persistente no sentido de serem fundados
clubs agricolas annexos a todas as escolas do
Ceará. Para este fim foram enviadas circula-
res a todos os departamentos de ensino e já
existe ali o .projecto da criação, por conta do
Estado, no Departamento de Educação, de
uma secção especialmente destinada á orien-
tação e'controle do ensino rural nas escolas
primarias. Esta secção, que já tem a sua or-
ganizaçfio assegurada por um dispositivo na
Constituição do Estado, terá a seu serviço,
entre outros elementos, um corpo de profes-
soras e inspectores que orientarão e assistirão
devidamente aos clubs agricolas. O Departa-
mento de Educação do Ceará, enviará ainda
dois inspectores do ensino para tomarem
parte no Curso da Universidade Rural que a
S. A. A. T. está inaugurando. Em Sergipe, foi
sanecionada, na Assembléa Legislativa do Es-
tado. uma lei criando o Curso-de Apertei-
çoamento para professores primários, o qual
compreende, entre as diversas matérias que o
constituem, Agricultura e Economia Rural.
Os resultados dó Congresso de Ensino Regio-
nal assim se fazem sentir com a magnífica
realização concreta e palpável, de projectos
ruralistas que até bem recente data não pas-
saram jamais de bonitos projectos.

V V- *{•

Terá Administração Autônoma
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou decreto ha pasta da Via-
ção, approvando o regulamento para execução
da lei n. 190, de 16 de janeiro de 1936. re-
lativo á exploração commercial e os melho-
ramentos do porto do Rio de Janeiro, que fi-
caráo a cargo de uma administração auto-
noma, que se denominará Administração do
Porto,do Rio de Janeiro, com os serviços do
porto sujeitos á fiscalização do Departamento

nacional dos Piadores e Fabricantes de Te-
sidos de Manchester, que ante-hontem chega-
ra a esta capital pelo "Highland Monarch".
Com o sr. Odilon Braga o sr. Pearse confe-

dorias mobilizadas pelo commercio mundial
em 1933 representa apenas 35 % do valor glo-
bai das exportações e importações interna-
cionaes, effectuadas no anno de 1929, em cujo

rendou sobre aspectos da nossa producção trimestre final se deu a brusca ruptura do
algodoelra e condições estabelecidas pelos im- | equilíbrio econômico, espalhando a crise,
portadores Inglezes, notadamente para fios ' 

quasi de uma só vez, nos principaes paizes, a
de algodão, sendo satisfatórios os resultados
da visita do representante daquella Federa-
ção.

0 Algodão em Minas Geraes
Durante o despacho, ante-hontem. do ml-

nistro da Agricultura com os directores do
D. N. P. V., foi recebido pelo sr. Odilon
Braga em companhia do director interino do
Serviço de Plantas Têxteis, o dr. Jayme Fer-
reira de Britto, Inspector chefe do Serviço
de Algodão em Minas Geraes, que fez a s.
exa. um amplo relato daquelle serviço du-
rante 1935 naquelle Estado.

As realizações e as possibilidades da la-
voura algodoelra de Minas, pelos informes
prestados, são optfmos e o seu desenvolvi-
mento é verdadeiramente extraordinário, ten-
do o ministro da Agricultura se interessado
vivamente por todos os aspectos dos serviços,
aos quaes vae dar neste anno grande impulso.

•f» *f* *f*

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÔES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Infor-
mações do Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio :

A PROPAGANDA DO BRASIL NO
ESTRANGEIRO

O Departamento Nacional do Commercio
e Industria continua a intensificar a propa-
ganda do Brasil no estrangeiro, consoante re-
solução tomada -pelo Ministério do Trabalho.
O sr. Gaelzer Netto, Delegado Commercial
brasileiro, na Europa, em excursão pelos pai-
zes centraes do Continente, onde vem reali-
zando uma série de conferências sobre o Bra-
sil actual, acaba de remetter ao dr. João M.
de Lacerda, director geral do Departamento,
uma lista de firmas allemãs de Idar, cen-
tro commercial de grande importância para
pedras preciosas, taes como agathas, ametis-
tias, aguasmarinhas. esmeraldas, turmalinas,
tepazio, etc. São importadores naquella cida-
de: de esmeraldas, Fritz Klein, Idar an der
Nahe; de agathas e ametistas, Filip Rudolf
Becker, Idar an der Nahe, Haupstrasse 160;
Karl Giese Jun. Idar an der Najie. Diezenstr.
51; Gustav Edinger, Schuetrenstr; Becker e
Cia. Schuetzenstr.; H. A. Becker, Idar —
Tiefenstein; Rudolf - Jungblut, Flurstr 5; de
águas marinhas, turmalinas, topazio, etc.
Klein e Becker, Hoeckelbuschstr.; Ernst Ley-
ser. Hoeckelbuschstr.. Gebrueder Bank, Die-
zenstr. 1. Gebrueder Kaufer, Hindenburgstr,
2; Gebrueder Leyser, Hindenburgstr. 2.

PELOS ESTADOS
NATAL, 31 (E. I.) — Cotação do dia 30,

para os artigos de exportação: algodão em

começar pelos Estados Unidos da America.

Se, em conjunto, o commercio mundial
soffreu. no quinquennio referido, 1929-33, uma
reducçõo de 65% no valor, algumas das par- _
tes componentes desse conjunto, isto é. alguns '

paizes, principalmente os produetores e ex-
portadores de matérias primas, ainda foram,
mais rudemente golpeados no seu commercio
exterior. Paizes ha que. no biennio pinacular
da crise, 1932-33, tiveram as suas exportações j
reduzidas a um quarto, a um quinto e até a
um décimo do valor das exportações por elles
realizadas em 1929.

O Chile, por exemplo, cujas exportações
se elevaram a 282,8 milhões de dollares emv
1929, três annos depois conseguiu vender ao
estrangeiro um volume de mercadorias cujo
valor alcançou apenas a cifra de 27.7 milhões
de dollares.

Outro caso eloqüente é o da Argentina.
Não obstante ter o seu commercio de expor-
tação apoiado em diversos produetos alimen-
tares de primeira necessidade e outras tantas
matérias primas economicamente ainda lh-
substituiveis, e apesar de contar, além disso,
com a preferencia consolidada de mercados
poderosíssimos, a grande republica platina
soffreu, nas exportações, um decréscimo for-
midavel, cuja extenção os algarismos seguin-
tes delimitam fielmente: 908,2 milhões em
1929 e 331,1 em 1932.

Quanto ao Brasil, a reducção verificada
não foi menos accentuada: o valor das ex-
portações brasileiras, expresso em dollares, at-
tingiu a 461,5 milhões em 1929, ao passo que
não alcançou mais do que 180,6 milhões em
1932. Expresso em ££ ouro, o valor das nos-
sas exportações feitas no periodo da crise
apresenta a seguinte escala descendente:
94.831 mil em 1929; 65.746 mil em 1930; ..
40.544 mil em 1931; 36.630 mil em 1932;
35.790 mil em 1933; e 35.240 mil em 1934.
Recuando na tabeliã estatistica do commer-
cio exterior do paiz, somente no anno de
1902 se encontra, para a exportação, um va-
lor tão baixo que se contrabalance com o da
média do terrível triennio 1932-34. Em 1902,
com effeito, o valor das exportações brasilei-
ras desceu a 36.437 mil ££ ouro, nivel muito
baixo e ainda assim superior em 551 mil 11-
bras ao da média do triennio referido. Em
summa, durante o primeiro terço do século
XX, jamais o valor das exportações.brasilei-
ras, expresso em moeda óurò, caiu tanto quan-
to nos annos de 1932, 1933 e 1934. d ¦ r., ..-

Attentos o .desenvolvimento econômico es-
pantoso verificado no mundo de 1900 para
cá. o progresso da technica industrial, o au-
gmento da população do globo, a expansão da
economia capitalista, a multiplicação das ri-
quezas produzidas, o aperfeiçoamento e a in-

222$
184$

234$
220S
183$

Titulos sem negócios realizados:
Offertas
V. C.

985$
1:018$

985$
1:020$

Nacional de Portos e Navegação. Os seus! »Pluma Seridó, 59$ a 60$; Sertão, 56$ a 58$; tensificação dos meios de transporte, causa

de vencia, inglezaGomniissãó
Ib. 0-0-S' lb. 0-7-6 — (60%). .

Saldo a favor do exportador ~~

£ 0 5-0 — (40%).
fi se egualmente" levarmos em

conta outros '¦itens", correspondentes
a certas despesas forçadas com as Ia*

' ranjas nacionaes exportadas:
a) papel dc envoltório-
M pregos;
e) anunes.i
(que se importam da Inglaterra

e dn dii.tros paizes da Europa e dos
Jatados Tinidos)

d) esiradas de ferro em S. Paulo:
e) rotva e luz pura as casas de

embalagem;
chegai-einos á triste conclusão de

que a citriciiltura nacional còntribuè

para a riqueza estrangeira, especial-

nieníc P'1ra a Inglaterra, de "ma í'01"

ma muito mais vultosa do que para a

do nosso próprio paiz.
O assumpto, sem duvida de gran-

Obrigs. Th., 1921. . ,
Idem. idem, 1932. .
Obrigs. Perrov., 1* E.
Idem. idem, 3* E. . 
Banco do Brasil. .  575$
Banco dos Funccio-

narios. .....  50$
Municipaes, 1904, port. 415$ 414$
São Jeronymo. ... 113$ 
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A Pré-Refrigeração das Frutas
Na sessão semanal da directoria da So-

ciedade Nacional de Agricultura que, sob a
presidência do sr. Arthur Torres Filho se rea-
lizará no dia 6 do corrente, ás 17 horas, vão
proseguir os estudos sobre a pré-refrigeração
das frutas, tendo-se inscripto para fazer mais
uma communicaçao sobre o assumpto o sr.
Virginio Campello.

*£• tji mjt

Interesses dos Commerciantes dc
Café

O presidente do Centro do Commercio de
Café recebeu, hontem, de diversos commer-
dantes de café, uma petição solicitando a
convocação de uma assembléa extraordinária,
hoje. ás 11 horas, afim de resolver vários pro-
blemas de interesse dos commerciantes de
café.

•V "T** ***

0 Encorajamento da Agricultura
Britannica

LONDRES, 4 (Havas) — Quatro milhões
e meio de hahltantes da Grã-Bretanha gas-
tam em alimentação apenas quatro shilllngs
por cabeça em cada semana

Esta revelação foi feita numa reunião do
"Parmers Club" desta capital por sir John
Orr, director da Repartição Imperial da Nu-
trlção AnimaL

O sr. Orr annunciou que a próxima pu-
olicação dos resultados de um inquérito pro-
fundo feito em todo o reino indica a Impor-
tancia da alimentação deficiente em todas
as camadas das classes pobres e os prejui-
zos que causa á saúde publica, especialmente
ás crianças. Affirmou que era necessário fa-
zer um novo esforço para o encorajamento da
agricultura, e prestou homenagem ao sr. Wal-
ter Elliott, dizendo: "At<* agora, não houve
um homem que tanto fizesse pela agricultura
britannica".

membros perceberão as seguintes gratifica
ções mensaes: superintendente, 5:000$; ge-
rente, 4:000$ e conselheiros, 1:500$0OO.

?j* •$• Sf»

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacional se-

rão pagas, hoje, 5, as seguintes folhas do
quarto dia útil: Ministério da Justiça — Es-
cola 15 de Novembro, officiaes de Justiça.

Ministério da Fazenda — Empregados em
disponibilidade.

Ministério da Educação e Saúde Publica
— Escola Polytechnica, Faculdade de Odon-
tologia, Escola Wencesláò Braz.

Ministério do Trabalho — Departamento
Nacional do Trabalho, Departamento Nacio-
nal do Povoamento, Instituto de Technolo-
gia.

Ministério da Agricultura — Serviço de
Defesa Sanitária Vegetal, Serviço de Irriga-
ção, Reflorestamento e Colonização, Serviço
de Fruticultura. Serviço de Plantas Têxteis.

Ministério da Viação — Inspectoria Fe-
deral das Estradas e Inspectoria de Obras
contra as Seccas.

Ministério do Exterior — Corpo diploma-
tico e consular, em disponibilidade."

*f* *f* rfk

0 Caso dos Bônus Gaúchos
Noticias de Porto Alegre informam que o

sr. Antunes Maciel, antes de embarcar para
esta capital, declarou á imprensa:

— Regresso ao Rio deixando o assumpto
do resgate dos bônus riograndenses comple-
tamente ultimado, assim como outros assum-
ptos de interesse entre o Banco do Brasil e
o Estado do Rio Grande do Sul.

:' * *
A Taxa de Desconto do Banco de

Hollanda
AMSTERDAM, 4 (A. B.) — Continuando

a politica de reducção progressiva o Banco
de Hollanda baixou mais uma vez a taxa de
desconto, de 3 a 2.5 %. Em setembro do anno
passado a taxa havia attingido o máximo de
6 %. Em outubro soffreu a primeira redu-
cçãò para 5 %. Verificaram-se depois mais 4
reducções de 1/2 % cada uma, sendo a ultima
em 16 de janeiro.

A situação do Banco é prospera, verifican-
do-se um augmento censiante das reservas ie
ouro.

*t* T* *T*

0 Algodão Brasileiro e os
Industriaes Inglezes

Foi ante-hontem recebido em audiência
pelo ministro da Agricultura, o sr. Norman
Pearse, secretario geral da Federação Inter-

Matta. 52$ a 52$500; assucar crystai, 1$100;
demerara, $800; bruto, $600; borracha, 1$200;
caroço de algodão, $100; cera de carnahuba,
olho, 5$500; palha, 5$; couros bovinos espl-
chados, 2$900; meio sal. 2$500; salgados, ....
1$900; salmourados, 1$200; courinhos, 2$; fu-
mo 2$; farello de caroço de algodão, $150;
óleo de caroço de algodão refinado, $800;
bruto, $500; pairia, 1$; pelles de caprinos, ..
8S500; lanigeros. 7$500; semente de mamena
$300.

NATAL, 31 (E. I.) — Movimento com-
mercial do dia 29: entradas de pequena cabo-
tagem, assucar, 6.309 saccos; algodão, 120
fardos; mamona, 255 saccos; álcool, 56 to-
neis; cocos, 27.500 unidades; farinha de man-
dioca, 187 saccos; fumo, 2 fardos; milho, 128
saccos; feijão, 51 saccos; caroço de algodão,
1.123 saccos; entradas do Sul, tecidas finos,
8 caixas; café, 100 saccos; amido. 100 saccos;
farinha de trigo. 2.399 saccos; cimento, 2.000
barricas; sal, 750 saccos. Exportação para o
Sul: tecidos, 298 fardos; assucar, 12.635 sac-
cos; cocos, 285 saccos; coco ralado, 50 caixas;
leite de coco. 20 caixas; milho, 1.000 saccos.
Exportação para o Norte: assucar 1.362 sac-
cos.

ARACAJU' 31 (E. I.) — Movimento do
dia 29: stocks, de assucar. 203.451 saccos; ai-
godão em rama, 3.531 fardos; couros, salga-
dos, 2.481 couros; tecidos, 74 fardos; fumo
em corda, 355 rolos; com as seguintes cota-
ções: $500, kilo de assucar; 3$733, algodão
em rama, 2$400, couros salgados; 5$, tecidos;
1$333, fumo em corda. Foram exportados:
tecidos, 5 fardos no valor de 5:500$.

* * *

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

(Communicado da Directoria de Etatisti-
ca da Producção — Ministério da Agricultura
— Secção de Documentação e Informações).'

XLII — A CATASTROPHE DO COMMER-
CIO MUNDIAL E- DO BRASI-
LEIRO

Economistas de renome, como Frederic
Leith-Ross, Arthur Salter, têm-se mostrado
inclinados a considerar a reducção violenta
do commercio mimdial como o mais funesto
dos effeitos da catastrophe econômica desen-
cadeada. com alcance universal, nestes ulti-
mos annos.

O processus de diminuição, a que a crise
submetteu as trocas internacionaes, já pela
agudeza. já pela duração, é realmente uma
das repercussões mais impressionantes da de-
bacle econômica. Para se fazer uma idéa
objectiva de quanto essa diminuição foi sen-
sivel, basta Informar que o valor das merca-

espanto que o commercio de exportação do
Brasil haja regredido lão violentamente, che-
gando a reduzir-se mais do que se reduziu
num anno de crise do começo do século. "-

A despeito de tal facto, que seria bastan-
te para anniquilar a economia brasileira, que,
como se sabe, é uma economia de permuta,
dependente do commercio exterior de expor-
tação o paiz não só não soffreu, quanto fora
de se esperar, os effeitos desastrosos da crise,
senão tambem Já está reanlmando, rápida-
mente, as suas actividades econômicas, pro-
duzindo, como nunca havia produzido, em
todos os ramos, principalmente no agricola
e no industrial.

Graças ao que ? Graças, sobretudo, ao
desenvolvimento dos mercados internos na-
cionaes, assumpto de que já tratámos num
destes communicados e de que voltaremos a
tratar no próximo.

n*. .*•*..••¥*

Exportação Caíéeira
''O' Centro do Café, forneceu a seguinte

estatistica sobre a exportação caféeira \ pelo
Porto do Rio de Janeiro, durante o mez de
janeiro p. findo:-. "'"!* ; 

'(

Exportadores: Saccas

Theodor Wille & Cia. Ltda. .29.463
Leon Israel'Company S. A.,.\....'.. 26.532
A. Jabour & Cia 25.101
Ornsteln <5z Cia 20.628
Castro Silva & Cia 19.154
Sinner & Cia. Ltda. ...........'..... 16.376
Vivacqua Irmãos S. i... 15.475
Cia. Nacional de Commercio de !pafé 14.173

Rébelló Alves St Cia  A... 11.917
Mc. Klnlay S. ?...!... 11.432
E. G. Fontes & Cia: .,...:... 8.7G3
Marcelltno Martins Filho & Cia; .. 7.099
Fraga; Irmão & Cia. Ltda. ...',:.. i.. 5; 900
American Coffee Corporation \...... 5.750
Paiva Nunes & Cia 5.297
Pinto Lopes & Cia. Ltda 4.314
Hard Rand & Cia 2.070
Ndrton Megaw & Cia. Ltda. ........ 1.475
Souza Pimentel & Cia 1.160
Cia. Caféeira de Minas Geraes 1.070
Hadjes & Cia. Ltda l. o-JO
Arbuckle & Cia
Seraphim Fernandes
Pinheiro Ladeira & Cia
S. Pereira & Cia
Soe. Exportadora de Café S. A.
Rabello de Almeida & Cia
Irmãos Barreto
Pinto Alves & Cia
Cândido Brito .'..
Salvador .Pereira Lima ,

1.050
805
500
337
250

. 78
50

: gO
4(1
20

Total 237.433
Idem no mez de dezembro de 1935 ..! 219.503
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Um romance de amor; lin-
das canções e uma deslum*
br ante parada de elegância,
com a apresentação de lu-
xuosas toilettes desenhadas

pelo mágico Arry-Kelly.

jOÍOUS Cd Rio CVEftETT

«WARNER - S-RST NATIONAL'

"VIVO PARA 0 AMOR" ei PD
PALÁCIO C^K^ v W^

Informcções Financeiras e Commerciàes
CAMBIO

LIBRA, 58S071
Abriu e funccionava hontem o

mercado monetário official em
posição calma. Em cobranças,
o* principal estabelecimento de
credito, isto é, o Banco do Bra-
sil, declarou operar a 57-?07l.
sobre Londres, por libra. Com-
prava elle a 57$230, tendo o
dollar á vista se cotado a 11S810,
ficando o mercado cstacionario.
no primeiro periodo de traba-
lhos e sem maior actividade.
Reabriu e fechou inalterado.
O BANCO DO BRASII, AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v. — Londres, 583071.
A' vista — Londres, 583236;

Nova York, 11$810; Itália, $050.
Hespanha, 1*5610; Paris. §730:
Portugal, -?530; Alemanha, réis
45755; Hollanda. 8S030; Suissa,
3*845; Begica (ouro), 1$D00:
Buenos Aires fpapel), 3$800, e
Hlontevidéo, 5?350.

Cabogramma — Londres, réis
B8S347.

COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES TAXAS

A 90 dias — Londres, 57S230,
e Nova York, 11$530.

A' vista — Londres, 57?-130:
Nova York, 11S610; Itália, $030:
Hespanha, 15580; Paris, $765:
Portugal, $520; Allemanha, réis
4S575; Hollanda, 7S900; Suissa.
35775; Bélgica (ouro), 1S945:
Buenos Aires (papel), 3Ç570, e
Montevidéo, 55050.

Cabogramma — Londres, réis
57?530 e Nova York. 11$640.

OURO FINO
O Bnnro do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 3 OS 150.

CAMBIO LIVRE

Libra, 855200 
~Dollar, 

1GS900
Na abertura hontem o merca-

do de cambio livre revelou-se
fiinccionandò em condições fir-
mes e os bancos iniciaram os
saques por libra a 85S200, por
dollar a 165950 e por franco a
15135. Mantiveram-se as com-
pras nas taxas de 84?200, de ..
1fi?750 e de 1$125, respectiva-
mente, situação em que ficou o
mercado, firme e bem collocado
no primeiro fechamento, -ou.ias
taxas se apresentaram niais ac-
cessiveis. Reabriu e fechou in-

6$981; Verrechnungsmark, réis
4$708 e 55502; Reisemark, 35900,
e Unterstuetzungsmark, 5$633.

MOEDAS
Libra (papel), 87$173; dollar

(papel), 175319; franco (papel).
15171; branco belga (papel), ..
5600; escudo (papel), $809; pe-
so argentino (papel), 4$866; pe-
so uruguayo (papel), 85440; rei-
cbsmark (papel), 45065; lira (pa-
pel), 15229; peseta (papel), reis
2$419.

CAFÉ'

OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
V vista — Londres, 85S-0O. (

Nova York, 165950; Alemanha. |
6S915; Compensação, 55500^Ke- ^
gistermark, 3$860; Paris 15135 a
1S136; Itália, 15465; Portugal.
S777 a $778; províncias í/oo,
Hespanha, 25360; províncias, ..
ST; Hollanda, HS660 a ré.»
115675; Belg.ca (ouro), 23900,
(papel), 5580; Suécia. 45400.
Suissa, 55600; Slovaquia, 5/60
Áustria, 3S280; Rumania, 5185.
Buenos Aires (papel). 4S720 a ..
4$730: Montevidéo, 8*270: Dina-
marca, 35820; Japão, 55010, e

Ptutsb3SDECAMBIO OFFI-
CIAL E AS MÉDIAS CAL-
CULADAS PELA CÂMARA

SYNDICAL
V vista — Londres, 585155 e

855337; Paris, 5780 e 18148; Ita-

&W3Sft«ÍLSÍ:
ÍS_-_KaLW\$g!
Nova York, H5791 e ™»?\i
Uruguay, 8$500; Buenos Aires
Vnnnel) 4*773; Hollanda, réis

lS 
' 

Japão, 55049;; Áustria,
25284 c 35300; Rcichesmark, réis

TYPO 7 — 10S700
Hontem o mercado do dispo-

nível do café abriu e regulava
em posição fraca o pouco mo-
vimentado. O lypo 7 desceu -"0
réis e se cotava ao preço de
105700 por dez kilos e até as
11 horas vendcrain-se 625 sac
cas A' tarde os negócios fo-
vam cie 1.031. numa somma de
1.659 saccas contra 2.692 di-
tas do véspera. Fechou mal
collocado e com as. cotações em
baixa. *

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 125700: typo 4, ....

1252005; typo 5, 11S700; typo (>,
115200; typo 7, 10S700; typo 8,
115400. ;>-;,„

 Pauta semanal, Üi-140 por
kilngrnmma. „„.^,^

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas

Leopoldina: Min.s — 2.858;
nio — 1.155 — 4.013; Manti-
ma: Mina, - 1 .B3r; S.; Paulo
__ 2 097 — 3.634. Cabotagem:
Minas — 1.100; Armazém Reg.
Flum.: "Rio" — 1.783; Arma-
zem Reg. Esp. Santo — 1.083;
Armazéns Regs. Mineiros —
<!4- Total — 11.618; liem an-
1»'do mez — 23 350: Média —

no passado — 9.446; Disfle o
7 783: Do 1" de julho — 
2.029.864; Média — 9.311; Do
1» de inibo do anno passado —

1 071.733: Café revertido ao
stock''desde o Io de julho —

24.804.
Embarques

America do Norle — 2-805;
Eurona — 368; America dn Si

558; Cabotagem — 90: Total
3.821: Idem anno passado —

1 640; Desde o í° do mez —

37.829; Do Io de julho — ....
906.190: Idem anno passado

-1 1.257.781. Sloek — 696.420;
Menos consumo local dos_ dias

e 3 — 1-000 .Existência —

695 420. Idem anno passado —

475.907. „.
CAFÉ' A TERMO

1" pregão
Mezes — Vendedor _s — Com-

pro dores e Dif f crenças:
Fevereiro vend. 10$900 e

comp. 105875. inalterado: Mar-
co 115100 e 11$050, menor $25;
Abril 115200 e 11*150 menos
S25- Maio 115275 e U5225. me-
S$25; Junho 115250 c 115250
inalterado e Julho 1 5300 e

saccas. Posição sustentada
U5200, mais 525. Vendas 4.500

2' pregão
Fevereiro, vend. 11$ e comp.

11S900. mais 525; Março, 113125
e 115050 Inalterado; Abril ....
11*250 

'e 1$150- inalterado;
MÚio s/vtnda . 11ÍM6. inalte-
rado; Junho 11 $276 e<\lfm'
meno's 550 e Julho lS2nO e

115200, inalterado. Vendas na

da Posição sustentado.

ASSUCAR
O mercado saccharlno, no dia

de hontem, aPres!ntoU"!_„.„d:
.ulando em situação sustentada

53.as cotações inanUdas_nas

bases precedentes. Foram fe-
chadas reduzidas transacçoes
sobre o disponível e o mercado
encerrou os seus trabalhos sus-
tentado e sem interesse.

MOMIVENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 45.877; saíram ....

2.220 e ficaram em stock 
85.294. _.';;«_

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

475500 a 48S500; idem. de Ser-
gipe, 45$ a 46$; Demerara, nao
existe e mascavos, 31$ o 33$.

ALGODÃO
Esse mercado hontem abriu e

regulava em condições esta-
veis, não havendo no curso das
cotações correntes nenhuma
modificação. Os negócios leva-
dos a effeito foram de r-egu-
lar vulto e o mercado fechou
"MOVIMENTO 

ESTATÍSTICO
Entradas, 633. Saidas, 769, fi-

cando em stock 12.186 fardo».
COTAÇ'"ES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3. 52$ a 52^500;

typo 4 508500 a 51$. Sertões:
tvpo 3," 495 a 50$; typo 5, ....
45-5500 a 46$. Ceará: taPo£8*
nominal; typo 5, 45$.a 468000
Mattas: typo 3, nominal, typo
5; 445500 a 45$. P»<>^«
3 46S a 465500 e typo 5, 43$500
a 445000. ¦> 4

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIUUS
A"0Z Por 

60 kilos
Agulha, amarei- m^ 

^
Dito esp. (bri-

lhado). . • •
Dito, 1* (brilha-

do)

Lombo:
° 

doPO(m°ineiS)' 28000 2$5O0
Diío do Sul . • 2$400 21200

MauTbr.vril . . 10$500 12$000

Do""2Sr . . 4$000 4$50ü
Milho: „¦ .' .,Por 60 kilos

Cattete. verme- 
^ ^m

Amareilo' .' . ,3^'>00 14S000Mesclado . . 1.25000 13*600
Polvilho. mrnn ,¦ ,

Do norte, kilo. $500 $600
Do sul, kilo . «400 $500

To niOCQ *

Nacional, kilo . 4$800 4$900

MÍne"rônh_Ílo. 25600 2*700
Paulista kilo . 25900 3SO00
Fumeiro, kilo . 3$000 3$100

Xarque :
Puras mantas:

1 cional. kilo 2$300 2$400
Patos e mantas:

Mineiro kilo 25000 25300
Dp SWÍ kilo 25200 25300

Fubá:
Por 50 kilos

Extra-fina . . . 22$000 23$500
Mimoso. . . • 12S500 13S500

iiovimento de Vapores

62$000 64SOOO

Dito, especial ..
Dito de 1* •
Pito de 2*. .
Dito de 3». .

Japonez :
Especial. . .
Dito de t». •
Dito de 2*. .
Dito de 3*. .
Sanga ....

Alho»:

Nacional . . .
Estrangeira . .

Amendoim :

Em casca . . ...
Alpista:

Nacional . . .
Alfafa:

1 Nacional ou es-
trangeira. . .
Bacalháo:

Especial . . • •
Superior . . .

Escamado . ..
Banhat

De P. Alegre .
De Laguna. . .
De Itajahy ... .

Batatas:

Do Sul '. . .
Do Interior .

Cebolas:

655000 585000
545(100 565000
505000 525001 \
44S000 46S0HO
3650(10 38SOHO

465000 485000
415000 435000
3K5IKIO 385000
335000 34SOOO
17$000 ÍOSIIOO

Cento
65000 1"' ;oo

12?000 145000

25 kilos
235000 255000

Kilo
1$050 1$100

IDSIMCItAUOS
DA EUROPA PAKA O RIO DA

, PRATA
Marselha a esc, "Cam-

pana"  • • ••
Hamburgo e esc, "Monte
Olivia"

Hamburgo e esc, "Alm.
Alexandrino" 

Southampton e ese. "Astu-
rias" .. .. •¦ ••••,•; ¦"

Trieste e esc, "Neptunia" 6
DOS _ST-'ÀÚUS UNI UDH PARA

() u n - I IA l'KA I v

Nova York e esc, "Wes-
tern Prlnce"

Nova Orleans • esc, "Del-
muiido" .. .. ••••„•••

Nova York e esc, " Tau-
bate" ••• ••

Nova TorU <? esc, "Ame-
riean Legion" 

Nova York e esc. "Jaboa-
tão," V ...

Nova York e esc, N
thern prlnce" .. ......

Nova York e esc Sou-
thern Cross" .. .. ••.; v

M CENTRAL DO
BRASIL

O serTloo d» «lectrlfleaç-o
da Central do Brasil prosegue
animadamente no» _,*lverB?»
trechos da Estrada. Elhquanto
a Companhia Metropolitan VI-
okerts, contrata com partícula-
res a edificação de ofílclna».
armazéns, cabine», etc. oii «eus
engenheiros estfto actlvamente
na linha, preparando a rede
aérea para a ligação electrica.

Hontem, a noite, o trabalho
foi intenso e entre as estações
do Rocha e de Rlaohuelo; A
collocação da» travessas me-
tallioas deram um weotj.««-
ferente A» linhas. Sete postes
entre as duaB estações do» sub-
urbios da bitola estreita esUo
a cada lado da linha ligados
ao alto pelo travessão.

Os serviços agora v_o prose-
guir de Rocha para aestaçao
de D Pedro II e de Rtachuelo
para Engenho de Dentro.

_ O- director da Central do
Brasil expediu circular, sobre
concessões de licença» »*• »»
dias, esclarecendo como deve
ser o requerimento Instruído,
â vista do attestado medico.

__ A Commissão de Compras
- resolveu quanto a aequlslçfto

de carvão nacional lavado, para
o consumo de 1936, que lhe
seja remettlda uma declaraçS.0
dirigida a cada uma da» em-
presas, com as quaes a Cen-
trai contratou fornecimento.
que as mesmas, deverão extrair
facturas á. Commissão, de ac-
cordo com as normas por esta»
estabelecidas, porquanto, dora-
vante, os pagamentos de tor-
necimentos mensaea ser&o rea-
lixados a cada um J<?osJco"*"'-
tantos, por intermédio da Com-
missão pela verba a ella distrl-
buida. y--.-v _._ A pauta do Estado do Rio
foi alterada no seu valor orn-
ciai, para: café — mil e cem
reis por kilo, segundo circular
oxpedida pela Central do Bra-
b11.

\TJL

NO REDOMOINHO DA
VIDA NOCTÜRNA DE

NEW - YORK... .

.. .Ella enfrentou grandes
perigos, inclusive o amor.»

$380 $400

Por 58 Uilos
230-000 240$000
20O$00O 2105000
170$000 17ò$00l)

Caixa
2105000 230S000
210S000 2305000
212$000 2255000

Kilo
$700
$600

$500
$500

"Tacional . .
Ervilha, kilo.

Farinha :

úíJbHAt ^i^m^k __-__k^S. ***^c*<^___^__H_^P?^^___»^____rt^___r____fl

>____É_I HTQ l__v

\m\ __B_^|4á _¦/
^^_____T^-_I ífl mr/

*^__l«_K ___»___. >_____^__! wf

/ ^iÉ-' '^«^^/^¦R^-BBWk-* -_t__ _^S^{^__3__<
f ' i^^^íw'^-/ ^TÜ_r-_-P^^^K-gAWm\0Bm^^BlkMm\mW*\\mkm\m\

^_. èaa_______^^_U_l _Bri_l twt y^«. y

(í-É^m^^ ' -_E_______t_l____3v S_C0^ *S4 Jlk-v.^v.¦.;.•.^'._MS__.'¦•.'¦<. t^.-Xfífr <'>____B_?™M__________^________í^__*0 —-=--_jP__V»i J__rV w/a*V¦¦¦ _if__ri__i "o: "riitliWI ¦wB-_y^-L_arjL_J'WLL_ JZm¦ -mH __BgS^£!5r.--B __r J**y QW__WSB_____y

Caica
. 38S000 39S000
. 2$600 25800

Por 50 kilos
De mandioca: „_«;«„

Especial. . . . 21$500 22$500
Pina .... 20$500 21$500
Entre fina . . . 12$500 13$500
Fel3ao: „« . i.Por 60 kilos

Preto especial . 41$000 43$000
Dito bom . . . 265000 28$000
Branco meudo _„_•„

graudo. . . . 23S000 60*000
Enxofre . . . 52$000 545000
Manteiga, novo 80S000 85$IH)Ü
Satinho. . . 48S000 50S000

Por 60 kilos
Lentilha ., .. *0$000 42$000

Línguas: Uma
Defumada» . . 2$200 3$000

DE CABOTAGEM
Manáos e esc, "Campos

Salles" .. .. •• .... •.•
Recife- «esc, "Mantiquei-

laguna'e'èsc,""Carí Hoe-
peck" ,,:A'_**

Porto Alegre e esc, "Cuba-
t&o"

Porto Alegre e esc "Her-
vai» .-. .... ••

Porto Alegre e esc, _om-
mandante Capella" .. ..

Belém e esc, "Manáos ..
Porto Alegre e esc, Ara-

ranqua" ;.•.••'•
Antonina e esc, "Araga-

no" ..  X1
Porto Alegre e esc, "Tam-
baliu'" :•:•!'

Belém e esc, "Prudente de
Moraes» •¦ 1B

Manáos e esc. "-.Duque de
Cíixifis" • • 

Manáos e 
"ésc, "Santos". 19

A SAIR r"
DE BUENOS AlKliS PARA A

EURtJPA
Hamburgo e esci "G. San
Martin" •• '"
Martin"  •• 6

Stoclíholmo e esc, Nor-
dstjernan"  »

Havre e esc. "Eubee" . 10
Hamburgo e esc, Aldabi 11
Londres e esc, "H. Prin.

PARA OS ESTADOS 
"oiiIDOS

DE BUENOS AIRES
Nova Orleans « esc, "Del-

norte» .. .. •• .. •• • • 8
Nova York e esc, Pan

America" '. •• •• 13
Nova York • Japão, "Bue-

nos Aires Maru'" ...m.. 16
Nova York e esc, "We«-

tern Prlnce»  ,u
Finlândia e esc, "Navega-
tor" •• •• ••• Zl

Nova York e esc, "Amerl-
can Leglon" ••• ¦'

POR CABOTAGEM
Porto Alegre • esc, "Ma-

oeiô" .. .. •• .. ••.A*
porto Alegre • esc, ^.

AnfonfnTe-esc-., 
'"Aràtaú- B

Augraentados os
Capitães Inverti-
ílos na Allemanha

ÈERUM, 4 (A. B.) — O bo-
letim semanal do Reichsbank,.
datado de 21 de janeiro, aceusa
um aufimento de capitães inver-
tidos, em 350 milhões, perfa-
zendo o total de 4.699 milhões
de marcos. A circulação fidu-
ciaria augmentou de 453 milhões,
elevando-se a 6.094 milhões de
marcos, actualmentc. Em fins de
dezembro, era de 6.384 e, em
i'ins de janeiro do anno passa-"do, 

5.681 milhões. As reservas
de ouro soffreram uma redu-
cção de 125 mil marcos. O to-
tal actual é de 81,7 milhões de
marcos.

>.«,: V*í»

uni»

VIRGÍNIA BRUCE
ROBERT TAYLOR
HELEN TWELVETREES
NAT PENDLETON

SCG.FCIDA

IMPÉRIO

0 sr. Lippert Feli-
cita o Presidente

Apstin Justo
.BERLIM, 4 (A. B.) — Por

motivo da passagem do 4o cen-
tenaria da fundação de Buenos
Aires, o commissario de Estado
da capital do Reich, Sr. Lip-
pert, telegraphou ao presidente
da Republica Argentina, fazen-
do votos de novos progressos
na capital do paiz, cujo anm-
versario é solennemente comme-
morado na Allemanha pela colo-
nia argentina e Pelo Instituto
Ihero-Americano

Porto Alegre • e»c, "Ara-
ranguà" VT*_'

Porto Alegre • «c, Ita-
imbé»  •••••

Cadebello • esc, "Aratlm-

Manáo»"e esc."," "AlmlranU
Jaoeguay" _,_!;'

Amarrag&o • e»c, wer-
V£tlw ¦* ** ** •¦***

S&o Francisco • esc., "Carl
Hoepecke"

MALA AÉREA
DESTINO COMPANHIA PIA j 

"^

j 
'

I
CHILE 
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE ....
FORTALEZA 
EUROPA ...^
PORTO ALEGRE ....
CHILE •••
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE 
FORTALEZA 
EUROPA ..-,
PORTO ALEGRE ....
CHILE 
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE
FORTALEZA 
EUROPA «•>
PORTO ALEGRE ....
CHILE •.
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE 
FORTALEZA 
EUROPA .i
PORTO ALEGRE 
CHILE
M. GROSSO/BOLÍVIA

Condor •«
Condor ¦•»
Condor •»
Condor ••-*
Condor-Luíthansa 
Condor •«
Condor «
Condor • •«
Condor ..•••••••*••• ••¦«
Condor »
Condor-Luí thansa 
Condor ««
Condor ¦<
Condor ;•»
Condor vm
Condor •"•
Condor-Lufthans» 
Condor ••-«
Condor • ••***
Condor •••»•¦
Condor •««
Condor •:«
Condor-Lufthansa 
Condor ¦¦•>
Condor «
Condor • •¦¦¦<

1.3
í.a
3.2
4.2
6.2
6.2
8.2
8.2

10.2
11.2
13.2
13.2
15.2
15.2
17.3
18.2
20.2
20.2
22.2
22.2
24.2
25.2
27.2
27.2
29.2
29.2

21
21
21
21
15
21
21
21
21
21
15
21
21
21
21
21
15
21
21
21
21
21
15
21
21
21

horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas

__H _____
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SEGUNDA-FEIRA H

__S C CfMZt-A"0'*) M

Do 16° para o 30 I D!a ao ®* P. E
B. G.

k

Foi transferido por necessida-
do do serviço, do 16" para o
30° C. B., o capitão Máximo
Levy.

1 Estão de dia hoje. ao Depar-
tamento do Pessoal do Exercito,
o sargento Ignacio Loyola Quin-
tella de Almeida e soldado José
Faria de Azevedo.
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ANNIVBRSAR10S
Fazem annos hoje: — As sras.

Julieta Chaves Rangel. Cora Pi-
res Moreira, Beatriz Maria Hor-
terisiá de Pròeúçà; Maria Au-
g-ista Ruy Barbosa. Marlahna
Coisme Pinto e Lücindá de Mo-
ra.:r>: a poetisa Leoncr Posada:
o sr. Francisco Souza Costa: o
ministro Pires e Albuquerque.

Fizeram annos hontem: — As
senhorinhas •_. .

Cyrenne. Cilha do dr. Dano
de Mendonça. ¦ .

Laura. filha do sr. Eugênio
de Freitas. . ,

Dulce, filha do sr. Octavio de
Almeida Fernandes. ,

, Senhoras:
Viscondes;a da Veiga Cabral
D Julieta Alves Rangel, es-

posa do dr, ÀV.nó Rangel.
D Castorina de Sá Reis. es-

posa do sr. Moacyr Fonseca.
D, Georgiiià Coutinho.
Senhores :
Ministro Bento ds Faria.
Dr. Gastão Guimarães, secre-

tario geral de Saude e Assisten-
cia do Districto Federal.

Dr. Lindnlfo Collor. secretario
da Fazenda do Estado do Rio
Grande <lo Sul.

. Dr. Gregorlo Garcia Seabra
Júnior.

Dr. Luiz Fclippe de Souza
Leão.

Dr. Mario Corroa.
Dr. Washington de Vasconcel-

los Pessoa.
Major Jo"é Veiga Pessoa.
Coronel Leopoldo Dinlz.
Commandante Reynaldo de

Carvalho,
Rfiiiand Lage.
Manoel Augusto Feliclo.
,;'osé Augusto de Oliveira.
Manoel Frias.
Nelson Santiago.
Frederico Dinlz.
Dr. Herruuíi Bilac Guimarães.
Bento Fernandes da Silva.
Vivelrii Leite Ribeiro.
MME. MARGARIDA DE LI-

MA HEITOR — A data de hoje
regi-Ia a nársafism do anniver-

rida de Lima Heitor, digna espo-
sa do conhecido pharma e .tico
e grande Industrial sr. Casimlro
José de Campas Heitor, que tem
o seu nome ligado a varias e
!r> ! , '.-'.rti-ic rii:_j.6 íi cia no. sa
prren,

Pelos seus dotes de esph'lto e
pe'a-? suas ' ua.ldedes excepcio-
nnes de bondade, a ditineta an-
rlvevsçfifinte fo-rr.ou em torno
d» stn figura uma aureola de
ç,«v>at1m e dc justa admira-
ção.

Dahi as homenagens que lhe
serão prestadas hoje, nâo obs-
tíinte ainda achar-se enferma.
tanfns *fio as amizades com que
conta nos nossos mais elevados
círculos sociaes.

SENHORINHA ALINE RI-
BF.TRO DE MATTOS — A data
ds hon tem nssi.jriàlou a pas.?a-
pr>m do anniversario natalicio
d:\ graciosa senhorinha Aline
Ribeiro de Matlos. filha do nos-
sn companheiro, Octavio Maria-
no rlf> Mattos e de d. Maria
Martins de Mattos.

Por ee~e mílivo. a querida an-
nlyeys.arln.rite recebeu, das pes-
sots de sups relações, innume-
rrs felicitações.

— Vê passar na data de
hoje. mais uma. primavera, a
jsrntíl «•énliórlhlia Nelly Tinoco
de Caninos, filha dilecta do sr.
H'?nrifiie Mllitfin de Souza Cam-
pes. fúnectoriarió do Minister o
da Fazenda', e de d. Eglaritiriè
Ti"oro de Campos.

A annlversáriahte. que é ele-
m°nio scleeto da nesra sòcij-
e^rie, soube se impor á eslima
de sna-5 innumeras amiguinha-
mercê dn esmerada educação e
d-> um boníssimo coração que
possue.

Por esta tão grande oceurren-
cia. serão por certo. Incommen-
sureveis os abraços de fel'eitr-
cn?g. i-ue a senhorinha Nelly
recebera,
C,ASAMENTOS

Comorciar se-ão hoje. o dr.
.lesó rly. Santos Marinho, filho
do néguciàntè desta praça, José
Jv.-ito Marinho, com a senhori-
nha Nair Maciel Rodrigues; fl-
ll-a, da viuva d. Idalina Faria
Maciel.

O a"to civil que se realizará
na ?..* Pretória Civil, ás 13 horas,
será paranympnado pelo sr. Ma-
n/iel Lnurpneo de Magalhães c
s"a esposa, d. Maria da Gloria
Magalhães, e o sr. Jos$ Jovito
Marinho.

rir) tiejigíbsó. que se effectuara
na tgrejn de Bom Jesus do Ca'-
vario, ôs 17 horas, terão os noi-
ves remo padrinhos as srs. Joa-
qiiim M.çndss dos Santos e se-
phdra. d. Dulelna Gomes Men-
cbs dos Santos, e Gastão Wolf e
senhora; d ninah Wolf.
at.,moí;os

Depois dos concursos que rea-
1 irarám os professores Ms'.o-
lbã?s Gomes e Olyntho de Ces-
tro. respectivamente assktentes
des professores Austregesilo e
C.i.\v'ül.dò Oliveira, seus compa-
nhsjros e amigos resolveram
jj''SRtar-mès uma homenagem,
offereeéríclò-lhes um almrço
oue terá logar hoie, 5 do cor-
rente ás 12 e mela horas, no
Automóvel Club do Brasil.
FESTAS

CT,ÜB DE REGATAS GUA-
NABARA — Indenendente de
s"u t.rficlidonaJ baile a fantasia
qu^ annualmente é realizado no
siibhndo de Carnaval, a directo-
r;a dr> Club de Regatas Guana-
bara orfereeerá aos seus asso-
eiodOH e familias outra festa,
o";^ será levada a effeito em
ssijs mn.riiif.cos salões no pro-
.. -.-r. ojii-ibado. 8 do corrente.

p.-ü-i rs-a '-piinião. que se Inl-
c\-:-\ ns 2'> horas, o trajo será
a "marinheira", sendo "per-

mlttldo" também o trajo a ri-
| gor. ,

GRA.IAHU" TENNIS CLUB —
Para dirigir o Grajahú Tennis
Club foi eleita a seguinte dire-
ciaria: presidente, dr. Mario de
Moraes Paiva; vice. dr. Jcão Ba-
ntista Randolpho. Paiva Júnior:
secretario geral, dr. Pedro Ate-
sandrlno Cardoso Filho (reelei-
to); 1.° secretario. Milton Mui-
ler (reeleito): 2,° Aguinaldo Mo-
reira da Silva Lima (reeleito):
thesoureiro geral, dr. Vicente
Coelho; 1" thesoursiro, Oswal-
do Brigçs (reeleito); 2..? thesou-
feiro José Pessoa da Motta (re-
eleito); director geral de sports,
Jayme .CJiacon (reeleito); dire-
ctor de basketball. Luiz Soares
t-ilho.' (reeleito).

TIJTTCA TENNIS CLUB —
Com a máxima animação o Ti-
jucá Tennis Club promoverá na
noite dc ^-oTcimo sabbado. dia
8 uma b' \ -ante festa carnava-
lesca que está sendo aguardada
com justa ansiedade pelos tijü-
canos. Essa festividade será em
homenagem ao Club Municipal.

Abrilhantará as dansas das 22
ás 3 horas, a excellente jazz-
band de Napoleão Tavares.

CLUB GYMNASTICO POR-
TUGUEZ — O empenho com
que está sendo preparado o tra-
dicional baile de carnaval e o
enthusiastico interesse que vem
despertando a sua luxuosa or-
garilzação; são Índices seguros
de que o veterano Gymnastlco

Portugúez alcançará a mais bel-
Ia palma de victoria e o mais
orilhante trlumphonos festejos
em honra de Rei Momo.

O magnífico baile será reali-
za-" -m 15 de fevereiro no thea-
tro João Caetano.

O esmerado serviço de mesas
reservadas está a cargo da Con-
feltaria Páschoal? devendo os
associados fazerem seus pedi-
dos na secretaria do club, onde
se acham os quadros mostran-
do as dicDosieões das mesas.

O tV0 ÍO fl "^ ¦ vm i/n «-"-1 f) ó o rTft
rigor e somente as fantasias úe
luxo serão permi'tidas, o brsn
co a rigor não foi excluído.

ASSOCIAÇÃO ATKLETICA i
BANCO DO BRASIL — Dando
cumprimento ao seu programma
de festas carnavalescas a A. A.
Banco do Brasil fará realizar
sabbado dia 8 do f lunní," no gy-
mnasio do Fluminense F. Co
seu tradicional baile official.

A festa terá Inicio ás 22 e mela
Jhoras orolonsando-se até ás 4
da manhã, e será animada peloconhecido jazz Martins.

O traio será o de rigor sendo
permittldo o branco e o ingres--o far-se-á mediante a npresen-
tpogo da carteira social c recibo

Mesas e convites na sede das
17 p meia horas em deante.

ORFEAO PORTUGAL - No
dia 9 do corrente, domingo, adirectoria desta benemerif1
agremiação artística offerecerá
aos associados e suas exmas.

familias uma elegante festa das
18 ás 24 horas, tocando a Ja2z
Londres. Trajo completo.

Club dos 40 — Como nos nn-
uos anteriores, esta ele__unlu
sociedade realiza, no dia 18 de
fevereiro, no Theatro .loão Cae-
tnno, o seu tradicional baile a
fantasia," que marcará o suecos-
so do carnaval de 1!)3(>.

Pura esse baile o traje será
a rigor' ou fantasia de luso. As
localidades estão á vendo na
sede do club. ó rua Álvaro Al-
vim n. 24. 2o andar (Cinelan-
Üía). (Ias 10 horas em deante.

BOTAFOGO F. C. — O
Botafogo F. C. fará realizar
hoje, quarta-feira-, 5, no terraço
de sua sede. á avenida Wen-
cesláo Braz, a ¦ "Festa do COn-
fetti", em homenagem aos fun-
ccionarios da Caixa Econom'ca
do Rio de Janeiro.

A commissão promotora desse
programma carnavalesco, pede-
nos avisar aos associados que
será exigida á entrada a apre-
sentação de carteira social de
identidade e recibo do mez.
Trajo: branco ou fantasia.

K
17»,

S. A.
171)n. 7 n,rc sRTEímno

I.ellíío dc ponlioriM»2o dc Fevereiro An t8 horas
As cautelas poderão Ber re-

formadas atí a véspera e o ca-talo.ro será. publicado no "Jor-
nal tio Commercio", no dia do
r.Kiiao.

\TH'I
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üo
************** ********,4

EATRO
*************************

brilhantíssimo o
programma da

festa em homenagem
a conchita e roulien

' **^*ÊÊ*W

CHEGOU UM PRESENTE
PARA 0 THEATRO DE

REVISTAS
Quando Alzirinha Camargo

ncnlton de alcançar o teu re-tumhantc nnccesRo de ante-hontem. no Cnrlon Gomes, euso me lembrei do men iimlj-"
l>ionitnp.on Secreto. Estava ali.eni carne e osso a mulher queo theatro de revista procura
para levnntal-o.

R' iMíKsIvel que agora, depoisdo evito authentlco da Karotulourlnha qne neste momentoesta chamando sohrc si ns ai-tencõen dc todn cidade no Cn-sino Atlântico e no «Im *'AI«,
A In, Carnaval*" elle se lemhrc
qne nflo é possível passarmos1030 sem revista nn praça TI-ra dentes..

A desculpa de qne na nossas
primeiras figura^, amas niioestilo na altura do estrellato
qne ostentam e outras Jú cal.ram de moda. nno pode mnls
prevalecer

Sumiu a novidade ahsolntn
que o Rio sonhava.

Alzirinha Cninnrfro tem to-das ns qualidades qne o thea-tro requer para nisrndar. Va-mos Domingos, nflo deixe mor-rcr mnls estn (rnilicvflo da ei-dnde — o ilientro inuslcndo.
J. L.

Margarida Max

.IA depois de ámàrilia terá lo-
gar, no Carlos Comes, u gruu-
rie homenágeni aos queridos
arti.stas Cpnòhita Moiiteneííro
e Raul Roulien, com monu-
mentues espectaculos de tela e
palco, organizados pela sym-
píithku actrlz Gordéllâ Ferrei-
ra, tom o Inestimável concurso
das maiores figuras do nosso
theatro, do nosso radio a du
nossa clnemalograplilu.

Na tc'da será exlilblda a ad-
nilravel pèlllúulá de Martha
Eggerth e Jan Klepura, "Aleu
coracjiio te chama", e no palco
seriio apresentados á tarde e á
noite. Interessantíssimos nu-
meros pelos seguintes artistas
ijue adhertrani á homenagem:

Barbosa Júnior, Amei In de
Oliveira, Arthur do Oliveira,
Augusto Çàllielròsj Antenoge-
nes Silva; Cecy Medlna, Dina
Marques, Carlos Galhardo,
TCdith Moraes. Cui Martinelli,
Jorge Dinlz, Jorge Murad, Jomo
de Deus, Mello Rosas, Lêò VI-
anua, Luiz Barbosa, Os iJorétl,
Lourdlnha Bittencourt, Margo-
rida Max Mareei Klass, Moreno
(sapateador). Odette Amaral.
Olavo de Barros, Palmelrlm Sil.
va. Professor 7,6 Baouráo, Re-
nato -Murce, &uzaua Negri, Ze-
zo. Fonseca. Pedro Celestino.
ManoelIno Teixeira, Noel Rosa,
Nono, Manoel Durões, Plácido
Ferreira, Oordilho, Trio Leon
Gornbarg e Orchestra do thea-
tro Jofio Caetano sob a regen-
cia do maestro Lamelra.

LOURDINHA BITTEN-
COURT E OS BAILES

INFANTIS DO CARLOS
GOMES E DO HIGH-LIFE

Os bailes Infantis á fantasia
que pelo carnaval realizar-se-
ao no theatro Carlos Gomes e
no Hlghl.,lfe Club, ^erao pa-troclnados pela graciosa garo-ta do Radio, Ix>urdlnha Bitten-
court. Essa novidade tem mo-
vlmentado os seus pequeninos
admiradores.

No domingo gordo o High-
Life, como ¦ aconteceu o anno
passado, ficara repleto de uma
multld5o.de crianças.

Nos seus salões sumptuosos
e ricamente preparados os ga-rotos dansarão, ficando o apra-
zlvej e memorável jardim de
invorno destinado para ás fa-
mlllas presenciarem a alegria
da potizada.

Azeite Ariston
* o melhor azeite de oliveira
dn Grécia. Peçam ho.1e nmn

lata ao sen fornecedor.

0 COMMENTARIO DA
NOITE

0iiniido terminava hontem aprimeira nnurnçflo do concur-so dn tlnlnhn do ünllc dos Ar-tlstns. o censor Kloy Cordel-ro snln.rse com estnt— llens te nule, Martinelli.Equador."

*******

Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELSCCTRO-
CAIÍDIOGRAPHH O*)".: (.'frntho de Castro

tkfii 
'Í 

TENTE DE CLI-
NICA MEDICA DA 1'NI-

VERSIDADE
Dinlnmarlo pela Clinica an

Piof. Vacquez dt Paris
Consultório - 7 Setembro. i)-l
4. andar — scffiintlas, nuai-

tas e «ie\tns. ás 3 horas.
Phone : 23-4985

Residência : — Í86 Laran-
jeiras -25-3822

E' DOPOIS DE AMANHA
A ESTRE'A DA COMPA-
NHIA POPULAR DE RE-

VISTAS NO PHENIX

¦radÉHsiii
BrandAo Filho

Mnls uma vez a responsabl-
lidade de querer apresentar
um éspectáeulo sem falhas,
obrigou ao maestro Sophonias
Dornellas e ao àctor Edmundo
Mala a adiarem para depois de
amanha, dlfinitivamente, a es-
troa da Companhia Popular de
Revistas, com a "revuev.te" "E"
na batata!" do famoso escri-
ptor A. Bessa.

Foi melhor assim, porque se
podem apurar ainda mais os
ensaios da pecja que vae apre-sentar como novidade varios
elementos e que lançará asmais interessantes canções do
Carnaval deste anno.. Comotem sido annunclado, é este o
elenco que vae interpretar "E'
na batata!". Edmundo Mata,Brandão Filho, Cunha Pilho,
Lourival' Fraga, Souza e Silva,Jayme Mala, Hermes Câmara,
Bosoarlno, Llzete d'Avtla, Car-men Novarro, Violeta Campos,
Lucllla Cunha e Ullan Gray.

1 Casino Copacabana!

0 sr. Marquês dos Reis, mi-
r.iStro da Viação, recebeu d"
prefeito municipal fie .lacarezi-
nho, no Paraná, o seguinte te-
Ictrnimnia, datado de domingo:"Com ns agradecimentos do
povo dc .lacarc/.inlio congratulo-
me com vi ex. pelri inauguração
hoje da estação do Tclcgrapho
Nacional, sendo o neme de v.
cx. vivamente ncçlámadò pelo
grande beneficio prestado a este
município, Cordiaes saudações.
— fal João Aguiar, prefeito mu-
nlcipal."

 A' Inspectnria Federal
das Rstradas. o Ministério da
¦Viação remetteu copia do pare-
cer n. '2 221, de 7 de janeiro ul-
limo. pr-staclo pelo consultor
iuridiVq danuclla pasta, e copia
do officio da Directoria dc T"-
liènliarla da Prefeitura desta
capital, solicitando iVquellá In-
speetnria providencias afim de
que. de accordo com o decreto
municipal que menciona, sejam
construídos muro e passeio em
frente ao terreno de proprie-
drule da The Leopoldina Hail-
way Co. I.trla.". situado entre
as estações de Bomsuccesso c
Ramos.

 An Departamento de Por-
tos e Navegação o Ministério
da Viação communicou a appro-
vaçã" das providencias toma-
das ali relativamente aos dia-
ristíis da Fiscalização do Porto
dc Natal envolvidos nos ncon-
tecimentos extremistas de no-
vembro próximo passado.

 0 Ministério da Viação
communicou ao Departamento
Nacional de Portos e Navega-
ção e á C. N. Moyd Hrasílçiro
que o ministro resolveu fixar
o praso de seis mezes, a par-
tir dc 31 de janeiro findo para
que aquelle empresa de nave-
gação maritima restitua à ad-
ministro do porlo do Rio do
Janeiro o armazém n. 11.

 O ministro da Viação
approvou o acto do Departa-
mento dos Correios e Telegra-
pliòs que, baseado no artigo V
do protocollo final da Conven-
ção Postal do Cairo, suspendeu,
provisoriamente, a venda, em
todo o território nacional, de
"cmipons-réponsc" até que seja
modificado o equivalente actual
do franco-ouro estabelecido pelo
decreto 24.22R, de 11 de maio
de 1934. , „ . 0 sr. Marques dos Reis,
ministro da Viação, recebeu em
seu gabinete, em audiência, as
seguintes pessoas: deputado Ho-
mero Pires, deputado Nilo Al-
qui, director do Departamento
varenga, sr. Frederico Burlama-
tle Portos e Navegação; depu-
tado José Braz, sr. Oscar
Wcinschenck, deputado Jusceli-
no Kübihaclielx e sra. Edméa
Barreto.

I i************ j*************-*

HOJE
No palco e na pista do restaurante refrige-

rado, novos números com o "show"

SUMMER MELODY
com

EDITH E AL MARA
GRAZIA DEL RIO
MARA E W. HENRIQUE
BILL SMITH

e as orchestras de

AI Morrison e Simon Boutman
Durante a estação de verão
fica suspenso o traje de rigor

S» üi o
YISI a§.ras9@&e á

A. B. I.
O presidente da Associação

Brasileira de Imprensa recebeu
do embaixador da Orfi-Breta-
nha a seguinte significativa
carta:"Sr. presidente. — No oeu
telegramma de 21 de janeiro,
v. ex. teve a bondade de trans-
mlttlr as condolências por par-
te da Associação Brasileira de
Imprensa, por motivo do falte-
cimento do meu Augusto So-
berano. V. ex. me pediu, na
mesma oceasião, transmittlr
estes votos de condolências 6.
Família Real e á imprensa do
meu paiz. Conforme respondi,
immediatamente, transinitti en-
tes votos ao meu "Foreign Of-
flce". Recebi, agora, por In-
termedio do Secretario de Es-
tado, as ordens do Rei, de
transmittlr á Associação Bra-
silelra de Imprensa an expres-
snes de sincero agradecimento
ào Rei pela sympathia tüo
amavelmente expressa. Que-
ria approveitar a oceasião pa-
ra lhe pedir exprimir á impren-
sa do Brasil a minha aprecia-
cão. assim como a da totallda-
de do povo brasileiro, pela sua
altitude por ojcasi.lo da dolo-
íosa porda que soffr^u o Impe-
rio Brílaüiiiuo pelo pi.s_!aiiien-
.... ¦ ... ..,,¦'.. Snhi" •••yi i.| i
quet sinceramente tocado o te-
nho certeza de que o mesmo
aconteceu a todos os meus pa-
trioios, pelas provas de estima
tributadas ao Rei Jorge, a
mim, e meus patrícios nos ar-
tigos publicados na Imprensa
« nas mensagens innumeras
que recebi de corporações e
de differentes pessoas. Muito
sinceramente, (a.) Hugh Gur-
ney".

CONORRHEA
RECENTE Oü ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÜN1CA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli (1.° andar), sala 1127) —
São Panlo.

RÀDÍ-J IPANKMA
Das !) ás 10 boras — Aula dc

gymnaslica pelo professor Tar-
so Coimbra: das 10 ás 11 -_-
1'rugiamma da Saúde si.b a orij
entaçâo da I. P. E. S. : das H
ás 12 — Discos populares; das
12 ás 13 — Supplmento musical
do almoço; das 18 ás 18.45 --
Discos seleccionàdiis; das 18.45
ás 19.30. - Hora 

'do Brasil: das
10.30 ás 22,30 — Programnia de
setudiq com os artistas: Marga-
ridn Max, Mareei Klass, Carlos
Galhardo, Gino Alfonsi, Her-
manos Arzoz, Neslor Amaral,
Vera Marina, Orchestra Marti.
Orchestra de salão. Regional
PRH. 8, 15 minutos de musica
italiana: das 22,30 ás 24 — Mu-
siens do Gritl Room doCasin'
Atlântico.

RADIO TUPY
A's 10,00 horas — Bairros e

subúrbios em revista; ás 12,00
Bolsa do café; ás 13,00 — Mu-

sica variada; ás 15.00 — Hora
elegante; ás 15.30 — Hora da
temporada de verão em Petro-
polis: ás 1 (5,30 — Inlervallo; ás
17,45 _ Hora do Gury; ás 18,45

Hora do Brasil; ás 19,30 —
Studio, Bolsa do café, Hora do
Carnaval de PHG. 3, Bando Ca-
rloca, Carmen Denair. Nair de
Castro I.eal, André Pilho; ás
20,00 — Programma dc musica
ligeira: Waller .timmy, Klisie
Houstnn, C.irolina C. de Mene-
zes, Jazz Tupi; ás 20,30 — Re-
citai de violino por Leonidas
Autuori; ás 20.45 — Hora do
Carnaval de PRG. 3: Bando
Carioca Carmen Denair, André
Filho; 

'ás. 
21,00 — Quarto de

hora de musica de camera: Al-
ma Cunha Miranda, Orch. de
cordas; ás 21,30 — Hora do Car-
naval de PHG 3: Bando Cario-
ca, Nair de Castro I.eal, André
Filho; ás 21,45 — Qiu.rto dc ho-
ra de musica dc camera: Orch.
de cordas, Alma Cunha Miran-
da, Arnaldo Estrella: ás 22.00

Quarto de hora dc musica li-
geira: Elisie Houstton. Wnlter
Jimniy; ás 22.15 — Hora do
carnaval de' PRG. 3: Bando Ca-
rloca, Carmen Denair, André Fi-
lho, Nair de Castro Leal; ás
23,00 — Bòa noite... até ..ma-
nhã.

Noticiário durante toda a Ir-
radiação, a partir das 12.00 ho-
ras.

JORNAL DO BRASIL
A's 7.00 boras — Jornal da

Manhã, Programma do Cammer-
clante; ás 8,00 — Cruzada em
prol da snucie; ás 8.30 — Pro-
r.ramma Infantil; ás ?,15 —
Programma do Professor; ás
0.30 — Programma das Mães;
ás 11,30 — Programma do almo-
ço. Gravações seleccionadas. Jor-
nal do Mçio..dia._ ás 17,0(10 —
Jornal da Tarde, Programma
dos Estados; ás 18.00 — Pro-
gramma do Jantar; ás 18,45 —
Programma dj D. N. de Pro-
onganda e Difusão Cultural; ás
10,30 — Programma Cosmopo-
litn; ás 20.30 — Gri.nde orches-
tra, solistas, quartetto de ca-
mera e grande conj nto coral
de P R F 4. Ultimas Noticias;
ás 22.000 — Programma variado,
Gravações.

PROGRAMMA DE ESTÚDIO
DAS 20,30 HORAS EM DIANTE

1 —Smetana — "A Esposa
vendida" — abertura para or-
chestra; 2 — Chopin — "Trls-
teza" — melodia pi.ra canto; 3Robbianl — "Romanticis-
mo" — Intermezzo do III acto
para orchestra; 4 — Bizet —"Carmen" — a) Prelúdio 1
acto: b) 1* scena do I acto, pn-
ra solos e orchestra; 5 —
Rrahms — "Valsa em lá Mairr"

para violino e piano; 6 •-
Wagr.er — "Tanhansei" — ária
de Woltram; 7 — Bcethoven —"Concerto em dó menor" —
nara piano e orchestra; 8 —
Vivaldi — "Um certo non so
che"; !) — Porpona-Kreisler —"Minuet" — para ' Pno e pia-
no; 10 — Verdi — "Un bailo in
Mnschera" — miintetto do TV

acto, para solos e orchestra; 11
Carlos Gomes — "II Quara-

ny»"; ]2 _ Cu<"ina — "*Dan-

Ças _ a) Prelúdio; b) Brindi-
si da opera cômica "II Verttfl-
Silo", para sOlo, eorpp coral «
orcheslra.

PROGRAMMAS ESPECIAES
Hoje

A's 17 15 horas — Program ma
da FIoraMedicinal; ás 18.15 —
Programma a Saude da Mulher;
ás 21,00 — Programma do Sal
dc Uvas Picot.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
DO RIO DE JANEIRO

10.00 — II.00 — Programma
dos bairros, musicas populares;
H,no — 1130 — Musica pnrtu-
gúeza; 11.30 — 12.00 Program-
ma einomntographico — Fóxr
trots; 12.00 — 13.00 — Musica
selcccionnda; 17,30 — 18.30 —
Hora da Broadway; 18.30—18 45

Quarto de hora das moci-
nhas; 18.45—10 30 — Hora do
Brasil; 19.30—20,45 — Program-
ma portugúez com Cândida
Leal, IsalindaSeramnta, João de
Oliveira; José Gouvôa. ¦ Carlos
de Campos. Manoel Barlavcnto.
Joaquim Bcis. Anlenogenes • '.-

va; 20,45—21.00 — Quarto de
hora sportivo, em combinação
com o "Jornal dos Sports";
21.00—21.15 — "< Meu Bilhe-
te" de Paulo Roberto. Musica
leve; 21 15—21.30 — Programma .
Olympico; 21,30—22.30 — Rede ,
verde amarelia. S. Paulo; 22.30
_24.00 — No Reinado da Fo-
lia; 24,00 — Bôa noite e até
amanhã.

RADIO FLUMINENSE s
Proetramma para o dia 5 de

fevereiro de 1936.
Das 10 ás 10.30 — Supple-

mento portugúez; das 10.30 ás
12 _ "Um pouco de tudo de
tudo um pouco". Das 18.45 ás
19.30 .— Transmissão da "Hora

.do Brasil". Das 19.30 ás 20 —
'Discos variados. Das 20 ás 22

Programma regional- de es-
tudio co mo consurso de va-
rios artistas e o conjunto re-
gional de P. R. D. 8. sob a
direccão de Zuth Gonçalves.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA

Em ondas longa e curta de
31ms.53, freqüência de 9.501 Rç.

Supplemento musical organi-
zado para a Hora do Brasil pela
Radio Sociedade Guanabara —
1) O dia do Brasil; 2) "Ber-
ceuse", de Henrique Oswaldo,
solo de violino por Mcssody Ba-
ruel, ao piano Fernando Araújo;
3) Actualidndes; 4) "Crepus-
culo", de Edgardo Guerra, can-
to por Carmen Sylvia Bertucci,
ao piano F. de Araújo; 5) Mi-
nisterio da Educação e Saude
Publica; 6) "Ao amanhecer", de
Alberto Nepomuceno, canto por
Roberto Miranda; ao.piano Fer-
nando de Araújo; 7) Chronica
sportiva. de Oswaldo Dinv :__.>-
galhães; 8) "A flor e a fonte",
de FélijT!?Otero, canto por (.ar-
men Sylvia Bertucci, ao piano
F. de Araújo; 9) Noticiário: 10)>
"Celeste olhar", de Rosina Men-
donça", canto por Roberto Mi-
randa, ao piano F. de Araújo.

Das 19 1|2 ás 19.45 horas —
Em allemão — 1) Explicação
sobre a musica a ser Irriadia-
da; 2) "Te mirando", de Chiaf-
fiteli, solo de violino por Mes-
sody Baruel, ao piano F. de
Araújo; 3) Noticiário; 4) "Gua-
rany", de Carlos Gomes, canto
por Carmen Sylvia Bertucci, ao
piano F. de Araújo; 51 Através
do Brasil; 6) "Salvador Rosa"
(Mia piccircla), de Carlos Go-
mes, canto por Roberto Miran-
da, ao piano Fernando Araújo.

RADIO OFFICÍNA
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei preprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-3129

RUA DO CARMO. 8

muni-

I )*********************.******k
Clinica Medico-Cirurgiea do '<

Dr. Américo Caparica i
Consultório: <

RUA VISCONDE DO RIO \\
BRANCO, 31 — (Elevador) |;

TELEPHONE ; 22-2949
Diariamente, das 4 ás 7 horas !

Residência:
; RUA PAULO FRONTIN, 103 !;

2.° andar ''
TELEPHONE : 22-7804 jl***************************'

0 enfermo não tem
a

Em solução á cônsul'a do di-
rector da Saude da Guerra em
officio n. 381 de 26 de setem-
bro ultimo, o ministro da
Guerra declara q o enfermei-
ro Cornello Vieira Santiago não
lem direito á promoção," visto
estar compreendido . -, art 1"
do dec. 24.790. de 14-7-31.

espaes
UM AVISO DA LIGA DO COM-

MERCIO DO RIO DE
JANEIRO AOS SEUS ASSO-

CIADOS
A Liga do Commercio do Rio

de Janeiro previne aos seus as-
sociados que o governador Pe-
dro Ernesto, attendendo que a
lei orçamentaria da Municipali-
dade foi sanecionada um pouco
tarde e publicada em fins Ca
primeira quinzena do mez pro-
ximo passado, acaba de proro-
gar, por 10 dias, o prazo para a
conbrança, sem multa, das li-
cobrança de vehiculos e ambu-
lantes, bem como para a appli-
cação dá reduecão de que cogita,
a lei, para que satisfizessem o
pagamento de suas licenças até
10 de janeiro findo.

® novo ministro do
Espador saúda a

VM TET,EGRAMMA A»
A. B. I.

Agradecendo a mensagem
que lhe foi enviada pelo pre-sidente da ' Associação Brasi-leira de Tniprensa, o sr. Pran-olseo Guarderas telegraphou
aquella associação nos sesuin-tes termos: — "Agradeço a suamensagem de hontem e saudona pessoa do digno presidenteda Associação Brasileira deImprensa genuína representan-te do sentimento nacional bra-sllelro, que tanto tem feito pe-Ias vlneulaçõea esplrit.uaes do»povos americanos e em parti-ciliar os meus melhores votos.Aproveito a opportunidade pa-ra subscrever-me seu attento,amigo e admirador, (a.) Fran-cisco Guarderas, ministro doEquador.

TINTA

BRASÍLIA
D£'fif)ETAL rabpiea,

eVAD0SEriAD0,àl2

DIODEJAÍUIQO
Tel. H2§77
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NENÀ FICARA' NO VASCO
EM MARÇO
reapparecerá "Marin
0 CRACK RUBRO-NEGRO ESPERA
UMA PROPOSTA DO FLAMENGO]
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MELHOR QUE HURACAN
Como Se Classifica o Estudiantes fie
La Plata Que Estreará Domingo no Rio

O Estndlantea de L* Plata •*¦

treará domingo em eampoa ca-
riooaa e, desde Já, desperta com
invulgar Intensidade o interes-
s« da torcida. Todos querem
saber se o grêmio argentino po-
dera ser considerado uma at-
tracção. As derrotas do Estu-
diantes de La Plata em São
Paulo não pedem desmerecer o
seu valor como conjunto. Sa-
I :- que vario» teatns estran-
gelros conseguiram uma vlcto-
ria em canchas paulistas. B a
prova disso estava nos revezes
que experimentaram o Blver
Plate e o Boca Junlors. Por ou-
tro lado os Jornaes paulista»
concordam em que os Juizes
prejuJicaram o conjunto plati-
no que, em todos os matehes

terá penalties contra. Os que
conhecem o Estudiantes sao una-
nimes em aflirmar que pratica
um football de classe superior
ao Huracnn.- O team do "glo-
bito" valia pela resistência phy-
sica de defesa e por um ata-
que de bons shootadorefl. Já o
Estudiantes pratica um football
clássico, ta! cimo o praticava
o Boca Junlors. Ha ainda a ob-
servar que 'tíozaya, o seu me-
lhor homem do ataque, só ago-
ra voltou a exhibir uma boa
forma, tendo realizado uma
grande performance contra a
Palestra. Por tudo isso ninguém
se deve illucir com os resulta-
dos de Silo Paulo, resultados
que estão longe de definir a
verdadeira claBse do Estudían-
tes

Firme No Vasco
0 contrato de Nena será renovado-A opportunidade que o Vasco otfereceu

O contrato de Nena com o «^gf8$3|§|S|

Jac1\ Johnson Será o
Secundo dê Jimmy
Braddoct\, 7*fa "Luta
Do Campeão Miun'
dial Contra Joe Louis

» grande zagueiro que está quasi restabelecido

.,_ está qua.i comple-
restabelecido da forte

Mnrin,
Maria ,ji

taineutc
contusão que soffreu durante a
c.NCÜrsãò ao Paraná. Sua si-
tú..çao actualmente não está
completamente definida, visto
Mnrin Se-" declarado que nao
falaria cm contrato com o Fia-
mengò emquanto não estivesse
completamente bom. Por sua
ver. o Flamenfío nao quiz apro-
ycitár-sé da situação de seu
back para fnzer-lhe uma pro-
posta, esperando, para isto,
que Marin se restabelecesse.

Encontrámos o back rubro-
nocro já na Avenida, e per-
jruntainos-lhe sobre sua situa-
ção: ._ "Por emquanto nada re-
solvido. Vou uns tempos para
fora prolongando um pouco
mais meu descanso. Só volta-
rei a" Ri'1 depois do carnaval,
isto é. cm princípios de mar-
CO. '*'

1- V. quanto a contrato?
_ "O l'liiinéii£Jo disse que

aguardaria meu restabeleci-
menio para uma proposta, pa-
ra evitar constrangi mento cie
minha parte, em vista da si-
tuação toda especial. Acho que
já estou quasi bom, mas nao
posso me dirigir ao Flamengo.
Elle disse que me procuraria e
eu ó espero."

TENNIS

NOVA YORK, Janeiro (Ha-
vas) — Por via aérea -— Jack
Johnson, único campeão de peso
completo que conta o box será
ò segundo dè-';Jim Braddock
quando este defender o titulo
máximo contra Joe Louis.

Joe Gould, manager do cam-
peão, chegou a um accordo com
Johnson tido como um dos me-
lhores pugilistas de todas as
épocas, . e ambos asslgnaram
contracto para que o famoso
preto de outros tempos dirija os
treinos de Braddock.

O acto de Gould pode ter
grande importância. Jack Jo-
hnson affixma que Joe Louis
ainda não aperfeiçoou a techni-

A. ~.JUn*«* vnnttoiio* oa de box e que seu estilo de
AS melhores raqueiiez defesa apresenta numerosos

. „ - ¦ •*• ¦ •_ 
pont05 fracos. Jack assevera
ainda mais, que ensinará a
Braddock como aproveitar-se

com Braddock, que sabe períei-
tamente como portar-se em
combate; Quando Louis ver o
velho Jack Johnson dando con-
selhos a seu adversário, ha c'e
perder um tanto' d**1 grande
confiança Que deposita em si
mesmo

com o
Vasco termina ainda este met.
O meia esquerda petropolltano,
que andava afastado do primei-
ro team dos camisas pretas, re-
appareceu com grande suecesso.
A directoria do Vasco ja cuida,

por esse motivo, de renovar o
contrato de Nena. Por sua vei
a direcção technica dos cami-
sas pretas accentua que "nun-

ca deixou do depositar Inteira
confiança nas aptidões tcchni-
cas de Nena". E Bolão declara
que o afastamento de Nena fora
originado pela necessidade de
descanso.

— Nena fôrn um dos jogado-
res mais sacrificados. Não s6
não deixara de jogar desde 1934
como também ern chamado
para os scratches que Se for-
mnvnm. Dessa maneirn tivemos
que lho der um descanso. Acon-
teceu que Kuko preencheu In-
teiramente as necessidades de
meia esquerda. O team teve
uma phase de victorias e fez
uma chegada magnífica no cam-
peonato. Quando um team está
nessas condições não é aconse-
lhavel que faça uma modifica-
ção, mesmo tendo em conta o
valor do elemento afastado. A
responsabilidade era muito
grande. Mas quando o S. Chris-
tovão pediu o empréstimo de
Nena, eu achei «pie essa exhi-
bicão serviria de uma grande
opportunidade em que Nena
mostrasse a. sua, formq,, Fqi o
que sè verificou.
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Nena, e eraefc Tjscalno qne reeuperon . antiga forma
voltará 4 categoria de effectivo na equipe negra

da Federação de Tennis
A classificação dos 10 me-

lhores Jlgadores cariocas de
simples, de ambos os sexos,
organizada pela commissão te-
chnica da Federação de Tennis
do Rio de Janeiro, de accordo
com o artigo 3", 8 único, do
regulamento de classificação
annual de omndores, referente
á temporada de 1935, foi a se-
güiritè: . __ .

Senhoras — Marcelle Hardy,
Marlorie Cameron, Mia Be-
ríío.r, Margaret Vanderhosth-
Juracv Sodré, M. Shuller Pern-
sün Viòlet Caldwell, Trudi von
Minckvritz. Cüii Dunhoíer e
Hester ..Whichello.

Cavalheiros — José de Verda,
Hercllio Soares, John Caboc,
Júlio Abreu, Eurico de Frei-
tas Joaquim Loureiro, Ruy RI-
beiro, Mauricc Hollick, Rober-
to Cickey e Alfred Olesen.

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e acadêmico?

ÜÍ)IANTE/
ENSAIARÁ AMA1HA
FALA 0 ZAGUEIRO RODRIGUEZ - IMPRESSÕES DO FO0T-BALL

PAULISTA — NÃO RECEBEU PROPOSTAS

—,*

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Sob., das 13 ás 17 horas. Phone : 23-35.1.

dessas falhas. Johnson, ao de-
mais mão grado seus cincoenta
e tantos annos, desafiou Louis
para uma luta em três rounds,
declarando que Louis nao o to-
caria nem sequer com a luva.

"Joe Louis nem mesmo me
roçaria o rosto com um chicote,
em três rounds — affirmou o
velho campeão. Elle ignora
ns rprrras mais elementares do
equilíbrio e da posição, depois
de uns minutos de luta, O bo-
xeador de Detroit fica comple-
tamente fora de equilíbrio quon-
do ataca. Ainda não enfrentou
adversário que soubesse tirar )
oartido desse defeito. Todos os
que contra elle lutaram, subiram
ao rinp tomados de terror e pa-
nteo Braddock reúne todas ns
Dualidades indispensáveis a um
campeão: coragem, equilíbrio p
optimo "punch" de ambas rs
mãos. Baterá Louts porque co-
nhece todas as subtilezas da ar-
te do box. Ku mesmo lhe darei
alguns conselhos que certnmcn-
t*"lhe proporcionarão a vlcto-
ria.

A Jack Blackburn cabe e com
lustica. a gloria de ter elevado
Joe ao cimo do box: aiudou-o
muitíssimo com seus conselhos.
Mas é fncil deduzir nue nosso
fa?er o mesmo com Braddock.
Sei de memória, todos os fal-
sos movimentos que Louis cos-
tuma fazer no rim? e é surpreen-
dente o numero de vezes que os
renete. Até o presente não teve
i.dver^arios. ninguém o romba-

Faneíerri pjis se encontreItum

denl
rene
ádv<
tf".

AnrAsentará Um Grande Quadro
n Vmiucq CABEM ESTA' ANIMADO - COMO APPLICARA'
0 TECHNICO c^lmmo 

A> EQUIPE TRICOLOR
CabcUi ,o novo treinador do

Fluminense, já exerceu as mes-

.pr^Sd^n^^^6*
dos do -associatlon .

Procuramos ouv^h^sobreaa
orientação que ,da"a 

*° :-usa sf«Ir
é que

dizer
ainda

não ÇMJ«X ^"õü outro

querPlÇhae° P« «arantir

o treinamento aqui no Rio não
nóde ser o mesmo que ado-
ntamos em São Paulo ou em
Buenos Aires. A differença de
cima obrigará, por certo, a
treinos mais leves em conjunto,
puxando-se mais o. Individual »

«K esse treino individual de
que constará?"

"Não costumo exigir nos en-
snios individuaes muita gym-
nastica porque um footballer
nio deve ser um typo athletico

Alguns exercicios, visando to -

nar a musculatura bastante

elástica para maior facilidade
de movimentos é o que sempre
procuro fazer. E' quasi uma
gymnastica de nadador. Com-
pieto sempre o individual com
corridas, principalmente as de
velocidade.

Isto que acabo de lhe dizer
è em linhas geraes o treinamen-
to que adopto. mas que pôde
passar por modificações de ac-
cordo com as necessidades do
conjunto e de cada jogador em
particular."

 — » _ mM J. 9.1 bmIÍW. T> mlriíiviiivT mi f i'i» j-i.tr

Na metrópole bandeirante o
full-back esquerdo do Estudi-
antes de La Plata, pelo seu va-
lor technico, se impoz á admi-
ração do publico. Rodrigues
passou a ser olhado como o
sustentaculo do conjunto por-
tenho. E os fios telegraphlcos
transmlttiram a nova de que o
grêmio dos "periquitos" pre-
tendia obter o concurso desse
magnifico zagueiro.

Chegando ao Rio a delegação
do Estudiantes, a reportagem
do DIÁRIO CARIOCA, procil-
rou ouvir Rodrlguez.

Fomos encontral-o no hotel,
quando regressava de um pus-
seio ao centro da cidade. De-
pois de feita a apresentação
pelo sr. Doce, demos inicio a
nossa missão de esmiuçar a
vida dos "cracks" do "associa-
tion".

CORINTHIANS, O MELHOR
QUADRO

Falando sobre o ".soccèr"..

paulista teve opportunidade
em nos declarar que o quadro
do Corinthians é o mais pu-
jante. Quanto ao do Srantos
achou-o regular e o do Pules-
tra o mais fraco dos três.

OPTIMO PUBLICO
Pediu que tornássemos pnbll-

co o seu agradecimento & "Hin-
chada" bandeirante, que se
portou de modo cavalheiresco
para com os rapazes do Estu-
diantes. Quanto ao "periodis-
mo" paulista classificou-o de
magnífico.

A Imprensa nos tratou de
uma fôrma tal que não ha pa-
lavras de agradecimento.
OS MELHORES JOGADORES

Como perguntássemos quaes
os jogadores que mais lhe im-
pressionaram, Rodriguez disse-
nos:

O zagueiro Jahu'. do Co-
rlnthians agradou-nos. Joga
multo bem. Do Santos, o "cen-
ter-foi-ward" e do Palestra. -Tu-
randjT, que foi um esteio, Car-
nera e Mathias.

O TREINO
O Estudiantes, segundo nos

informou Rodriguez, deve en-
saiar amanhã, no estádio do
Vasco da Gama.
NÃO RECEBEU PROPOSTA

Inqueriflo a nos dizer alfío
sobre a sua propalada ida para
o Palestra Ilalla, Rodriguez
disse-nos:

— Não recebi nenhuma
proposta official. O que liou-
ve é quo depois do primeiro
encontro . um ' cavalheiro me
perguntou se nu gostaria de 1o-
gar na páülicéa', Eu lhe decla-
rei que não. Mais algumas na-
lavras e Rõdriniúèz retirou-s^.

Camera, o bom aaguciro do Palestra, é incluído, pelo argentino Rodriguez,melhorea jogadores paulista»

ch.^.oí' ¦vi,òi-íà'Vi'p'av»' - •
Resfiiadcs? Inf.uenzk

r
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EM TOOAS AS PHARMÃCUS E DROUARIAS

ANAGRYP
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"Paragraphos Turfistas"
TIVEMOS 

A OPPORTUNIDADE E O PRAZER
de verificar agora em S. Paulo, que o turf local

acha-se em phase de verdadeiro "restauramento", se
é que esta palavra tem emprego apropriado no caso.

Restaurar é segundo os bons léxicos ".repor uma
coisa no antigo estado", e como tamanha febre pelo
turf, tão crescente desenvolvimento de apostas, pare-
çam-nos absolutamente novos, melhor seria supprimir
o prefixo "re" e utilizar os vocábulos "instaurar" ou
"inaugurar" dizendo pois: "que no turf paulista inau-
gura-se actualmente, uma phase até então perfeitamen-
te desconhecida".

*

ERA 
DIFFICIL PREVER QUE COM O PROORAM-

ma fraco de domingo e a insipidez do clássico, á
primeira vista á mercê de Sargento, o publico af"
fluísse ao hippodromo em tão grande massa.

A fraqueza dos programmas ultimamente offereci-
dos ao publico paulista é attribnida pelos nossos dis-
tinctos confrades da imprensa bandeirante, ao "deere-

to de nacionalização" que prohibiu a entrada de
"yearlings" no Brasil.

Queremos crer que haja por ora, injustiça nestes
pronunciamentos. Os effeitos do decreto ainda não po-
dem, de maneira alguma, ter feito sentir-se. Ainda em
1935 iniciou-se em São Paulo uma turma numerosa de
"yearlings" argentinos aliás de qualidade muito escas-
sa e que não podem ser comparados aos nacionaes da
mesma edade. A geração'que debutará no domingo
em S. Paulo e que já estreou, ha uma semana em San
Jsidro é que nos porá deante deste estado de coisas
novo. No curso do anno actual, portanto, é que come-
çaremos a sentir a falta dos "produetos" estrangeiros,,
algumas vezes sensível, pois é bom de lembrar, que foi
duma leva de "yearlings" que sairam não faz muito Pi-
caflor e Borba Gato.

?

^^S QUE DEBLATBM CONTRA O DECRETO DE
¦IcP 10 de julho tomam como estandarte o exemplo de
Picaflor e Borba Gato animaes de custo Ínfimo, e que,
no entanto, ae transformaram em verdadeiros "cracks

em nosso turf. Emquanto o preço dos dois magníficos
cavallos argentinos, mal ultrapassou a casa dos 10 con-
tos, houve, na mesma época criadores nacionaes que of-
fereceram um Macuco a 50 contos, uma Quatia, a 40,
um Trenador a 25, um Esplin a 35 e assim por deante.

Os que lançam mão deste argumento olvidam-se,
entretanto que nos mesmos leilões figurou a 12 contos,
um Xuri, animal de horizontes muito mais amplos, sob
o ponto de vista financeiro do que Picaflor e Borba
Gato, um Oh! tambem por 12:000$, uma Peba — ver-
dadeira promessa - por 10, Alter Ego e Terere por
15, Utu' por 20 e assim por deante. t .

Quantos "yearlings" na Argentina que adquiri-
•dos por preços "records" nunca chegam a ganhar, ou
mesmo a correr, como um certo Mineralesco, irmão

próprio de Mineral que em 1933 fez ruror no recinto
das vendas de PalermoMl

. Onde houver turf hão de registar-se perpetuamen-
te estes "bluffs" desagradáveis e surprezas nsonhas,
que terminam se compensando mutuamente..

w-mOR OUTRO LADO ARGUMENTAM OS NOSSOS
"criadores com muita razão: — as despezas que a

criação do "yearling" nacional acarreta detemmjm

que seu preço de venda, não baixe dos 10 contos. Em-

quanto isto, na Argentina, com o desvalonzamento
acarretado pela super-producçao, acha-se facilmente
em Palerm0P"yearlings" de 2:000$ e menos, na maior

parte das vezes, filhos e netos de reproduetores na-

cionaes, que não offerecerão futuramente, o menor m-

teressè ao desenvolvimento de nossa elevage .
A concurrneia é, como vemos desleal, e tornaria

os nossos "yearlings" inteiramente desprezados.

QUANTO 
AO ABASTECIMENTO DOS NOSSOS

orogrammas, por intermédio dos mercados estran-

areiros está longe de ter cessado, por via do decreto.
V facultada a acquisição de animaes ganhadores de

SeteSada quantia: éguas (10:000$ e cavallos

(30:00CÍ).
Interromper-se-á apenas a vinda de animaes ae

dois annos, interrupção esta que passará quasi desper-
cebida, pois o proprietário carioca nunca foi muito
atirado aos inéditos.

Em artigo publicado, ha algum tempo, em "La Na-
cion",houve quem caracterizasse perfeitamente a feição
do importador carioca: "data venia, transcreveremos
o trecho do trabalho, que interessa no caso: "Corrie-
ron en ei Hipodro*oio de Gávea en 1934, 91 produetos
criados en los haras argentinos.

De estos 91 produetos, 16 cuentan actualmente
três anos, 15 tienen cuatro y 60 representan a los
ezemblares de cinco a más anos. Como se vê, Ias nue-
vas generaciones están muy mal representadas, pues,
juntas, mal alcanzan a Ia mitad de Ias cifras de Ias
viejas generaciones.

Se explican de Ia siguiente forma estos guarismos
aparentemente extranos: ei propietario brasileno, en
general, es contrario a Ia importacion de "yearlings",
que significan capibal inactivo durante mucho tiempo.
Por regia general sus preferencias recaen sobre los
elementos aptos para correr: En esto nuestro importa-
dor ve otra ventaja. Mientras por ei produeto inédito
se paga muchas veces un precio que no está en rela-
cion con su valor, ei animal ya corrido orienta ai ad-
quiriente en su "eleccion".

Por isto, voltamos a aífirmar: não ha motivo para
relacionar-se a fraqueza actual dos programmas de
Moóca ao chamado decreto de nacionalização do turf,
que veda a importação de "yearlings"..-

A Victoria de Ponta Negra Sobre Fingidor

A victoria de Ponta Negra so-
bre Fingidor foi uma das que
melhor impressionaram sabba-
do ultimo. A filha de Asteroide
depois de'commàndar o lote de
seus adversários desde os pri-

meiros metros, zombou de Fin-
gidor, durante toda a recta, per-,
mittindo que ás vezes o filho
de Aldeano se approximasse para
logo despedil-o. Importada do
Uruguay com o nome de-Zel-
ma, a pensionista de Américo
de Azevedo tem desempenhado

em nossas pistas uma campanha
muito útil, que justifica em par-
te seu pedigree, o mesmo de
Amarette, um invicto de Maro-
nas. que em Palermo se tem
luzido. A irmã própria de Amar
rette é detentora em .nossas pis-
tas de cinco victorias.
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Estrearão I}omín$go9 Em S.Paw
ío9 os Produetos de 'Dois Annos
FUNNY, BOY, POR SANTARÉM, DEVERA' SER O FAVORITO

SANTARÉM, que estará representado no primeiro clássico para a nova geração por In-
termedio de Funny Boy

IREHABILITANDO A tiRIA-f
ÇÀ.O PERNAMBUCANA

i ********************* f********************À
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¦rNaBBir*» mmam HH ¦
A elevage pernambucana pa-

rece-estar melhor representada,
no anno corren'.v, em nossas pis-
tas. do que nos anteriores. Já
vários exemplares de três annos
do Haras Maranguape. sairam
da categoria de perdedor e, no
sabbado, Tapirapé incorporou-
se a este numero. Tido por seus

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

responsáveis oo-mo um dos me-
lhores, senão o melhor elemento
da turma, o filho de Tupan vae
aos poucos dando razão aos que
assim o julgaram.

Apenas duas derrotas, em par-
te honrosas, precederam a vi-
ctoria inicial, que pelo geito em
que foi conquistada está predi-
zendo outras para muito breve.

«#^*-»»»>»*##»#»fr»»S»####^#^#a»*#<^#»*'

Para a reunião de domingo
ficou organizado o seguinte

programma:
1* carreira — Premio "Ponta

Negra" — 1.500 metros — 3:500$
Disco 56 kilos; Republicano

58; Kruppe 58; Cio 54 e Wes-
tern Union 50.

2» carreira — Premio "Ofíen-
siva" — 1.600 metros — 4:000$

Lohengrin 54 kilos; Irapuasi-
nho 54; Xiah 53; Garboso 58 e
Offensiva 53.

3" carreira — Premio "Oswal-
do Aranha" — 1.600 metros —
4:000$000 — Sanguenol 58 W-
los; Galopador 54; Arga 48; Ml-
neral 49 e Sauhype 56.

4* carreira — Premio "Tapi-
rape" — 1.500 metros — 4:000|

Dravita 53 kilos; Onerva 53;
Sabre 55; Ijuhy 55; Votú 55 e
Orgulhosa 53.

6» carreira — Premio "Oh!"
1.600 metros — 4:000$000 —

Ogarita 53 kilos; Ohl 55; Enlo
55 e Uyrapara 55.

6" carreira — Premio "Sovéo"
1.500 metros — 3:500$000 —

Lagave 54 kilos; Pharaó 56;
Sovéo 58; New Star 58; Gala-
rim 51; Mollelro 49; Mundo
Novo 54 e Dollar 49.

7 carreira — Premio "Seu
Cabral" — 1.500 metros —
3:500$000 — Dâo Pedrito 51 kl-
los; Salvador 52; Cannes 52;
Lentejoula 50; São Sepé 58 e
Galmita 55.

8" carreira — Premio "Ga-
lopador" — 1.500 metros —
4:000$000 — Lumine 58 kilos;
Beef 53; Arapogy 52; Chimbo-
razo 51; Apple Sauce 50 e Seu
Cabral 52.

Prêmios do Bettlng: "Sovéo",
"Seu Cabral" e "Galopador".

Nós vestimos os ho-
mens elegantes...

Não peroa o momento,
alargue seus passos.

j! Grande baixa de preços
i| por motivos de obras.

Alfaiataria Es-
trelia D'AIva

76, Praça Tiradentes, 76
e»q. da R. Ledo

****************************

Novamente o turf paulista
passará a oecupar nossas atten-
ções. no domingo. E' que se
disputará na Moóca, neste dia.
o clássico "Raphael de Barros
Filho", prova que marca, annu-
almente, o "debut" da nova ge-
ração. Foram inscriptos, no
principio do anno, doze produ-
ctos, mas é provável que á hora
da retificação permaneçam mui-
to poucos. Uma parelha do
stud Expedictus está, pelo me-
nos, assegurada. Será a mesma
constituída por Funny Boy. fi-
lho de 'Santarém e Faceira, e
Ubaixy por Taciturno e Utinga.
E' o primeiro um harmonioso
tordilho. filho de Santarém e
Faceira. A seu respeito ouvimos
Francisco Bento de Oliveira,
responsável pela cavalhada do
stud Expedictus em S. Paulo,
expressar-se da seguinte for-
ma :

— E' uma verdadeira bala, um
prodigio de velocidade. Pôde ser
que, mais tarde, quando as dis-
tancias augmentarem appareça
quem o supplante. Por óra, en-
tretanto. nas provas de tiro cur-
to. vão suar para derrotal-o.

Estas declarações do composi-
tor paulista estão em perfeita
harmonia com a ascendência de
Funny Boy. A característica dos
filhos de Faceira foi sempre :
accentuada velocidade e caren-
cia de fundo. Vevey foi um pro-
digio de ligeireza e os três"grey-horses", Sem Fim, Tinguá
e Ultramar (Aga Khan) cara-
cterizaram-se tambem por este
traço. Tinguá o melhor dos fi-
lhos de Faceira, foi o mais bem
dotado, sob o ponto de vista da
ammomm>ammvmm>omaH}mB>amMmm<im**mmi>mi

Oswaldo Feijó acha-se
em nossa capital

Acha-se em nossa capital o
treinador patrício Oswaldo Fei-
jó, que tão bello trinmplio aca-
ba de obter com o crack nacio-
nal Sargento, no G. P-. Jockey
Club.

Permanentes recebido:
Acompanhados de attenciosos

officios recebemos os permnnen-
tes do C. R. Guanabara e Bota-
fogo F. Club, para a temporada
de 1936.

resistência, e Isto lhe valeu ga-
nhar espectacularmente o Cru-
zeiro do Sul de 1929. Ubaixy tem
em Taciturno sua principal re-
commendação. O lado materno
desenha-se tambem seduetor.
Utinga, filha de Novelty, pos-
sue optimas correntes de san-
gue. e caracterizou-se como me-
diocridade que faz as grandes
éguas de cria. Quanto aos de-
mais produetos fala-se muito
cm Uraco, um companheiro de
haras e "blusa" de Sargento.

*wommymmammiymm+à te» n •*— u —

Vão abrilhantar os pro-
grammas da Paulicéa
Com destino a São Paulo fo-

ram embarcados ante-hontem os
nacionaes Tercré e Muricy, e o
platino Bilhete, de proprieda-
ele do sr. João José de Figuei-
rçdo. Estes 3 parélheiros dora-
vante actuação naquelle scena-
rio, onde ficarão aos cuidados
de Ricardo Sepulveda, que des-
de sabbado se encontra na pa-

pitai paulista.

Ké>^>#^<r#ié?^^#^^#tét#k^###«r^^#k4r*>#<<¦ê
CASA BANCARIA

DEPOSSTOS, EMPRESTI-
MOS E DESCONTOS, A'S

MELHORES TAXAS

Rua da Alfândega, 51
TELEPHONE 23-3937

— RIO DE JANEIRO

Chegam hoje mais
duas éguas para o stud

Peixoto de Castro
Procedentes do Uruguay de-

vem desembarcar hoje, em nos-
sa capital, as éguas Grimace e
Santita, que vinham defenden-
do, em Maronas, a jaqueta do
Stud Peixoto de Castro, e que
aqui continuarão a defendel-a.

Nautilus de regresso
ao turf

Regressou hontem á Villa HIp-
pica, procedente do Hospital Ve-
terinario do Exercito, o cavallo
Nautilus, que ali fora submetti-
do, com êxito, á applicação de
pontas de fogo. O filho de Na-
dine foi entregue aos cuidados
de Lavinio Santos.

Amor Brujo abrilhanta-
rá o turf carioca em

agosto
O concurso das coudelarias

platinas em nossa "internacio-
nal" promette ser este anno bri-
Ihante. Já divulgamos, em pri-
meira mão, as declarações dos
responsáveis de Lanark, neste
sentido. Agora annunciam os
jornaes platinos a vinda de Amor
Brujo, o magnífico filho de Sa-
fety First, apontado como o lea-
der da ultima geração uruguaya.
A este respeito assim se ma-
nifesta "La Nacion": "Amor
Brujo, crack de su generacion,
que obtuvo cl segundo puesto en
los prêmios Ramircz c Villanue-
va intervendrá en ei Gran Pre-
mio Municipal Jorge A. Mítre y
luego será llevatlo a Palermo.
Su proprietário tiene ci propó-
sito de inscribirlo tambien cn
los principales clasicos a dispu-
tar-se em nel hipodromo de La
Gávea."

Montanez se avizinha di
Canzoneri

NOVA YORK, 4 — (Havas)
— O principal encontro p\igi-
listico de hontem foi a pugna
em dez assaltos entre Al Roth,
de Nova York, e o portorique-
nho Pedro Montanez, que
venceu facilmente por decisão.

Os dois contendores entra-
ram para o ring pesando 135
libras e 134 libras 75 respecti-
vãmente.

àv-
Com esta victoria Montanez

dá mais um passo para o cam-
peonato ora em poder de Can-
zoneri. Montanez ganhou to-
dos os assaltos debaixo de en-
surdecedora gritaria, tendo-se
a impressão de que toda a co-
lonia hispano-americana se
congregara para assistir á pe-leja. Al Roth esteve por va-
rias vezes na imminencia do
K. o. devido aos golpes ma-
gistraes do adversário.

Na semi-final, o pugilistaíndio Quitana, do Panamá,
venceu por decisão em seis as-
saltos o filippino Santos Hugo.

Numa partida extra, Agustin
Gonzalez, de Porto Rico, ven-
ceu egualmente por decisão
Johnny Alby, de Nova York.

Os contendores pesavam 13a
libras 75 e 136 libras 5 respe-
ctivamente.

f

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL



¦wm

DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1936 15

'A L ¦ \ i i CHEGA FINALMENTE SABBADO PRO-t\ h í V e m o varnâvas S ximo a's plagas cariocas, s. m.
,C. M. VASSOURINHAS*"A sua primeira passeata

A população carioca teve a
opportunidade de apreciar o
C. M. Vassourinhas, denodados
foliões pernambucanos, que na
sua primeira passeata, demons-
traram as suas exímias aptidões
folionicas.

Visitando as redacções da
no a urbs, os valorosos carna-
valescos evoluíram em suas
criações características do "fre-
vo", que a todos contamina,
mui especialmen. j quando dan-
sado por essa sympathica enti-
dade carnavalesca, optimamen-
te orientada pelo incansável re-
crcativlsta Irmeu de Souza.

AMERICA F. CLUB
O Carnaval Americano

Continuando^o magnifico pro-
iframma Carnavalesco, o De-
partamento Social do America
lr. Club. fará realizar no cor-
rente mez, as seguintes festas:

Fevereiro — Amanhã, dia 6.
das *\ á 1 hora: — Batalha de
confetti dedicada ao Fluminen-
se Foot-ball Club.
..Quinta-feira, dia 13, das 21
á 1 hora: — Batalha de cojfctti
dedicada áa Escolas Naval t
Militar. .

Domingo, dia 16, As 8 horas:
— Parada sportiva a fantasia
com mascaras, corridas de bi-
cyelctas, pedestres, ovo na co-
lher, em saccos e, partida de
volleyball, entre conjuntos fe-
mininos. com distribuição de
prêmios. __

Quinta-feira, dia 30, das 23
ás + horas: — Gr -ide baile à
fantasia com o concurso de duas
excellentes orchestras nos sa-
lões da sede social, artistica-
mente illuminada interna c ex-
t emamente. A ornamentação
será feita a caracter ja-
vanez pelo consagrado artista
nacional J. Binot. O traje se-
rá de baile ou fantasia, para
senhoras; casaca, smoking ou
branco a rigor para cavalheiros,
não sendo permittido mascaras
nem fantasias de apnche, mart-
nheiro e outras semelhantes, a
t.-itcrlò da Directoria O servi-
ço de ceia e buffet é tratado na
«crencia do Club. mediante pa-"-¦.mento 

de 808000 por Pf»<*-
Domingo, dia 23. das 15 6s 19

horas: — Encerrando os teste-
ios carnavalescos, nos sócios Ju-
venis e filhos dos srs. associa-
dos será dedicado um baile a
fantasia. O baile será renhzad;
no sal&o de honra e «^'lhan-
tado pela orchestra "Napoleáo

Tavares".
TIJUCA TENNIS CLUD

Está se approxiinando o dia
15 sabbado, quando o lijuca
Tennis Club realizará a ^ua
passeata carnavalesca, em au-
tomoveis. E' o passeio^que to-
dos os tijucanos. pelo Carnaval,
aguardam com indizivel ansie-
dade. E, como vem acontecen-
do nos annos anteriores, o cor-

. so deste se revestirá de grande
suecesso e enthusiasmo De re-
grosso à sede, haverá dansas no
gvmnasio até 3 horas da ma-
nhão, sendo que f Partida da
passeata será às 19 horas em
ponto. De preferencia os sócios
deverão estar fantasiados.
GRANDE BATALHA DE CON-

FETTI EM CATUMBV
O tradicional bairro das mò-

renas alluciuantes vae iniciar
as suas festas carnavalescas no
próximo sabbado com a reali-
zação de uma grande batalha
cie confettis.

No quadrilátero formado pe-
l„s ruas do Chichorro tmilta
(iuintarãès; Carohna Ueydner

João Ventura, travar-se-à
monumentale

nossa noite, uma , , .
batalha; a maior até hoje rea-
li/ada naquellc populoso bair-
'°À 

commissão que regerá esta
formidável batalha, está assim
constituída: .leronymo Paula
Cesta João Nunes dos Ueis, Ma-
noel da Costa Leite (Manezi-
nho), .losc. Oliveira Maia, D,-
vid .losc Clemente e Alfredo
Viuiina (Pixinguinha).

BATALHA DE CONFETTI EM
DEL-CASTILHO

No dia 8 de Fevereiro, rea-
iizar-se-á uma monumental ba-
talha de confetti cm l>sl-Cas-
lillo -
trecho compreliendido eutre a
rua Capitão. Sampaio e Travessa
Sanla Cruz.TA< commissão orga-
nizadorá com Lord Xuxú e Lord
Avelino Ksponja A frente, estão
envidando todos os esforços pa-
ra que a batalha do confetti de
Del-Custillo, abafe a banca, nos
subúrbios da Linha Auxiliar.

Ais blocos, cordões e escolas
de sambas que comparecerem,
serão offerecidos artísticos tro-
phéos. „

CABARET ROXY
Tem alcançado sucessos tn-

vulgares as festas romnue Ro-
horto e Aymoré lem deliciado
os freqüentadores do Roxy.

Iodas ns noites, o maestro
Tllèobaldo. é obrigado a trisar
as mnsVas que executa e as hai-
larinas incansáveis agradam a
todos.

Para esta semana, Iloberto
organizou um programma espe-
ciai de festividades, sendo de
esnerar-se um suecesso ainda
maior que os anteriores.

LORD CLUB
O monumental baile da "C.unr-

da Vermelha" nn dia 8 do cor-
rente

uma noite que jamais será oi-
vldada.

MARUJOS ELITEANOS
Reina nos arraiaes elitean

unia aza fama fora de commum.
E' que, um grupo de frequen-

tadores do citado club resolve
ram fundar, para pn.i-.earem no
fundar, para passear no carna-
vai, um cordão, o qual se de-
nominará "Marujos Eliteanos".

Na frente do grupo, surgem as
almirante Júlio, Immediato Di-
no, 1.° Piloto Maneco e chefe de
machinas Roque.; .
AS GRANDIOSAS BATALHAS

DE CONFETTI DA RUA SAN-
TA SOFIA E PARETO

Dia 11 de fevereiro allician-
do-se ao grande prelio carna-
valesco, os . moradores das mas
Santa Sofia e Pareto, realiza-
rão duas assombrosas batalhas
de confetti.,

A grande artéria será abri-
lhautada com a collocação de
três artísticos coretos, sendo
dois para musica, estando esta
a cargo dos "Turunas Carioca"
e outro destinado a commissão
julgadora, que fará a distribui-
ção dos numerosos prêmios.

A' entrada será collocada
uma grande surpreza para to-
dos aquelles que a ella forem
assistir, pois a decoração da
mesma está a cargo do compe-
tente acadêmico senhor Oscar
Fatistirio Azambuja.

A illumlnação da referida rua
está entreque aos cuidades do
conhecido profissional senhor
Vicéute Angoraui.

A commissão deste grande
acontecimento i composta dos
seguintes foliões: Ademar Pe-
reira Gomes, Mclio Cortez, Abel
Manequinbo, Noy Ayros e José
Carneiro.
UMA "BATALHA MONSTRO"
NAS RUAS JORGE RUDGE E

8 DE DEZEMBRO
A batalha de confetti que

vem sendo organizaria, pelos
moradoi... das ruas Jorge Ru-
dge e 8 de Dezembro, prelio a
que os seus organizadores de-
ram o nome de "Batalha Mons-
tro", marcará época. Diversos
coretos serão armados em toda
aquella extensão, onde tocarão,
bandas de musica.

A commissão organizadora é
a seguinte: senhoritas Maria da
Conceição, Julia Nogueira, Na-
dyr Pires, Guiomar Baptista,
Juracy Guimarães e Enedina de
Azevedo e mais os srs. Antônio
Silva, Antero Ferreira, Jorge
Moraes e Fernando Pinheiro.

BAILE DAS ACTRIZES
Póde-se já prever a victoria

do 4o Baile das Actrizes, este
auno, no theatro João Caeta-
no, fazendo parte do program-
ma official do Turismo da Pre-
feitura.

As rodas artísticas, intelle-
ctuaes e mundanas, onde a ele-

• anciã prepondera e o bom gos-
to se observa, estão anciosas
pela noite desse baile encanta-
dor. Tudo induz ao suecesso
extraordinário, principalmente,
a aceitação que vem tendo o
pleito para escolha da tlainha

do mesmo baile, lançado, em
bôa hora, por nossos collègas
do "Correio da Noite" e cujas
candidatas são innumeras e ca-
da qual mais interessante, e
digna do sceptro.

Os ingressos para o 4° Baile
das Actrizes serão postOSt á
venda na próxima terça-feira
na Casa dos Artistas, praça Ti-
radentes n. 67, '2° andar, tele-
phone: 22-3378, e na Casa For-
tes.

BATALHA DE CONFETTI
A próxima batalha da rua

Barão de S. Francisco
Prosiguem sob intensa ani-

mação, os preparativos para a
batalha de confetti que o "Cor-
dão da Hora H" fará realizar
no próximo dia 11. á rua Barão
de São Francisco Filho.

A commissão promotora, cons-
tituida das senhoritas Lei Ia
Gony, Maria de Conceição Mayer,
Dinorah Andrade, Niniriha Bra-
ga Wanda e Yolanda Mary,
além do sr. Autonio Ferreira,
reserva para os blocos que
comparecerem a batalha, vaüo-
sissimos prêmios.

Presidirá a commissão julga-
dora o nosso confrede Rubens
de Oliveira.

A da rua Yplranga será nos
dias 8 e 9 do corrente

phano, João José de Oliveira.
Yolanda Baptista e Elsa C :-
ta.

A MONUMENTAL BATALHA
CONFETTI DO C. R. FLA-

MENGO
Para o dia 19, quarta-feira,

a directoria do Flamengo está
organizando uma monumental
batalha de confetti, lança-per-
lume e serpentina na Avenida
Beira-Mar, no trecho entre as
ruas Silveira Martins e Dois
de Dezembro, sendo armados
quatro artísticos coretos.

O trecho da batalha apresen-
tar-se-á lindamente illuminado.
e haverá lindos e valiosos pre-
mios para os cordões, fantasia-
dos e grupos que se apresenta-
rem na mesma.

Rua Antunes Maciel — Dia B
fevereiro."LORDS DA TIJUCA"
O corpo diplomático estrangeiro
homenageado no theatro João
Caetano. — Q original baile de
"Lorls", do programma de Tu-
rismo, será o tnais elegante da
cidade. — O jury do concurso
de fantazias typicas será pre-
sldido pelo sr. dr. Herbert Mo-

ses, presidente da A. B. I.
A homenagem que esse Club

prestará, em 19 do corrente,
ao corpo diplomático estran-
geírò acreditado junto ao go-
vemo do Brasil, com a realiza-
ção do sumptuoso baile de
"Lords", no palácio encantado
do theatro João Caetano, está
merecendo da parte do mundo
official e da nossa alta socie-
dade o máximo interesse e os
applausos geraes.

E* esse o assumpto prediie-
cto e palpitante das rodas ele-
gantes e todos se apresentam
para tomar parte no original e
inédito concurso de fantasias
i^v.eás de paizes estrangeiros,
concursi esse que será Julgado
por uma commissão presidida
pelo exmo. sr. dr. Herbert
I :ose3, illustre presidente da
..ssociação Brasileira de Im-
prensa, que á organizará com
diplomatas de sua amizade.

Quat j valiosos prêmios se-
rão offerecidos aos vencedores
do concurso, cuja classificação
será feita cm 1? e 2° lugares,
divididos em duas classes, a
feminina d atinadas A senhoras

e senhôrinhas e a masculina.
A' esse "certamen", parte m-

tegrante da gentil homenagem
ás nações amigas, a directoria
do "Lords da Tijuca", está d s-
pensando todo o seu desyello.
compensado, aliás, muito justa-
mente, pela franca acceitaçao
da parte do nosso "grand-mon-
de", que está, assim, cor-
respondendo, como sempre
acontece, á delicadeza dos gçs-
tos dessa natureza, offerecidos
aos estrangeiros illustres, resl-
dentes na cidade esplendor.

O concurso typico exigira
duas condições, que serão rigo-
rosamente observadas:

a) Riqueza.- .
bi Authe iticidade do traje.
Na rr.jsma noite, logo após

o pronunciamento do jury, se-
rá f3ita a entrega dos prêmios,
encarregando-se dessa parte,
por nlmia gentileza, a exma.
senhora dr. Herbert Moses,
que na mesma oceasião, feli-
citará aos felizes vencedores
do interessante prelio. _

A decoração do "João Cae-
tano", A cargo de Gilberto
Trompowsky, o applaudido e
laureado mestre da harmonia
das cores e motivos, cujo reno-
me não carece de elogios,
transformará aquelle theatro
em um palácio divino, onde im-
perará toda a alegria e loucura
irradiadas por S. M. Momo I.

O suecesso desse elegante
haile, incluído no programma
de Turismo da Municipalidade,
está, desde já, assegurado pela
intensa procura de frizas, ca-
marotos e mesas, das quaes
poucas restarão para os retar-
datarios. .

A RAINHA MOMA, A ABSOLUTA-!
0 "Cordão da Bola Preta" hospedará em sober-
bos aposentos do seu palácio árabe, a gracil dama

Como o DIÁRIO CARIOCA
foi o prim.9Íro a annunciar?
andava nos corredores do "Pa-
lacio" do Cordáo da Bola Pre-
ta, á rua Treze de Maio, um
forte disse-me-disse que resul-
tou numa violenta, conspirata
para recollocar no throno das
aspirações carnavalescas dos ca-
riocas a S.- M. a Rainha
Morna, a Absoluta, criminosa-
mente até agora no exilio
Frutificou porém a obra dos in-
domaveis foliões bolapretenses,
e já sabbado teremos entre nós
a illustre dama.

O DIARTO CARIOCA publi-

TINIA WMWXk
A MELHOR.

cará amanhã o programma pa
ra a recepç&o condigna de 8.
M. e as homenagens de que
será alvo a figura sympathica
da galhofeira soberana.

Podemos todavia adeantar
aos nossos leitores que as bri-
lhantes festas de recepção irão
revolucionar toda a alegre Se-
bastlanopolis.

Chega pelo 9* nocturno, sab-
bado, 4 gare D. Pedro n, pro-
cedente de Sao Paulo, para for-
mar no cortejo de S. M. o "lr-

mão "Renato Pimenta da "ir-

mandade" de que 4 "sherif" o
Fala-Baixo, ò ancião
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OsP roximos Jogos Olympicos
BERLTM, Janeiro (Especial para o DIA-

RIO CARIOCA).
Em correspondência recente, tivemos op-

portunidade de destacar o interesse que se
nota no mundo inteiro, pela realização dos
próximos jogos Olympicos.

Hoje, na presente correspondência, addu-
zlmos novos pormenorès:

QUAL SERÁ" A TEMPERATURA
DURANTE OS JOGOS?

As condições atmosphericas — calor ou
frio, secco ou humido—têm grande importan-
cia para todos os concorrentes a modalidades
praticadas no exterior. Por este motivo lnnu-
meras têm sido as perguntas feitas ao Comitê
Organizador sobre quaes as temperaturas que
se prevêm em Berlim durante a realização
dos Jogos Olympicos de 1936.

. Segundo as observações feitas pelos Ser-
viços Meteorológicos de Berlim desde o anno
de 1851 até 1930 obtêm-se os seguintes valo-
res :

Temp. média
Junho  .. .. 17,3° C:
Julho .. .., .. .. .. 19,3o C.
Agosto  18.1" O.

Promovida pelos moradores
na Avenida Suburbana, no 

| ^^ serao realizadas no pro-'ximo 
sabbado, 8 e domingo 9.

v dp}is batalhas de confetti na
rua Ypiranga.

Serão armados vários coretos
e haverá prêmios aos blocos
que se apresentarem.

Rua Clarimundo, no Engenho
de Dentro — Dia 8 de fevereiro.

Ruas Cândido Mendes, Gloria
e Hermenegildo de Barros —
Dia 8 de fevereiro.

Rua D. Zulmira — Dias 8 e 9
de fevereiro. .„.'¦'..'".'•.

Rua Gomes Serpa (Piedade)
_ Dia 8 de fevereiro.

Rua Uruguay — Dia 8.
Rua Barão de S. Francisco —

Dia 11. promovida pelo Cordão
da Hora H.

Rua Moraes e Silva e Max-
WPH _ Dia 13 de fevereiro.

Rua D. Maria (Aldeia Cam--
plsinl — Dia 15 de fevereiro.

Rua Santa Luiza (MnracanS)
— Dias 15 e 16 de fevereiro.
UM PRELIO DE ALEGRIA NA

RUA ALEGRE
Realiza-se no próximo dia 17,

uma formidável batalha de cnn-
lei ti. na rua Alegre (Aldeia
CnmpistaT, em homenagem ao
"Diário de Noticias e ao dr.
Mk*iiel Timpo'ni!''

Km toda a extensão da rua
serão nriiiados 3 elegantes co-
retos. Dois serão oecupados por
bandas rle musicas militares e
um peln cominissfip julgadora.

Ssrâo distribuídos vários pre-
mios entre blocos, conjuntos
c fnntusias origlnnés.

A commissão organizadora è
:\ seguinte: — Deoliifdn de <">Ü-
\e>ra. Celina t.aUro. Almerinda
de Oliveira. Conceição Silveira.
l.éa Mnriz," Maria do l.oiirilés
Meitor Fonseca, Domingos Slc-

próximo
hnlíc da

filiada ao
Será realizado no

saliiindo, o esperado
"Guarda Vermelha",
Lord Club.

Pelos nreparalivos que vem
sendo feitos pela directoria da

•<• rle esperar-se ,im sue-mesma, c de
cesso lnviilffnr. ultrapassando os
,|ns üíuios anteriores.

Se não quiséssemos antecipar
n^' uropleeimentps poderíamos
d'-/.or dev'c ;''
aguar.tlR.tn a

in. aquelles q«e
festa, que terão

O serviço de "buffet" e "bu-
%-etto" nada deixarão a desejar
e attenderão aos mais extrava-
gantes paladares.

Emfim, toda a esmerada pr-
ganização dessa noitada cheia
de esplendores,' cuja . projecçao
social não será igualada, em
seu conjuneto, contribuirá para
mais uma estrondosa victoria,
do "Lords da Tiiuca".
B C, NAO POSSO ME AMO-

FINAR...
A tarde dansánte do dia 9

próximo vindouro
Realiza-se no dia 9 do cor-

rente uma grandiosa tarde-
noite dansánte, promovida pela
Ala "Gallinha Morta", á Ave-
nida Amaro Cavalcanti n. 593.
no Engenho de Dentro. Haverá
um concurso de fox, com me-
rialha de prata, para o par ven-
CedBLOCO 

DOS GALLINHAS
MORTAS

Esla antigo BL2o.e:.tâ orga-
nizando uma lutere: ..nte par,-
s::'.i pira o domingo de «ar-
naval, que por certo agradará
i-imcnso.

A  nova directoria com-
pus! ' dos c • .. -los carnava-
lescos: Manoel Rocha (Lord
Palhaço), An, Marques
(Lord Gallinha Morta), Hilário
i»a:os (Lord iérâl), Felippc
du Silv (Lord 1'araty), garãn-
te o suecesso da passeata. Tra-
jano Alves, o "homem da es-
criptr.", cslá encarregado do
enredo que lera o titulo de:
"Saudades do tempo antigo".

Jácyhtho Bastos (0 Com-
padre), está escolhendo os figu-
r8 nles. que, serão todos, das
"Arábias".

O Bloco sairá da nova
sede á rua General Camnr
n. 337, sobrado, e percorrerá
as principaes ruas da cidade.

O velho eoniuneto nvusi-
cal dos "Ralos Velhos", execu-
lura melodiosas cniiçocs do
outro mundo.

A rounarla é adereços se-
rão fornecidos pelo Nlgri, o so-
cio n. 1 rio Bloco.

Cl.lTB DOS CAIÇARAS
O baile de carnaval do Club

dos Caiçaras será realizado, es-

Do estudo das observações feitas desde o
anno de 1851 póde-se esperar uma grande sê-
riè de dias de tempo seccos pois, qúe'em todo
este tempo em junho só houve em média 9
dias e em julho e agosto uma média de 10
dias em cada um com mais de lmm. de chii-
va; houve, portanto, em cada um dos 3 me-
zes, 21 dias com menos de lmm. de chuva,
havendo mesmo 17 dias em cada mez em que
a quantidade de chuva foi menor que O.lmm.

DO TORNEIO DE POLO
O Comitê Organizador da XI Olympiada
*'

te anno, no sabbado magro, dia
15 de fevereiro.

O suecesso de que será coroa-
do não deverá ser menor que
o dos annos anteriores, estando
plenamente assegurado pela fe-
liz orientação que imprime a
seus preparativos a commissão
social do club, empenhada em
que nada falte a seu inteiro
brilhantismo.

Uma esplendida orchestra
animará as dansas, que se rea-
lizarão no salão e varandas da
maravilhosa sede caiçara, cuja
belleza e original situação fa-
zcm desse club um dos encan-
tos de nossa encantadora ei-

ONDE. NO CARNAVAL, SE VAE
DANSAR, SEM SENTIR CA-

LOR?

começou a vender antecipadamente um bilhe-

te de assignatura para toda a duração do tor-

neio de polo ao preço de RM. 40. Só atten-

dendo a que as tribunas em volta do campo
de polo tem logar para 60.000 espectadores
é que foi possivel estabelecer um preço rela-
tlvamente baixo. Conta-se também com uma

grande concorrência dando credito a noticias

pelas quaes o Comitê Organizador espera com

grandes probabilidades que tomem parte no

torneio as melhores equipes de polo das na-

ções mais fortes nesta modalidade. Os Jogos
Olympicos realizam-se numa data feliz, pois
que, no próximo anno. terá logar pouco antes
dos Jogos a disputa em Inglaterra da Taça
Wcstminster na qual tomarão parte muito

provavelmente duas equipes norte-americanas
e a do Maharajah de Jaipur. Conta-se, por-
tanto que, após a disputa da taça, virão a
Berlim, onde permanecerão Os 13 a 14 dias
necessários aos preparativos e ao torneio,
além da equipe ingleza, uma das equipes nor-
te-americanas e a do Maharajah de Jaipur.
Além destas s£o esperadas em Berlim equipes
da Argentina, onde como é sabido, o polo é

praticado duma maneira florescente, da Ita-
Ha, da Hungria e da Áustria.

Todos os preparativos para o torneio de

polo (campos para provas e treinos, accom-
modações para os cavallos, etc.) estão sendo
feitos de accordo com o Comitê de Polo do
Hurllngham Club pelo que todas as equipes

podem estar seguras dè encontrar todas as
commodidades necessárias.
AS PROVAS DE ALTA ESCOLA TRANSF-

RIDAS PARA O TERRENO DE POLO
Em vista da grande procura de bilhetes

para as demonstrações eqüestres dos Jogos
Olympicos, resolveu o Comitê Organizador

transferir as provas de alta escola para o ter-
reno de polo. Neste terreno será possivel sem
difficuldades nem inconvenientes elevar o nu-
mero de espectadores a 7 ou 8 mil ou mesmo
maia. Logo que o torneio de polo esteja ter-
minado, a 0 de Agosto de 1936, serão demarca-
das as pistas para o torneio de alta escola,
em numero de três. com o auxilio de caixas
de flores. As pistas, com as medidas regula-
mentares de 60 x 20 m. serão demarcadas em
frente da grande tribuna do terreno de polo
com o lado maior voltado para as tribunas.

No próprio terreno serão rapidamente
construídas tribunas provisórias que rodearão
as pistas completamente e que terão capacl-
dade para cerca de 6.000 espectadores. O
torneio só começa após 4 dias sobre o fecho
do torneio de polo pelo que haverá tempo suf-
flciente para a construcção das pistas e tri-
bunas.
VINTE "YAWLS'! DESTINADOS A KIEL

CONCLUÍDOS
Dos trinta "yawls" olympicos que o Oo-

mité Organizador da XI Olympiada encom-
mendou num dos estaleiros de Berlim, encon-
tram-se já concluídos até ao ultimo detalhe
dois terços da encommenda, ou sejam vinte
unidades. As velas correspondentes estão a
caminho da conclusão. No principio do anno
próximo serão os "yawls" (que são absolu-
tamento iguaes) enviados para Klel onde. cer-
ca de 15 dias antes do inicio das provas, dis-
tribuidos á sorte pelos concorrentes que assim
terão tempo de se acostumar ao seu barco.
Todos os barcos ficarão pertencendo até ao
fim das regatas exclusivamente ao concurren-
te a quem a sorte o destinou. Desta fôrma fl-
ca assegurado que todas as nações tenham as
mesmas probabilidades á partida.

Bandeira Automobilística a Juiz de Fora
A Associação S. Automobilística Brasileira iniciará domingo, as suas acti-
vidade em 1936 - Como está elaborado o regulamento deste passeio-prova

O Palácio das Festas, transfor-
mado em "Jardim Encantado"

O assumpto do momento, que
apparece em todas as palestras é
o calor. Quando a gente vae an-
dando pela rua e suecede encon-
trar um amigo, ao tradicional
"bom dia" ou "bôa tarde", se-
gue-se obrigatoriamente, a refe-
rencia ao calor, como inicio de
conversa. A população da cidade
nunca teve um verão tão rigoro-
so, um sol tão ardente, um calor
tão forte. E, por isso mesmo, no
espirito do carioca que é carna-
valesco, vendo approximar-se a
ultima hora carnavalesca sob
essa canicula, surgiu uma preoc-
oupaçâo séria, traduzida numa
pergunta ansiosa:

— Onde, no carnaval, se vae
dansar, sem sentir calor ?

Coube ao sr. Alfredo Pessoa,
sub-director de Turismo e Pro-
paganda. que está empenhado
em manter as tradições de en-
thusiasmo e animação da maior
festa da cidade, afastar essa in-
quietação que dominava o ca-
rioca. Assim, a directoria de Tu-
rismo e Propaganda resolveu
transformar o Palácio das Fes-
tas num verdadeiro e deslum-
brante "Jardim Encantado",
confiando ao "Lux-Jornal" a
organização de quatro grandio-
sos bailes de carnaval ao ar li-
vre. á maneira da Europa, onde
a nossa sociedade elegante po-
dera dansar, animadamente, e
sem sentir calor. O Palácio das
Festas, optimamente localizado
nas proximidades do mar. tem
o privilegio de uma temperatu-
ra amena. Ali se respira um ar
puro e saudável, amenizado pelas
brizas vindas do mar. Dessa ma-
neira, nos bailes do "Jardim
Encantado" do Palácio das Fes-
tas, nas quatro noites do rei-
nado de Mcmo, dansarão mui-
tas centonas de pares da nossa
melhor sociedade, respirando
um «ar não viciado e sempre re-
novado por uma ventilação

* constante e natural.

O automobilismo nacional, se-
gundo dados que temos em nos-
so poder e que daremos a
conhecer aos nossos leitores,
terá um periodo de actividades
durante o anno de 1936.

Domingo, a A. S. A. B.
levará a effeito tuna interes-
sante excursão a Juiz de Fora,
estando este passeio automob1-
listico regulamentado de fôrma
interessante.

Pelos dados que offereeemos
mais abaixo, os nossos leitores
e os adeptos do automobilismo
nacional concluirão do trabalho
que pretende levar avante a
novel e victoriosa, entidade da
rua dos Ourives, sendo que a
próxima "Bandeira Automobi-
listica a Juiz de Fora" consti-
tuirá o marco de suas activl-
dades.

O regulamento deste passe'o
— competição, está assim ela-
borado:

Art. 1* —• A Associação Spor-
tlva Automobilística Brasileira
(A. S. A. B.) promove a rea-
lizaçâo de uma "Bandeira AU-
tomobillstica» a Juiz de Fora
para o dia 9 de fevereiro de
1936, que será organizada cem
o concurso dos associados e seus
convidados. ,

§ 1° — Em Juiz de Fora, além
do almoço na Confeitaria Mc-
tropole, haverá um concurso de
photographias entre os excur-
sionistas e passeios pela cidade.

5 2" — Tomarão parte no ai-
moço o exmo, sr. prefeito e au-
torldades de Juiz de Fora.

Art. 2" — Somente poderão
tomar parte na Bandeira os au-
tomoveis de nronriedade dos so-
cios da A. S. A. B.. podendo
cada associado se fazer acom-
panhar de convidados em nu-
mero nunca superior á lotação
normal de seu auto.

Art. 3o — Para que se obte-
nha a mais perfeita ordem du-
rante o percurso Río-Juiz íe
Fora, a "Bandeira Automobilis-
tlca" também será uma prova
de disciplina e regularidade enr
tre os associados da A, S. A. B.

Art. 4° — Aos três primeiros
collocados, de accordo com o
regulamento da prova, serão
conferidos prêmios como recor-
dncão da "Bandeira Automobi-
ilstlca" a Juiz de Fora.

INSCRIPÇÕES
Art. 5o — As Inscripções. se-

rão feitas na sede da A. S. A. B„
até ás 14 horas do dia 6 de fe-
vereiro de 1936, mediante o pa-

gamento da taxa de vinte e cin-
co mil réis (25$000) por pessoa,
seja associada ou convidada.

8 Io — As despesas de com-
bustivel, lubrificantes e de qual-
quer outro material necessário
aos autos para a realização da
"Bandeira", correrão por conta
dos respectivos proprietários.

8 2" — Não serão aceitas ins-
cripções de crianças para a
"Bandeira Automobilística".
REGULAMENTO DA PROVA
DE DISCIPLINA E REGULA-

RIDADE
Art. fl* — A concentração dos

autos, participantes da "Ban-
deirar far-se-á no trecho com-
preendido entre o Kl. 0 da es-
trada Rio-Petropolis e o mer-
endo do Bemfica, ás 4 horas e
30 do dia 9 de fevereiro de 1936.
Art. 7a — A partida dar-se-á
do Kl. 0 da estrada Rio-Petro-
polis, ás 5 horas do dia 9 de fe-
vereiro de 1936, obedecendo a
saida á ordem de chegada para
a concentração.

5 1* — Haverá o carro chefe
pilotado pelo presidente da
A. S. A. B. Os demais autrs
serão divididos em grupos se-
gundo a potência das machinas.
sendo cada grupo chefiado pelo
carro de um dos directores.

5 2°—A nartida será dada com
o intervallo de 30" entre cada
auto e o de 1" entre cada
grupo.

Art. 8° — O percurso Rio-
Juiz de Fora será dividido em
três etapas, a saber:

1° — Rio-Petropolis.
2* — Pètropolls-Entre Rios.
3* — Entre Rios-Juiz de Fora..
Art. 9" — A velocidade va-

riará entre as três etapas,
sendo:

1* etapa — Velocidade média:
60 Kl. Velocidade máxima:
80 Kl. $

2' etapa — Velocidade mé-
dia: 45 Kl. Velocidade máxima:
60 Kl.

3* etaua — Velocidade mé-
dia: 50 Kl. Velocidade masimn:
70 Kl.

Art. 10 — Salvo o caso de
accidente, nenhum carro pocL"á
passar o carro chefe, nue sèrà
o fiscal da prova de disciplina
e regularidade, na parte relativa
ás velocidades permittidas.

Art. 11° — A chronometra-
çem será feita do seiruinte mo-
do: os tempos das partidas se-
rão tomados pelo chronom"-
trista que viaiará no auto do
juiz de partida, devendo este

encerrar a "Bandeira"; os
tempos das chegadas serão apu-
rados pelo chronometrista que
acompanhará o presidente da
A. S. A. B. no carro chefe.

Art. 12" — Em virtude do que
dispõem os arts. 10 e 11, não
tomarão parte na prova de dis-
ciplina e regularidade os autos
do presidente da A. S. A. B. e
do 1uiz de partida.

Art. 13° — Os três primeiros
collocados serão aquelles que
mais se approximarem do tem-
po mathematico. calculado de
accordo com as médias de velo-
cidade estabelecidas em cada
etapa.

DR. BR ANDINO
******* ********
% Moléstias do appnruiho Ue-
\ nito - Urlnarlo no homem'• ou na mulher — OPERA-

, ÇrtES — Utero ova rios
; nrostata. rins h*>x)sra. !he
\ Cura rápida por processo
j moderno sem 10r da

GQNORRr?!-^
•* e suas complicações —
! Prostatites. orchh.es 'ystí-
\ tes. estreitamentos d(c Dia-
; thermia Darsonvml/.açfto —
! Rua Rpnuhlico ~o ^eru nu*
! mero 23 sob!, das 'i ás 8 >>
; das 14 ás 18 norns "">omln«^«

e feriados ins 7 is o hòrÀs
.***************************

G0N0RRHE' A
(Açuda ou ohronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da urethra. cura
rápida, som dnr, put noro pro-
cesso "Descoberta Pessoal" Do-
encas dos rins, bexiga nrostula
testículos, ulcro, ovarios.

(HomeiTi c nvslhçr.J
Glcctririrtndp nppllrnda Dia-

thermia l)'ar<onva!ização.
Oznnothemila,

2 às 7—BUENOS A1KES 77-4/
Dr. Aivaro Moutinho
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Ella, em Estado Gravíssimo no
Prompto Soccorro e Elle In'
ternaão no Hospital de S.João
Bap ti st a, d e Nic theroy
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Sangrento Conflicto no
— Café Bahia -.—
Um marinheiro gravemente ferido por um collega

Não é a primeira vez que o
Café Bahia, sito á avenida Mem
de Sá, esquina da rua dos Ar-
cos, occupa o noticiário dos
jornaes, por desordens havidas
em seu interior.

A policia já deveria ha mui-
to ter tomado severas provi-
dencias, pois o local citado é
ponto obrigatório tle passagem
das familias residentes no
bairro.

No conflicto de hontem, se
não saíram pessoas baleadas,
deve-se á Providencia.

O TIROTEIO
Achavam-se sentados em .uma

mesa do citado café diversos
marinheiros, e entre elles os
de ns. 3.645, João da Cruz
Monteiro, pardo, de 23 annos,

pertencente ao Corpo de Mari-
nheiros, e Luciano Cavalcanti
Faria, n. 3.843, i também do
Corpo de Marinheiros.

Inesperadamente surge entre
elles acalorada discussão, tendo
este ultimo sacado de um re-
volver, alvejando o seu collega,
que saiu ferido na coxa es-
querda.

O criminoso foi preso em fia-
grante pelos guardas da Policia
Municipal ns. 446, 77 e solda-
do da Policia Militar n. 126.

A victima, depois de medi-
cada no Posto Central de As-
sistencia foi internada no Hos-
pitai de sua corporação.

O commissario Antunes, do
6o districto, autuou o crimino-
so em flagrante.

// / II

Ingeriu violento
tóxico

l TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

Losita Costa, a victima que
Hontem, ao anoitecer, entrou

no restaurante São José, á rua
Visconde do Uruguay'n. 392,
em Nictheroy, um casal que se
dirigiu para uma sala reserva-
da, existente nos fundos do
mesmo estabelecimento .

Elle nediu uma cerveja que
foi promptamente servida, re-
tirando-se o "garçon" para o
salão afim de attender a ou-
trás pessoas.

Um pacto de morte
Poucos minutos depois um

outro empregado da casa en-
trando na sala reservada deu
um grito de alarma, pois depa-
rara com uma scena verdade!-
ramente dantesca: a mulher
jazia no solo banhada em san-
gue, que sahia aos borbotões
de um enorme talho no pescoço
e elle, também ferido no pes-
coco, cambaleava, amparando-
se & mesa • ,

se encontra em estado gravissi mo no P. S. de Nictheroy
riu o casal para a respectiva
enfermaria.
Antecedentes dos pro-

tagonistas
Ao que apurou a nossa re-

portagem, são protagonistas da
tragédia Ernani Manhães Pei-
xoto, brasileiro, com 33 annos,
casado, empregado no com-
mercio e sua amasia Losita
Costa, de 27 annos, ambos re-
sldentes & rua Maxquez d»' P*-
raná n. 333, casa 4.

Ha dias Losita abandonara o
amasio, passando a viver em
companhia do chauffeuí Seve-
rino de tal, no logar denomina-
do Engenhoca.

Freqüentavam o ^Res-
taurante São José"

Emani, após a fuga de sua
amasia, conseguiu avistar-se

K'^'»:1:':'.'':--'---'-.:..'.--.".-.".-'-.-.....-.'/.-.- »isvffi&ww3qwJw88w5g888fflÍ^^ 4oa83fil.¦—'.-;-;"•-;'uv-"!"'v'-á ¦"'.'¦'''¦•'' ;rXvXv>!'"-Lv>j

E' de crer que Emani lan-
casse mão de todos os argu-
mentos para fazer com que
Losita regressasse á casa.

Todos OS esforços porém, até
hontem, i foram vãos, por isso
que a infeliz criatura parecia
temer o seu novo amante, re-
sistindo aos appellos do pri-
meiro.
A tentativa de suicídio

e de assassinio
Dahi a dupla tentativa de as-

sassinio e de suicídio levada a
effeito hontem, tragicamente,
como ultimo recurso para a li-
bertação.

Depois de soecorridos pelos"garçons", do restaurante, o
infeliz pedia que o não acudis-
sem, pois queria morrer, con-
forme pactuara com sua ama-
sia.

No chão foi encontrada a
navalha, tinta de sangue, de
que se servira o tresloucado
rapaz para a pratica do desati-
no.

0 estado dos prota-

E FALLECEU QUANDO ERA
MEDICADA

Uma ambulância foi, hontem
á noite, requisitada para a rua
Silveira Martins, n. 40, para

soecorrer Ircy Leal dos Santos,
branca, com 25 annos, solteira
e costureira.

Iracy, '' conduzida ao Posto
Central -de' Assistência, ao ser
medicada, veiu. a fallecer, sendo
seu cadáver removido para o
necrotério do I.M.L.

i Soihido por um auto

T
Destrlbnldor Gernl no Rloi
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Av. Rio Brnnco, 100-*

cana
Hontem, ás primeiras horas

da noite, foi colhido por um
auto na avenida Maracanã, sof-
frendo fractura do parietal, O
oncrario Affonso Lourenço, de
17'annos, solteiro, residente á
rua Torres Homem n. 329, casa
quatorze.- A victima, depois de soecor-
rida no Posto . Central de. As-
sistencia, foi internada no Hos-
pitai de Prompto Soccorro.

D O U B L E
DE DENTISTA E MEDICO!...
MAS, NA VERDADE, NEM UMA COISA NEM
OUTRA — ERA APENAS PRATICO DE PHAR-
MACIA NÃO LICENCIADO PELA S. PUBLICA

Uma turma de investigadores
da Secção de Tóxicos e Mysti-
ficações da 1* Delegacia Auxi-
liar, effectuou a prisão, hontem
á tarde, de Antônio Gonçalves
Portugal, de 28 annos de edà-
de, solteiro, pratico de phar-
macia não licenciado pela Sau-
de Publica, ç morador á rua
Barão de Bom Retiro, n. 122.

A prisão do referido indiyi-
duo foi motivada por denuncias
levadas ao conhecimento do
commissario Lyrio Júnior, che-
fe da referida secção, segundo
as quaes Antônio Gonçalves
Portugal vinha dando consultas
como se fora medico, e ainda
attendia considerável clientela de
serviços dentários, nos fundos
da Pharmacia Ramos, sita á rua
Elias da Silva, n. 417, na esta-
ção de Quintino Bocayuva.

Effectivamenté, na diligencia
realizada na tarde de hontem,
no referido estabelecimento, _os
policiaes depararam no interior
do mesmo, rigorosamente in-
stallado, um consultório medi-
co-dentario.

Luxuosamente apparelhado, o
referido consultório apresenta-
va modernissima mesa de ope-
rações, poltrona para serviços
de odontologia, ferragens e
utensílios de requintado gosto.

Apuraram os policiaes que o
responsável pela pharmacia é o
sr. Ernani F. Santos, funecio-
nario do Thesouro, o qual, des-
de que a comprou por 10 con-
tos de réis, á firma Adamastor
& Cia., ha cerca de um anno,
nunca foi ali -visto.

Dahi a facilidade com qne

Commissario Lyrio Júnior

Antônio Gonçalves Portugal aa
fazia passar por medico e den-
tista, clinicando audaciosamen-
te para as pessoas residentes
na referida localidade.

Conduzido á policia central, o
falso medico e dentista, interro-
gado pelo commissario Lyrio
Júnior, chefe da Secção de To-
xicos e Mystificações, negou as
aceusações que lhe são feitas,
porém não soube explicar quaes
os médicos que consultam na
pharmacia.

As contraditórias declarações
do accusado foram reduzidas a
termo, afim de figurar no in-
querito instaurado no cartório
da 1* Delegacia Auxiliar, para
que Se apure devidamente o
facto.

Abateu a Esposa a Tiros
TRÁGICA OCCURRENCIA EM UBERABA —

SENTANDO SYMPTOMAS
A MORTA VINHA, ULTIMAMENTE, APRE-

DE ALIENAÇÃO MENTAL

gonistas

Emani Manhães Peixoto an ter dos ferimentos em soa
amasia e quasi suicida

O dono do estabelecimento,
sr. Alfredo Barbosa Toledo,
deu conhecimento do facto á
policia e pediu incontinenti,
uma ambulância do posto do
Piompto Soccorro que Uan.fc-

com ella algumas vezes, levan-
do-a sempre ao resi amante
São José, onde, na mesma sala
reservada em que cépp-.eíte-
ram o cleso''"n t';1 Ü ' "">
conversavam ü:u:-:c.4Rnjcnte.

Ernani e Losita foram ope-
rados na enfermaria do posto
de Prompto Soccorro de Ni-
ctheroy, e ahi continuam in-
ternados, em estado grave.

Os ferimentos de ambos são
profundos, na região cervical.
com secclonamento de vasos
Jugulares, músculos e arteriaes,
o delia interessando a trachéa
e o delle a carótida.

O estado da Infeliz mulher
Inspira mais cuidados por ter
sido maior a perda de sangue.

A policia no local
Logo que teve conhecimento

da oceurrencia, o commissario
Octaviano, da delegacia geral
de Nictheroy, fez seguir para o
local os Investigadores Alcides
Nestor Paiva e Pedro Pereira,
os quaes effectuaram, em fia-
grante a prisão de Ernani e
appreenderam a navalha de
que o mesmo se utilisara para
a pratica do seu gesto de lou-
cura.
No Hospital de São João

Baptista
Ernani depois de receber os

primeiros curativos no posto de
Prompto Soccorro foi removido
para o Hospital de São João
Bapti6ta, onde ficou interna-
do.

Ahi esteve o dr. Hélio Tra-
vassos, delegado da capital flu-
minense, que mandou lavrar o
auto de prisão em flagrante..

Atropelado na praia
do Flamengo

Foi - hontem A noite colhida
por uma auto, na praia do Fia-
mengo, _ nma mulher de côr
branca, apparentando 50 annos
tle edade.

A infelli senhora, que soffreu
fractura exposta do* ossos do
nariz e perna direita foi inter-
nada', em estado de shook, no
Hospital de Prompto Soccorro. •
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UBERABA, 5 (Pelo telephone)
— Nesta cidade hontem, pela
manhã, desenrolou-se i uma tra-
gedia que abalou profundamen-
te toda a população, dada a si-
tuação occúpada pelos protago-
nistas da mesma.

Ha cerca de seis annos con-
traíram nupeias o sr. Antônio
Silva, que então ?°nta™/P..?":
nos, e a senhorinha Albertina
Manita, de 16 annos, ambos da
mais alto saciedadcuberaben-
se. Logo aos primeiros mezes
de união, reconheceu o^casaUo
erro que havia commcttioo. In-
cidentes quasi que diários cm-
panavam a felicidade dos con-
jugues.

Depois de nascido o segundo
filho, começou Albertina a de-
monstrar symptomas de aliena.-
çfio. Sen marido, ao invés de

1 culdal-a. passou k desprezal-a,

oceasionando uma separação,
indo a moça para a casa dos
pães, distante cinco léguas desta
cidade.

Com a intervenção de paren-
tes e conhecidos, fizeram as pa-
zes. Desta época para cá teve
o casal mais dois filhos.

Ha dias, como o estado de
sua esposa se aggravasse, o se-
nbor Antônio Silva procurou a
policia local, apresentando quei-
xa, allegando ler sua mulher
contratado um jagunço para cli-
minal-o. Embora entrassem as
autoridades em diligencias, nada
dc positivo foi constatado.

O sr. Antônio Manita, pae de
Albertina, e opulento tazendei-
ro, em vista do suçcedido, re-
tirou-a da companhia do ma-
rido, levando-a para sua pro-
priedade, ficando os quatro fi-
íhos do casal com Antônio
Silva.

Hontem, não se aabe;por que
motivos, Albertina, burlando a
vigilância què se fazia-em tor-
no de sua pessoa, fugiu da fa-
zenda, caminhando a pé cerca
de duas, léguas, até, que appa-
recesse um caminhão que a con-
duzisse a está cidade.'Entrando
em casa, a moça não encontrou
o esposo e, quando este che-
gou, encontrou-a em um quar-
to. O que se passou não se
sabe ao certo, havendo; Antônio
Silva sacado de um' revolver e
detonndo-o por seis vezes, ai-
vc,jando a esposa.

Esta morreu quasi qne ins-
lantaneamcnte, sendo p crimi-
noso preso cm flagrante por
pessoas que haviam accorrido,
ao local, alarmadas com os es-
tampidos, e conduzido á cadeia
locai. \

Ouvido pela reportagem, de-
clarou o sogro do criminoso uuc

sua filha vinha, ha dias, de-
monstrando sentir saudades do
lar e dos filhinhos. Por diver-
sas vezes ella lhe pedira que a
conduzisse á cidade, afim de se
entrevistar com o mando, afim
de qüe esse* consentisse vôr os
filhos. Este a dissuadira, não
esperando que ella fugisse, como
Ce/, para morrer.

O criminoso, até agora, não
prestou declarações, permané-
cendo num mulismo enervante.
presumem as autoridades que
tenha havido luta antes de ter
Antônio detonado a arma, pois
as vestes de Albertina estavam

i rasgadas.
Procura a policia conhecer

detalhes do drama, qüe causou
profunda impressão aqui.
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